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lllelaçio das Comissões 

Comissões Permanentes ' . 

Diretora 

Apolonio S~Ues - Pte$ide.nte,. 

Vivaléto Lima - 1.0 secretál'io ... 
' 

Freitas Ca lfalcanli - 2.c Secretário 
' 
CarJos LindemOerg - 3.CJ secretário 

SENADO 
Comissão de Constitulçãt 

e Justiça 
Cunha -~Iello - presidente. 

Argemiro de _Figueiredo- Vice~Pril~. 

FEDERAL 
Lin<> de Mat.to~A. 
João Arruda. 
Paulo .Feroa.uctes r!). 

l : = ::~~~o R~::~~.l. 
(1) Substituído temporàreamente pelo I Secl'etária - NnthéJ:"Cia ~a uetw.o. 

Sr. Francisco G~llottL · Reuniões QUintas-tciras. il-'1 ti 
sid:me H>. 1 r2! SubStituído teruporàrettmente por horas. 

Remy Archer. Gil'oerto Marinho. . . 
Benedicto Vallo Ch:n'es. 
Gaspar Velloso. 
Ftuv carneiro. 
LoUrival FOntes:. 
Li.ma Gúímarae:s 
Daniel Krieger. 
Attilio ViVacqua. 
Moura Andraó.e. 

' Secretário - Pedro de carvalho. 

Reuniões QUintas-f'.!iras. às lG j hOIRS. 

l Comissão de Redação 

Comissão de Segurança 
Nac1onal 

Onofre Gomes - Presidente. 

Caindo de castro - Vice-Pres:t .. 
dente, 

Atv Vianna. { lJ SUbstitUHl<l temporã1·eamente pOr ' 
lCeq~inaldD c a valc'i\nti - ) G Secre~ . .Rui Palmeira. . 

tário. I - Ezéchias da Rocha 
dente. 

- Pres.t~ I 
Vfce~Pre-

Fmncisco Gn.llotti (H. 

Aiencastro GUiluarâes. 
Sylvlo cUrvo. 

Secretário - Miécío dos Santos 
Neves da !{acha - J,., Suplente. Andrade. · • 

R.eunii.)es - Te1·~as feiras, às H ho­
2 - Gaspar Velloso -

sictente. 
Prisco dos santos,__ 2,0 SUplente. 

Con1issão de Finanças 

.AIVa1·o Adolpho - P1·esldente, 

CezaT Verguehu -

Ary .Vianuu; 

All::>erto pasqualini. r11. 

Onofre Gomes. 
Yl.cto:-llla Freh·e. 

Paul~· Fernandes. 

M~thiu Olyntpio, 

~:lcurào Vie~ra. 

Fausto CAl».'al. 

Daniel Krieger. 

Jurat.;t Magalhiea. 

othon Mad.er. 

Julio Leite. 

Novaes Filho. 

Dolllingos VellaaoO. 1 

Lino de Mattos, 

Joào An·udJl. 

'· 

·ras. 

Comissão de Economia 

Juracy Magalhães - presidente 
Júlio Leite _; ylce-PresHi~nte, 
Sã Tinoco. 
R.emy Archer (3) • 
Lima TeiJ'~íl'a. 
Carlos Sabola 12). 
')'arcisto 1.\-tiranda. 

3 - João Villasbõas (1). 

~ -- Ruy carneiro. 
5 ~ Sa.ul9. ~mos \2). 

(!).(!) Substituído.. iutennamente. pelo 
Sr. Argenüro de Figueiredo. 

(2) SUb.stltUído, interinam~nte, pelO 
ih'. MCU1'ão V1eira. 

Secretál"~o ;_ qe-cilia d~ Rezende 
Martlns_ 

(!) Substituido, tem()<)ràreamente oelo_

1

. Reuniões - setç~s-~eirM, às 15 h o~ 
Sr. ov~dio Teixeira .. 

t2) Substitwdo per Fernandes Tá- ras. 

I -· -- ' t3) Substitulhdo tempotà!e-amente o · 
sr. sebástil\o Archer. . Comissão de llelacões 

~ ~ecl'etário - Renato Chermont. Exterior~s -
horas. Oeorgi.no .Avelino -· Pre.!iídente. l
. Reuniões - _'rerças~retr~s. àS 16 

João vmasbôas :..._ "\"ie'e-Presidllnt.e 
1 Comissão de Educação O!lberto Marinho. 
' e Cultura 

1 - Lourival Fontes - presidente:. 
2 - Jarbas MaranhW - V>~e-Pr~-

sidente. 
3 ........ Ezecl'.iias da RochD.. 
4 - GUbert.O Marinho. 
6- Mem de Sá. 
6 - MoUl'âo Vieira. 
7 - Iteginalào Fernl.l.ndea. 
Secretário ...- F't·ane\&eo SO&.r~ At~ 

ruda. 

Benedicto ValladlltM, 

Lourival Porittt. } 
Gomes de 01ivMn. 
RUI palmMtR. 

:aernart1es FllhG, 

Moura Andrade. 

Secretário - 'J. B, ca.steJ.o 'BrllnOC> 
Reunióes - c.õ}u:utas~!e1ras, •• 16 

Maynard Got:ne..,, 

rv Substituldo temp<>nlrearuente 
Sr. pnulo Fernandes. 

Secretãrlo - Romilda ouarte. 
Reuniões 

noras. 
Quinta.i-feirlls, "' 111 

Comissão de Servico 
Civil • 

Público 

Prisco dos Sai~tos - presidente. 

Gilberto Marinho - Vlve·Pru.t 
dente. 

Ary Viannt~ 

Caiado de castro. 

Mem de Sâ. 
Mathía:B Olympio, 

Sã Tinoco. 

SecreU.ri4 - Juheta RibeU'tl · d'·.lít 
santos. 

.Reuniõea - .AA qUíntll.S-fei.t·;J.S. 

r 

Comissão de Transporle$ 
e Comunicações e Obras , 

POblicae 
Reuniões - Qutntll,s~tetras, à& 15 

horas. 
\101'1\JJ, 1 - Novaea Filho - Pref!lident-6.' t 

Jiiao. 3 7 Neves d.• ROOh• - Víc~~f'M-• , 
sld.ente. .LimQ Guimarãu. 

(1) -. SubStltufdo 

•:Ouuilal·âe.~. 
Llma. Comissão de Saúde FO~I«:a · s - Franélsoo óaJiotti. ·

4 

Comissão de Legislação, Social ·1- Sylvlo curvo. - pre.'l1dentt; ~.::-~~par VellOBO ..• 
se.cretári:O; Renato Ohettn<!ottt, 

fl~uniões à& .sextu~feir~ 9G 1\1 ho~ 
Lima Tebc:ein . - Prea14e.nWJ .. , .. 
Rur carneiro · ·- Vfc~ .. ~"".si~~rtt~ .... 
Seba.stUio .A.rcher-.~ en 
.Prlrolo· B~~: .. 

.. - vvtm.bra H\leno. . • 
2 - Pedro tudovie.l Viee·Pratf;... Seeret6.r1o - ~noisoo &J~ ~iW'~ .. 

(lente. tU<Ia, • . . " 
n.eu.n.t~~·-- À' quintu-t!h-v-~ 11m· 

- h.'11rl:l.!õ;. • ' • ~131' • 
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Agôsto ·tfe 1955 

Comissões Especiai'i 

De Revis~o do Códi!JO 
rte Pror.esso Civil 

JOflo V IJI~St..ôns - p;·csJcte-:-:te. 

Gevr;;_.nó p..;·el,ll!J- Vlce.pres1dente 

A ulw Vl \·::tcc~ua - R ela r-:'!'. . I 
Fillnto .\1iiller. 1 

Se-cJ'ei~:·io - JCSfo da Sll v a Lisb,~a l) 
R"l:ruoes - .I\J5 .r1umtns-fCfras. t 

;om1ssão Mista de Revisão da i 
ConsolidaÇão. das Le1s do:-

Mour.v Ferpnndes~ 

·ucurgo LCitf'". 

Sih.'.io S~m;on. 

Lbúd~·.<ll 1c _Aillleida. 

·Rai.HH11}~0 Bl'i\tt;· 

Comissões de Inquérito 

De Mudança da' CapitaL 

I 
- [ 

I 

i. 

Coimont Bueno - PreSidente. I 
· P:wl-o· ~rmwdE"5 - Vl~e~Presidehte--

J\rtilia VJVilCQU;l - Relato~, 

AJbé:·to .P<t.S:"iUO \in i. 

. U::;o -de -:\1\l.ltOS. 

s~éretãno - sebastif:ó velgG. 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENTO PE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO .D2 . BRITO PEREIRA 

C .... ~-00 .CI' .. VIÇO OA .-uctô.tCAÇ61rO ~III'G &,..,. •• 10çl.o et• llt«CAQXO' 

UDrftlDll &\SIR D! UlllUM lllll MURILO F~RREIRA ALYES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

oaçÃo Jl 

oficina• do OopBrt,_l~ elo \mpronta:Naclonel 

AVENiDA ROOO!GUES ALVES, i 

A 8 8 ! 11 A T U_ 11 A ·11 

1 

\ 

Reunfõé!õ As qm:'ltRs-tet:·M. REPA.RTtÇGE$- ~ PKP~T1CULAJ\Ef~ 

Ca.Pi>ol 0 IAterlor ., . . . Capi\1.1 • la\OJ'Jor 

Tr;;:/Jalho_ tUIICtOJ! . .UI!ÓS 

SentJdorcs 

Llmn Tel:;:eira - ·p.:esldr-nte, 

rluy C~rneh·o. 

c·antllls e Parnaíba: · '· ,. . · · ·-·, · Fi!inLO à<Úiller. 

Fnmc;sco Gal!otti. 

.-_i.."' 

I 
·comissão k.spec1at de EstÚdos isomoou-o -•••••• :-:.:. Cr$ :tO.oo SelOHtr• ........... _. Cr$ 

' 

da Valo!'IBÇâo dos _Rios To·, ho ,_. •. , •• ·-········· il<i ~.oo'~·ADó •••••••••••••••••• llr$ 

! 
Ao.x:tenof t.IN!Jot 

Ma!hias Olympic> P•·esiden!e. · · I 
- o\_ • CI1 tM,OO I AliO .••• ; ......... ·-··· ,. ~·$ S~ulO .R'JI110S. iOil,OO . 

Argemiro dé fl~ueiredo. 

Ot.hon Miider, 

Ker2in~Jdo cn valcnntí. 

Júlio Lei t.e. 

IKunih,gos Velas_co ...:.. Vtce-Presi- J n~ • ••• • •• • • •••••• •• · 

• den·e. ~--~------~~----~----._-"--------~----~~------------~~ 
-:Vlendonç·a ·cHu·k -·Relator. _ Excetuadas •• . .,....._ a Ollt.erior, que urlo 1ompn buafs: as 

Remy Atcher: auina-c.urn p-oder-.. ·lo ~mar, •m qÍI!.álqllU -~oooí .Por· ••Is meoe.o- . 
·• 

Dtiputados 

Ji;l·nhtü- Sã tiro. ~ Víê-::-Presidenle. 

,Aarão St.êinb::\tCh Relator_ Geral 

Tarso" Outra., 

P:'l:rsifal Barroso. 
Coimb:·a aúe-no: 

Eiechli-!S da Ror.h:l.. 
i 

~o~rcs de oli_R I 

uu •m ano-. - h ., 
- A fim' de pcuibilit!lr a te.iA.ena (41 .-afores acompan adol "e 

etcla.reciÓlento! ·q:asfito t sua aplicação, •-olieit.amo-!_ d"Aero preferancta. 
a· remessa por me.io ·da çhaque- oa. Yale ... p~j:_tal.. out_1tidQ&, a-_lal'or do. 
'fesonntro do De-partamea.\.o d.e lm.prtDU Jhcíonal. 

- 06 •uplemeatos· h edições -tio• 6rgJos oiJci~h nrlo for11ecfdod secretário _.._ JoSé 

Jefferson t\guia·r. 
'i·''"'" .. Reuniõ('S . ..,..... ~"> 
c.orns .. 

. i· 
sextas-feiras àS ·20 t 

. . I 

aoa assibi!ott'te.s -,o menta "medtante w\irfta.çlo. · . ·· · 
· - o custo do ntl.mero au·asado ter-á acreftcfdo _<I, C~ ·a,U .. J•~ 

f!Xercfcio decorr.ldo~_ cobrar·.s~-lo mal-! Cr$ 0.-'.íO. 

ATA DA tli'i." SESS,5,0 DA 2-" SESS-.\.0 LEGISLATIVA, DA :L· LEGISLA'I'URA, EM 21. DE -AGôSTO DE 1956 
' . • . ..- .• : . ' ' •' i ...... . '. . ,. . 

.PRESID~NCIA DOS SRS. JOÃO GOU.LART, CARLOS UNDEM BERG E FREITAS CAVALCANTI. . . \ 

PUOJF:·l~O$ Ct!J-;GADOS DA CAÜ.-:..P.A. DOS .DEPf!.l'AlJOS 1 cami.nh11.'111~:üo da 
PIOJetn de L-e1 da c.,mar .... n · 170, de 1956, que modifica a aliiwu 'IUt~ro :JO, "rie 19!16. 

. ' 
n~{~..,çii.o das ~mendaS ao Projeto de Lei da Câmara nú-

f; do-an. Õ.'' do Llf1~Jew-JeJ .no [1.859. de 13 de setembro de 1946 tAntoTlZ.l I \ ., Mr1'J'i..•JUA ... VOT.~OA .. . 

o. Uepartmnct::.o NacJona1 Üf! ~stradaS de ;Ferro a coú.trail·-_oom o Instituto j _ ProJ."i.O de Le-i d~~ C:!•,nara n:" 30, de ~~955 .. o.u~ dispõe sôbrC · 
de Aposéntadol'ia ·e PCnsões· dos C11 c!UStriádd.S_ empréstimos destinadOs ~ " . 0 ens.mo 
custear a cm}-St.t·uçi:\.c. nn F~i!o. de n!atetial rodante. e _a .ctetrilfic<lção de linh:.lS d~ · o•':"t-l~tf,::igf'I!l . no· pa!s ~ dfl. ~outras Pl"OYidênc:ns. -~ 1.4 ptot·a.d~ > 
da \!"ia(;4o Fétre~l Le-.;t,~ Dl"á.~ile·ro \. · · ~ Jt!ATé!~l."'S·.I. D!ADA.':.' _ 

- ProjetiJ d€ Lei da C;:inar~ tJY 171; de 1956. que nwdifiéd•d!sp;Jsítfvvs : ·--- Pr:oj~-~0 de J.::i ·da Càmar-a n_o 4, .de ·1956.' ~ue~ diSpõe .s.ç,bre a criação 
Qã Lei n." :õ.f,I)O. (1e ·Z5,de jnthv '<!~ 1955. que altera o Códh~o Eleit.ontl !l,ei ·. dÔ ::\-!inisr.('rio· da F.ccuwm:..a. ' . ~ - . __ 
l." 1.1~4. dc<!4 ·cte julho de 1050), e dá outras pro-dd~ncíM. { · -Projeto de ... Lei da,Câmru·a n:' 152. de 1056." que_ a!,!t<H·fza o- Poder 

· · -· D • · · ,.o; • • • \ Execm,n.:o a abrir: pel~ 1\tin_iEttrio da Justica· e Negócios. Interiores; os 7-."lc'(iRSOS PROPErdDOS ~·crM.itos ·especiai~,· u·:;;pectin~nHmte: de Cr$ 50.000.000.00, Cr$ 20-000.000,00. 
Prt•sirlcNhJ, Joüo Gmllar: - A ·sua j.>ú-si('ào em face das acusaçoes de.) Cr$ 50.000.000,00 e Cr$ ;:o.OOO.OOG.OO _}Jara auxiliar a Cruzada de ·São Se-

que tem 3icio j_lvu: P\~1' pane da Unprensa do pais. ; bastião· cio· Distrito' Federal, o ServiÇo SOciãl Contra o Mocatnbo, de Re-
Scnctd ,,- U:n ~ 'l't::ixfiru - Anive-rsário da Escola Superior de ·Guerra. ) cü-e. a Preteitu.~ Mml.icípal· de ~ã.o PaulO e a Prefe.itum. MtnúciPaJ de 
Seuad0T Nene.~ do FiC'cllq. -· A _obril ~oc'taJ oa· Casa P~ ~ CóJég-Jo -dos.,' Vitõria,_na. melhoria '1as cmllüçôer. de habitagão dos favelados, e dã outras 

órfãos; de Sü,o .. Joaquini. no Estado da Bahia~ · · - ' providêncif-is.. ·-R. - ' .--. - · - · .• 
3cnCtdor (T•jl/l.:.~ a~ '·ott1Jci1'r:! -- Discnssao do PrDjeto- de; Lei da Cã.mal·a . ~ Pr-f\jefõ de Lei. du. c-;.mar.a 11.~ 277, de 1955, que çoncede 'Isenção 

11.~ 4._ d~. 1f.lttiL ; de direitos. impOsto_ de consumo e- ta xas aduaneiras para' a importação de 
. - · . Htn tr~tor Fm·:.t. .c-<m. -çárjos JlE'ltence.s e ·uma ·camioneta Willys1 <\estina.dos 

• Se-n.~-dor(~) Coir;;ilra Euenc ~ Juraey- Mtt$7Cili!Qe.~ -. D1scUSsãO -do Pro-· à A-.;..~ciaç:v) 'E\•angéllca de Catrc;_ue~ dos Jndios. ccom sede Cm Sf\o Paulo. 
jef-ii de Lej da CálJiar t n:' 153. df' ·1956. , capftaJ do E~tado do mesmo nome.- . · · 

Sena({o:-·e8, Lima G'~ti1ne!_!·ã·es. Pris~:? d.os Santos e Sy-Im"o Cun~o '-;--- En- ComparcCimer..r~r: ·:;T !$:rl'õ-· ~J_ladçreB. 

', ... ; 

' 

' 

:··· 

' 

··; 

·.-:.:-::t-

·- / 
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tígio úi.i funcfio púLlica para u qual do n:~-cu ·.cargo par-a manter- poJe..: ferir a dig-nidade ·de um eat·go, lJOIU\ahiUda,p_e. Tenho, VOP i.:)lo. 
ovais me elegeu. 'l'enholm&cadonâo n'.ic<J;:; em tõrno Ue papéis de on- objetivando dc:::t-ruir o princípio da traasigido sempre que .siHlo vode.r 
ampHat· o éco dos ataques qne me gcns dnvidosas~ disll'ibuídos pelas autorídp.dc. Já agOra, pai~, uão. é ·r. tt·nn::ig~noi:l flü!'\'Ir no.;: iuir·.rês:<f~~ 
tên1 ~iüu dirigido::: recusu.udo-llH~ a mt~llHlS fontes Que-nindt) recente- um horuem (1110 se f.:.rsue, no ~a- da XHt·iio. 'l'ôda, a vez QU(• têm 
um debaf.i· que ménos contribuiria meu te: cstarn·cíam a Nat"líO coru ~ 1 gudo direito de l'el)elir n ofenst\. .~::urgido. ntt·itos ou desentcwliuH·JJ­
;para jn=tifieat--me du que para ni- for·Jadul'a e di\ ulgnr;t1o-· .de uma 1! o segundo ·maudalill'io dCste país !.os que vo~sam perturMt· a \1-<l'l. 
:vclar:::-me ao baixo estalüo pessoal cnrta falst~. que vem nsur tl tribuna, com n social, in\'arià,·clmente tcullo pr·n­

·das eon..::eiôntias de (JtHle procedem. A versiiu ca\ilosa .qne se prcleude energin que·o nwwcnt.o .impõe e tl.S curado est.cu~ pre.2cnt~. nn ohje(n{) 
.'Desta fei!a, .porétn. nu11ca pelo t:mJH'e~lar ao episódio demonslr1.1, limitaÇi'"•{·s.Mtadas pelo di~CO.ro de de aj11sfar ~itunções ou rc:::laiJclecC'l" 
veiculo que oo dh·uJgtt ou liJt~smo ;1I!h!5- de mai~ nada, Q complclo s-eu cargo. p::~rn prcservnr, com a equilíbrios. A todos tenlw recla­

.. pelo tcof· ctas tu.!usa~_;ôe3, rna;i :.i.tn), dc:3(.illi\lwcimen\.o du. vida bra~ileira conscJenria rio St'li dc,-et·, ú pre."'-· mado serenidnde ctu face dos tor-
·JlCla~ eireun:::fància::: de qnu se cn- {lO!' rnu·te Jl<HtuC!es que a iuven.t~- Ugio <la úwr:i'fo itllc o ponJ lllc lmentos r-m qnc \'h·emo::: jo'-'tifi­
. YOlYe u 1'\.ltü. o q1.1al ~c r;uperpt~e à ram. Há mais lle (rinta :mo.s vêm confiou. Hebelo-mr, as..:imJ ·na r.ando a BC'Ct'ssirludc dP /wln ·h·,r­
: rninlw J)cE'sD<1 c t-raiL3~.:Cude o ftm- tJ uu:::.so vai~, espcc~:.llment~~ o.s E:- defesa., das rn·en·ogat-!,..üs. do~ meu morda ii~tusrcns;h-C'l, I'Ill \l('neff~io 
bito nat·iünal. considero como de ladoó do Rw Oran(le .do Sul, l'H- mt~ncfnto a QU!!l. pela JOS!m·aç·ao do do Rr11stl, e. rnnis rJo qu" i~·'"' 11 

. meu deve,..... ÚJdeclilt:íret tr;~r.e,I· a ranü e Sanl.a Catarina. soh·~~LHio, ódw, pelo gOsto dt\ mentirá, pelo pedindo sncrifJcios ntt:. n IlrH ~~~ 
·win1H!. lJ~larra ü Na~ão e a eiiLa p('riúrticamenl.e, ('ri.se.::: nu ::;eu ~.:u- amor a métodos· s~rdido.s d~ com- que não se <:tpL-"Ofundmn ns incoiJl­
·oasa, qnC~- prcsidn po1· imnPrati\·o m0h'io de madcira:5. bato, LlJ? aàversár·.to rolft.ico, ::c pi·eens:õc.::. ni'i.o vic~j~ J dr~rncflnfn 
'consf.ilucional c df! (Ltju euuYí\'io i r~ que oeon'et! _em J9;JO foi.~no- 1contJnue, ünpunementc, a ,de~figu- não ::e mst1g.nen1 o.:; íiorl'imt•ntu~· 
'Janto nw Jwnru. • tànamenle,. relt::unH::uto do 1.ner-~rar n estrut~n·a m!=H'R_l da .~al;.'aO, de' reçalead~.5, POIS qm· r:n~ e .outt"u::;;, 
~ 'l'üo lo__go cl'aHl cl'intl!:FHlo.s os ele- L;,a~o argent·m?. ·(_lca.swnm~dG. !orle for·UJa a fcru· a dtgmdy.de d.e. todos jsú por s1, q~anclo ~!li<:n~lo,\ noc!ern 
·]nentos surostamenb t:Olnl)t'0"\'<11\o-~ ól1 ISü na_, Inrlustl'la madeH'eira d:-' os _po~ere?, c?mo cnrnJ}IlJo a :mar-I:U'l'ast:~r no lmprrvt:'!Í.YCl .. i.'b.sjm, 
·l'e.s d:r ::u:üsilf);io e· jú dechH·nrn eu, uossu mn::::, a qual sempre contou lquw. l~Blltucmnal .e- a. :5Ubveto3ão, não se me pode acus:n· rle lH\n'r 
atrurés Ua ilnpl'CllSlt tratar-:c de L-ODl aquele. t.radicionnl mel'CJJ.l!O, do !-'egmle. . [levado rtnha it fogurirr... fllq,uanto 
11ma u_m'H c gro~::ei/a rceqi~·ã~ da !que alJson·c IlHii~ ?e· i O PfH' ~~cnlü ,~mto eh12g;ada a hora. tio falai',· isso, outros, fJH? onfs:rr1 me apun­
denommada '·carta. 13t-andi'. De- do produto braSrlcu·o. Os rcílcxos tne::.Le t.om. A .toleràncw, parrr.oltav;lrn coow a.~Ifaclor - r,.:;:lr:mh.o 
'poimentos e uotas oficiüis po:;tc-1 a~ss::i situn1;i.io fizeram-~e Ef.!lllir que 1neus advt.:I'Eários a con'{uudi- e 1lli)Üutcôliro c<lpricho rJ1J de ai inn 
l'iOI'es deram confirmar as nlinhas com maio1· intC'nSidüdr.! entre o~ ram com_ o temor~ o silôutio com pOlítico - procuram hrJ.iC' como 
;lalavra~. l!:sboroa\'U-se, logo a iu-lproctutores do Y:dc do Drugu;ü, ::u:Dl_11.U(ht_:w: A ô1Srrecão eom o clesarvorado.::· núurrng.Js ·i{a 1 cunfi ..... 
Ye~tida caluniosa. dc.s:feita. mts suas que rt'l'Ol'l'iam inl'ln:::ive aos nossos r~cuo. i\ad;l wnis fal~n... Minha a-uç:a núblitn. cxnlhn· : 1 ~ I:Íai.xõ,..n 
prúpri<~'i ol'ig,ens. F.tn m12.nos de.· !18 pot.ln·e.;:; oficiai~, bu::eaut.lo .Solu~.:ão drscrevão_. aule .u:::- L<.~ f~·::~ da calúniu, jpopub_re.::. t~pion1nd(t ;1.5 diticufl'la-
},ot·rts (•'{)JJ\"CJh'ia-se <l Nnção, mais para o prolJlema-.. Como homem de\'c-~u a t:Unfran~a Jlimitaüa qw::. 1des e rts y.margm·a . .:- do pu,·o. 
'wnt\ q_\t .• da torpe'Lil dos n11;tod_os púl1litu e tomo cidaclfio, faltaria uo tdcv~sll~l em !=ll!C <~.~ fürçfls • \·iyas i .. \o ;J.;.:;:uuJii' a h·f'.;Jlft!rll'ia do S(•­
c·mpl'!'g:nl!i:s por alguns clt· lJlcu.:: rne11 r!rrút' se HiiO Je,·as:.t· em cou::i- da :\a;~<w e~afD\'~K~ c\Jantu da insidia tTiatlo da HrpldJiic;.l Liw OJl(IJ·!ut.i-
~dyer~:'n·íq~ e da miserúvcl men- den11;i'ío Iiedülo . .;; ~juslns dn tww ~~ f'J1~.: que a verdHde espletHJ('r:í !rlad~> de dct:lurar:' . 
Ut·a qu,~ ~·ngenrlraram. ]Ju pontúlhthoriosa t:olf:·tiyiúfl.de tht rcgltl.oli)SJl' fH_II. como fr~1tn fie iil\·esUga-: :·xao r.xcrclcJ·{'i <1.:' fronll'it·a~ lln~ 
de vl::iL.t pc.sso<d, uuda inclicara,fquc He~:'lt t:·poca f~"lll'C.suiJia\'a na rocs -I'JgOrnstts e unuflrci:tí~.- r.omn inunhas <lirilmtç·tH"h"' eolisliturion:d..: 
em eon:::"t•qií_f:nci<l. a llt~ves::id:HI~ d~" As,..,emt~~éia' Hi\1gra1H.~I·n::t'. df'i~an,iô no ea~~~ ~:.ir~ .cnrta. J~ranJi. ~~ !l.:w 

1

. nut~ li(·tltl'O Jclas, peltt pa!<.nra ~ 
que \dlt:t~."r eu ;1 rt>l.t<i/l!l' a Lurpe rir~ <qlom-lu . .: na JnNlHfa du.:~ IHJllha~ C<~lu;. n::: · ':L!ZC_.'\ t: que a Otnnw:o odu CXí.!mplo, e:.:::p1~l'O padcr con­
<i~"'ltt;Plilll:J, _ ! po:.:;-:ib\li!l:n\rs. :'\i\o me Ilr.;:aria [lllbltea, .pi'lllt:lfJUIH!?nte o.s ll'alia- ft'ihuir IJ:1J'a qrw os último;; :won-

f-1-ai~ allu, }JOJ"t<w, du {jUe o plcn:olntmcu a ClllJtl"C'~l:.n· a JtJinha OJu:..lf!JadoJ't'~ r. os l!llmtt~!~~:, 1•\ mn en- irí.'~llltmfus noH~itu3. ,.lllilitarn~ e 
t'n1. qut' ';-.,. nclla minha pt•3::-ôa Yl- ÕP:;ta ru~<lhor~u;:t_o p~ra a s~u~ão ~Iu:crtll de :;?bra, bo _e1_1rgado a f'~e'.to_r·ni~· nfio ___ si'jam mat·co~ a 
:::ou ;J" .:=t·f.:~ cnyenctwcln, que a ~a-jdt! quc-~tof·~, de nllere53e Hàtaon:ll. ek~ tcnhn a(e :\;,;om \'JVJdo. .\" çlJYHlir o B1·u~ü-. "l)udcm os lH'"I.­
l\mia <lt'll1Dl1 nos nr;-;en<ü..,- da rni.-:- Aiu(ht hú pmwo::;_ dias, quanrlo dtl COll::;;f.anl~'-'" I]1:uule3L<t('õ'c.,.; dt' .::oli- ::.i!eiro~ hem intt•nt:iünados ~e. t\:a· 
t-ifk:11JuJ. O que se p1·ocf!:-~a. m~:=- pn::sngem pelo Btn.-:il do iluslr~v darqdadc q_ue \'en~w l'l'tellendo. \ a;o- m;1os e descmpC'olrnr em cunnnn 
,;;es t.:uJ_llttf!Jadu.s din.:.: que a XtlQÜO l'r_e~_idP!lÍl~ .:_\l.'<un.htJrtJ,. tl'aBsrultí-lhe u_e.qe ~·r.ass,o , de mw!Ja Garreint, ;- _ sem m6guas 011 ntalqucrf~H<::~.:: 
yom VIYI'Jtdo. de alg-urn tempo a retvtndJ~.:a<.;ues l1 .. knt1c.a5. qn~ tne tem ::.Ido ,üLunenlc ;·onfortadorns 1 - unht ~T<.lnde. J)<ltU.! rta tareJa CJlH' 
esta pal'1c·. é n. t:on.iugaçüo de im- fm·;wJ trazidu . ..; !Htl' lÚllá cond:S5ãQ ~- , t:e.sult:adu que tJ!Cll.:i pr0pl'in5 1 o Ht·<.t"it t'l'.tlama dr tnrlos os .=-cLl<::: 
paLriJlit.n.-. esft:lr~;o~, n~ sislern~lka 1 ~h~ mRd.~í~eir':'s _ q~lL' soli~~lavn _o.:s. m~n.JJ~W~, (Jl]errnd.n.-J:lt:_ o rn:1l, tito [!,iliJo.-<'~. '·E-=fl•.hun t·(·rlo~ 0 .: nuhi'~·~ 

· ~ urg<HlJI.ad~ C:IHl.').)<U.thn de a\'llt.a-irncu~ oftews Ju.ut.o.ao gou~rno;nr_-,IHIJ.I:Wl~JLte Hlt' P.toptctam. · t:--..~_•nntlor~.-3 ~!e.quo niio spn·h·ei dr• 
lttCHlu da \'Lda pnbl11:a: pL·clende-lgcntino. :tsle f<ÜO l:m.::tt~, por 1:11 ;,o, :.'\u(fn_ Lt'nhn .t femrt· dr, nwn 1 t~('n ,s('nao <w.: propô:;Hos d(' tun­
se, ~~ela ."'ubvet·~ão .. nwryl, _a _.S.t!h- por~ l"l'\'~lar a inc~n.::ist.ência da ~~:t..;,s,~do, ~·c~wo _ n.adn. t?illo p<u·a u 11l'ibnir para n ordem, a par. ., 0 '.-Cl'::'-<~0 ti<l~ _l.)l'Oj)l'J<lS m::tlli.llf~tlf:;Sima}P\'U)a.lnt~l"!?I'~l:n~·ao qu-e ~e Q!lb f_utu:o. · ';:>('.J qur• d C:lll:::.a.n (Jlte 11}~/ltrm .~sfa~· dO !J0.\:0 lJI'üsileü·o", 
lJOlítwa~, '1 o elo.::; e.:'Ul:miB .sendo Uru--::~ UIJI• epJsodiO comum na nda \ utPt. n.t <~e.te:--a >ias. nla-::,:;1·" u1a1::: 1 l?erorndCI:' rnilJS de seis IH0"I'" 
P,l:1\:oh ido.:. u E_xc.cuti\·o e o Legis- ecou~mic~ li o Sut d2 Pai:~. O que é :nt:d~·~ta.", c. :fu~--r·e_~~.!~_ai~~r·s intyr~:3-~ wd/.o a fa!~r n Ei.n~o que não ralt~; 
lttÍIYú, n~ For(;as Al'lui!l(la:-: f' n tJI'N·l::;O, ;-o.ctÜlOl'C::: ~enador,•::; - e :-r~ C.I;OHouuco~ t' :::.Ot.:!alf: rl;1 :\:J('<lO, ao lJ!'ülJJetJdu. l'Lll fiel. nH•reG de 
Jlodrt' .Jurlieiál'iQ, tw.~.sn unlidl_H·a ~~ara i:3lo l~ha~nu a _aLcn!;iio dc?ta -~~~-~n- a .. :-J!frcnt_a~· •. :so~r~lulfo, a.::;. I_'e- _1 0~·~~-"· a tóctas n.:; aflrmal:õc.; c pro~ 
na. snJHbl:<~. ne::;.se fJ'I_;;->Inucadü 111- L~::.·~ I' (~i\ ;'-;nc<~n-:- f>_ 9uo :3e ~aihtl ::.l::.~~nr:I~I-:: (l~ IC'd,IOn,..:u:ISmo po!Jt}CO :IJ(IS~I.o::; 1Ir• enlendímenLo c tOH1pl'P-
1e.nfu de, u eusta do os~alto a repu- dJSLJ.ugUJr l'rllt·~ pai'LJCI[Iar de um I!lrtJ~ wJpetut~n.{í'_. Gathum, porem, ,rm~ao. Deagt'H(.'adnmonte pon~ru 
tl\Côes th~;::.::oais, ít ~n·nsta~do o p~~~ neg_ódn, ot~ çl~le tirar· proYc,itos, e :~:~~, a~~·c1·~arw.:. que, eu;u p~·ow i OH' no:: por· mjm do quo [)elo paí~· 
n nm t'ltlna de ódiO, de mll'rmqur- o mt.el'fcni" Jtt_ulo a nutor1d~des, ~.,;e:;:::.o~ ta1s como O.';l. q'.\C km :Sido. jdeYo lamo-ntut• a faHa de· récipro~ 
lidade e llc imprc\"istos, a .fim ele ~c.i:.nn. nacionais ou cs:t.l·angeu·f!.S, uti.li~ado~ cu_ntr:a _nllm, u~o cor~-::e- 1 cillatle POI' parto de certos grupo~ 
forc;;.:u· ~wl clin!a de in.sc~unnwu .. F! no o~J~t.iYo de :e.:;olycr problcrna..; g[llrao ."_nu.! mtm.lHltH·. '" dr~-S\'ltll·- Oi:uHo.s oH ostsn.sh.·os, quo insister~ 
f\e golt~~~ml). J··az-.se prCCIW rea~1r !rconumtco.~. de ml.cn:~~se ge~'U.!: me, po1.~. !u~o. J?Ol UHJd •1pU5a ~ p_m· 1'111 :.Ls.:.:1mtnr c_ontl'a m(m, c mais do 
eontr·n rs~o ?U t•:;lart·n~os:._,fatn!wJn .PoL~ ottl-l'o_l~tdo, nao·.t"C31Stn1 o elf.\,,c~~ltwu.nel l~ltamlo, eom l~twl lJ~W t:OJÜi'a nlll!J, ('OÜI!'<l as in50tui­
n~s, o'? aLrng1do~ ou 03 tihhlet-eJltí'S. E'!liiJU:-,le ao IInpado dos argmncn ... energia c o ~ne~mo dt·.,tl~50llljJl'O, r;uc2. as ba!ct•tas da rui::tificac=-
tornundu-oos cúmplices dêssc lento. tos, . dccluru~ões í' fd'OYas h-azida.s A e:.vl_n c~dúuw que se levanta. n on::u1izacll. ~ '10 

.,. ]nas incessante cnvenenaml:'nlo a no conhec:imenlo público. A nota c-afl~ Hltrtga. que. se W't.o, a cada S~nbJt{'.& Senad.on.·~ ' 
que .''ai sendo sublll;e~ida a Na~:i\o. liiS~l'i.huída pela Embai~àda_ e, pos- fals1d~?e ':Iue _se. ma~ruijttt, re~Po:ry- Sri que ,é Dlll(li·go ' 0 prJ~,;u qw~ 
J>or tssu. Senhores Senadores. smto tel'lor.m,cnte, o desm~nLldo Jm·mf~l c dNll ~~ r~1InliH::: ~o.uvJc~ne.: c a HH- pagam aqneles que. como ou. tem 
que devo. falar. que d0\'0 lanç.ar catPg·orJCo do próprw govfn·n~, nJ·- nl1a _i é, com rnaJOt' anlor e melho1· uma eau.srt a defender e a ela. l'i 
Mse b~ado de alt'l't.!l nnt.es q~te seja gentino,. nc~baram reduz~ndo fts co_nfwr111a ~ 'P.. q~c uud:l. vis? pa1•a IH'ofnnrtamente se idcnlifieum. 1:~u~. 
dema5Hl.® tarde. ~ã_o é a n11m que suas mpsqm~_has _.propor_çocs és::ie mJ~n: sen<~o para o m.e~I ... P<II?, q_t!t\ l.o.rlp5 o" te.mpo.s c em tôdas ns p3r­
procuro defender; nao sou eu ape- nlo de delmquêncta polittcn.. d~S.CJO, em iuturo. pr6xnno. àef1- te;:- tem s1do nssim. nendigo en-
11as o ag-r·edido ou o injusUcado. É 1 I1:t·n do 111eu dever. Senhores Se-· zuLn·a1:1ente enlend!dü pura a ron1- l!'t1 1ant.a. o quinhão ue sacrifirlo!!: 
o própt·io país que 5ofre, por tódo5 nadore.s-, pres~r êste depoimen~o preensao .de seus Y?rdadci~os ~lro- que me_ cabe, tão .f!J'Ulldes ~ tH, 
6 cadn um de- nós; é a Naçüo que à Nação. Jatnrus n êlé me fadaria bl~mas, liberto 'desse :1lnsmo de nobres sao os ideais a. que sir·v~ 
~e delJllita,_ na sua art"gUsUa aincta1 em respeito à dignidade r~as mi .. ódios que se qu_er cara1· O?tre os na. dçfesa elos (lêsafortunados e n~ 
p1a.s que poder;í. Lalvllz cêdo dt~ ... nhas fun~õeE. ·Se até aqm tenho homen~. idenbftcado! cnftm. nó ob.tetl,·o do eng-l'andeeimonto nado 
funis, romper os diques de s-et.i: silenciado em face de tôdas as propósito de construn' um Bnl.:;il nal. - -
desencanto. -, af1•onlHs, se até hoje. tenho sido melhor ·e cada \'êz. mais br~sHeü·o. Contn1 mlw Já se jog:u·um t.óua~ .13 Não é meu propósito. _PYidcnte- ~~l~ranle com 0.5 agravos e ~s in- S

1
enhores Senadores., armas da enlúnia, do abUso::. do 

:tnente, tomar a atencão desta Casa Jurtas, á que a:penas a num stt ~enho ur_aeurado agi!:,, Tiú e.x.er- poder e do estelionato polftico 
por demas.iado t.empo com um procurava infamar. Se tudo tenho cíct~ de mmhns . fui?-~u~s. com o Moco embora, com uma carreir· 
f•elatório Por demais détalllado. O gupor~.ado com reaignn.cão, se ja- m1xtmo de equllibrw, buscando política relativamente curta acre a 
.assunto já ·está confiado a tlmn mais levantei a \•oz ou tomei revi .. va er-me de uma Jgenção de Que dif.o que nenhum homeJn Público­
Comissão Parlamentar de Inquérito des pessoais, é ttue hem. sabia que êste ~enado é testemunha, d~ forma possivelmant.e, nêste pafs terá 
'~ua não terá maiores dificuldades a mim, e tão só a mim, é que se a evtdenc!ar o quanto a serenidade cÇtmo eu sofrido tantas e tü~ cPué' 
·.ara desarticular inteiramente a husca"Va envo:Iver nea.sa conjuracã{J e. 0 es-pfr1to de tolerância eão pre- devassas em- sua "ida A tud~8 
. ela quo se tentou armar, Recuso- da mentira e do ódio. Ho.ie. nor•'m. dwados quo o Bra~il está ~ exigir porém, resisti ...:. os go.lpcs que 

8
,;-. 

ne, ·de plano, a qualquer contes- o que se quer, valendo-se das fun- de todos os_seus.fJ!hos, prme!pnl- armaram contra mim esbarraram, 
·&otio (ltw tenha o scnUdo ·do do .. ções que exerco, visando o mandato mente daqu~Ies aóhre. euJos ombros impotentes, na- limpidl!z da minlt:l 1 

~~l1~ts. I\'110 de~cerei da nutoridade popular que me foj outorgado~ 'é recá.ep:1 mtuores pgrccfns de res- c~nrJuta. P~á·gunt-o~ n.gorfti Q que ' 
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!'estou Ue ludo isso? Apenas _a evi- mente; no trabalh-o ol'demulo.- vigo-~ ! 2.~ Para tais... eleições, seri ado- f) p!aticu.r qualquer ato para o culil 
dôncia da çalúnía sob a inspira~ão roso e saudá.v~l da r.··o·~up~ra~;ão (!.o ta.do ? . sistema de_ li?tas de ~·.•,>t.~(lO, s.e '\x1ja q. u:t(lção do serviço miiitaJ.· o.u 
8fo ódio. - · ,1 t~rnpo perrJ 1do, fWNl :l3Sltn con.o:;- nos. teunos %tabe.ecidos PV vad1go do tmoô.sto d~ '!"f>nda. . ~ 

i.\tlas, J5('nhorüi3" BenaJores
1 

será tl'uirmos com a. vilalidadc~ Ele u 111 Eleitoral - (art. ·6_6). Parágraf() Uf!-Ico. Os qre, estanoQ 
• l L' 11.· - a j'' , · .' ]> .. _. 1 1 . , 1 :-- Art. 2. 0 Os. pnagrafos t.4'). 2.t• c legalmente obr-.gados a promover a 
JUS o qnn CüH_1UUu a hat,_:,ao mue 1- P0\0 .JOHin, o .r.t.-,J f~ ,uu.tn t.t. 3 o d ·t 69 d lé ':'~ 50 ~ sua inscr:ção não 0 fizerem até di& 
audame~lte SllJCÜa u. iau; pro.~es.sos {M·Jtitn bl:nl.' .\Lu i to !:H:ill.' Pilllti 11S I d~ jt~h~1 de· 195~. 1i~~~1 ~;lab~Út~~d~~ 31 de ctez·emb.ro de 1957, ficam ~uje:...., 

. do achmcal,h~~d!) hom~m pu~liCO, ,m·olonyrulas). pe\.CJ3 seguintes:_ \tos ;à. p~na.pr~visb. n:J ~rt. 175, r, .ào 
.tíO.b a cohm!a Ue uma nnpumdade 0 SR PRESIDENT'E· -~ l.·l 0 e.sCJ·ivão ou funcionário de- Cód.go Elelt~ral~ ress3;1~a-dos os p1a ... 
"Vergonhosa·? Até fJUando P,slará- a · d · .

1
·. . . . si.gnado depois i-~ .,testal' u~ fúnnu-fzos dt>- tolerancm conszderados nesse 

d d 
. ., pr ~ , ·mprcn-· 3 tFctzen o soar o.~ .wopa:;.v::.! -· ' ·. ·• ' · ld1sposi-r.1vo · 

:VtJr a eira 1 n eD.t<fl, cl 1 .';>, Atenção A~ galería.s não S€ pedem_ b, t-er SldO eln ?l_'(:cnch~da, em f'Wa A t 4 o ·o ,' '. f . . d 
<bon~s~a, ~()frcndo o vex_u.mc de manite.siar.('pausaJ. p~·esfmça no ~arto!'Jo ou em. local pre- tígD

1 
2'7 iJ,a Lefa:1 ~,_.~aS~(} u3.~5- do ::'-r: 

partJctpa.P cta uma cornumúade de . l'mmente dcs1gn:n1~ pelo jU!Z, i..lelo jlhO de' 1955 ~'ssa · 8 ier e a ~,:~~e 
av~nlurejroE, qUP. st~ alteiam pelo O SR. PRESIDENTE: . . . próprio requerente. t.or~:ará :•. ?s:;mk:. redação: ' P < seg J, . 

e.scàndnlo cOmo in~trumentos da · o Sr. I.CJ-SeC!"etárw v-a1 !lt'Oo;;í~der à tu1·a da mesmo na "folha !no;vJdua. J .. 

di!amu~ •. 'iÜ? Até onde se per:lli~ir" lleittlra do expediente. , d~. ,·otação:· e ~~o r·€dido lhP. dará re-i '·Sn? P,er:a . de respollS:_l-blllda-de 
· · · lt " d' .:: 1 ll .. ·,. . . 1 clba onodelo n. :~~ submet~"!ldo 0 re-; do_ ju,z e,ettou\1 e d~ nuhdade da. 

q\113 ,os maiS. a O::i ~o. e_re- ~a. e O Sr. 3.? s~-c ... ano, S!'l'!,mdo d.~! querimemo, <!l11 :H r.orns, (tO dtõ .... pnt-b? j .., • \'Otação,_ não ~oderão s-er localiza-
publiCa CO~lt;nuem, ,:~UJC~t?s .ao t.l_e- .1~0• le o Jegui1ite ctO juiz. · _ 1 -d_a~ se-çoes eleitorais em fazend~.s. 
hü1Jhc,_ que na o se.I e~aty 1 .t. ealúma, : ~ 2_., An~s de despachm' 0 pedido. \ ~a tios ou qualgue~ outra propr~e-

-que mw se pune, ;'t;:,.~ IDJllSLiçus, qlW I . Expedieil te txJderá 0 juiz eleitoral. se th·er dúl'i-~ d.,ade rural pnva~ta_, mesll}o ,;x1~ .. 
niiu se t'C})aram'! Chega-se ao pont!l ) da quanto à. identidade do re(lneren- . t.n:lo no Io-ca.l precho públlco , - ,. 
de pretendei' ~1ma ínversão dos I OFICIOS te ou sóbre qualquer ou1;:1·o rêquisito, Arr:. 5 . .,-Ao art. 48, da Lei número· 
.axJomn.c; pcnuip, exig'indo-;.;e. que. . . para. a al_istamento cto mesmo. exigir )2_.550. de 25.de j~lho d€ 19-5-f,, é a.creS-
Iaça a vílüna a ~wova da fahndade 1 na Cn.lnant dos ·~eputadc~. -~~b nú- que o alistando supra. ,esclareça oH cJdo o segumte Jtem; . 1 
<la rwusar:'w <:!O juvés do IH'OVaren\ l meJ.'OS 1.64'1.) e L64.J, en_~.:nmmnando eo111pletc a prova nec.JS.'>Sria. ''C) qt:.ando a g.e.ção eleitoral fõr 
o· ~c'u~·uÍ;J1'PS <\ \'CI'lWirladi! de·sc•n:'i !aut.óQ·r:at'o.s d-o.s .seg·ninte.s ~ 3.r ~o caso de'dúv.ida_ou Jmpug- 1ocallzad.a com jnfraça·o do u'i::;-. 

_:; ~ •• < i' . · H ação quant.o a nlfa!Jetlzac.,·~'i.l lo 3hs-
~rhcios.. -' - ' p . t d L . I c-.. . ta:-~do. deterrnin~.rtí. o quiz o oompar~- post{l .no parágrafo único dO ar-
. ~h'a!u IJu~sa . .-:.sLa llu\a ond~! ~~f:.! rOJe 0 e el (a amai a· cimento aà rr.e'>t\10 f"ara.v.erUca:·,-pe.s- tigo 2í". ·i 

Hilàun:t·" que ('.ontra m11u se .<J~- N. 170. de 1956 . s:oaltnente. Se ~It! :-abe ler .. e~c:-erci'.. A1·r.. 6 o O ~ 2.0
, rlo :lrL 68, dn Lei 

~a-e ou dCSIJi~J·C.\1', c~Olll~. O , qLH~I'l~lll · ~ 4.Y- Deferido o pedido,· no prazo .. n.a 2 .550_, de 25 ·de julho ele" 19~5, 
(J':i aúllS.<H!Ol'Nl 11 enlllH":H'llLll\ '.laCJn-:- (N. o 1.~153-B-1956. na Càrm:.=-a. no--: 

1 

de ci!'lCO (5~ - dias, o título :• qu~, passa a ter a .seguinte redação: 1 ., 
11~.d. ()JJ~n·a ·Dr.us Leuha Pl,<l.·eonw ~Deputact-o.s1. . · s.-e ~etere·O ~ 2. 0 do_art. 68 cle~na Le_t.! ··"Ao ali3tar-se, :feceberá 0 ele:-
-t':5::5•\ucia do lwlfl qllt~ s~ ill::;tila do I .sera. entregue. pelo·. JUIZ ou pelJ escr:-= · tor um extrato de sua !Olha indi-' 
wal, () méril.<} tll! alertar <1 .NaçàCl, ]lfodijica a alín3a c <lo \'rt. ';l_õ. '_'ãO el~!toral, ~edumte a::>~·esf'ntaç.ão 1 .Yiàual de votação, de acôrdo cmn 
Jll'l!Yenindo-a cuntra as 1;jJadà.s ar- do vecreto-l.ci 1~>. !l.8;J9, _d<J 13 de j uo. r~1bo :menclOnadq no ~. ~-o- do\ o modéio ·a s.fr apr~vado pelo Tri"": 
rtl<Hias à sua ht)a. fé por fnl,:.;;if'io::- I :'!!tembro de 194~ l•luttm:.:a o De- ~roprto eleitor. 01_a dele~acl.,1 :'H~. par-.~ b!Jnal Super:or _Eleitoral, que te-
a. ~Pi'Vl\O d·i p·üx_iiJ prtlíliC'l 1 parlamento Nacumt!l !le EstradQs i tldo por_tador do d1to rec1bo, a~mado 1 ra . a .denommação de ''Título · p·. <,f),~~. •r J· '.·. 't·{P; de Ferro n contrair 'com o h:sd- pelo ele1tor. E.s.;e dt'Cu_men~o ~€1a :.;'te_( Eleltoral'' e c~mterá, !itlém dos 

. aif'.C~ fi 11.1. .C L. till+ nu ~ t:J .. - 1 tuto de AposentadJ,itt e pc,1.oões xado 8.() proc~so dertora.. · ~ -e~ementcs neces.sarlos a sua iden· 
ll-<-l.l~ o~ seul.nlo da~ ~r:md~s 1nt.e,_~ I dos Jndustriúr-ios emvrê'i~\rnm clr:s- § 5." Oiàriamente, o escrivão elei- t:da.d~. inclusive fotografia, o nú-
l)_t·et~tt.:.oeH_ t' do~ s~mbolo~ ~HI~~'; timutos a cus.tear a c6nslrv~:tio t?ral 'flfixa.~·á edi~~l à pOrts. _do ça_n_ó- me!'OA corr~p;J~den0, 3:0 da referi-
s1gnlfwatn·,n> lJa d?J;-; ~nos, J.!l•~el-; 110 J-aís de maurwl rotla":~ e a 

1 

no e _o fara pubhca:r no O!·~a-) Of:clal da folha mc!IV:dual . 
-sam~ntn, vi1llna dt~ tgu:lJs.calmt.ws,

1
; elet.ri!ica(fâO· d.e lin: 1(c;j d.a v.açã.o o~de este e~istir r.-Jn~_a rel:tçA-.1 corq-j' Art. ?.o o§ 3.o; do art. 8, da Le'i 

{ltU·t.Jdf(5 dns~ r_nesmus frH.1tr:s 1{n_e Fêrrf'a Federal Le;rc Rra 1'kir.Jl. t P:~eta '!Ias t1tul~.g eleltot·als entreg,ues n." 2.550, de 25 de julho de W5S., pas-
hojo. ü 1ve.:d ~~Jil •!Ulltra minl. pO::.-;HJ- j · I aos pro~nos elethl!'t," ou aos de1cg·cdo" j $a o se-1· a se.;uínte: 
vdmente- a soldo ·ai nUa elos Hlf~f:- o Co!I~l'e&'5o Nacio!1~tl de<::-.::n: de pin:ttdos. . . 'i "L>a fõ 1hl\ indiv;dual d ot 
HIO\'l iuterp.:"sts iUCIJUÍe~dá\'t•.is, rla- \ Art. 1-'' /'1 alinea r, r_.') art .. 3.~ do § ~·~~ ~-cont~r _do, seu recebtmel~t?. ção e do

1 

titulo eÍeitoral eco~t:: 
·va-!:iC em holocan;;;to t.'tdo Bra.:;i\ o Decret.o-~l:i n. 9.859, de. 13 de setew- ~-m artoriO ~e1 ~_.i toelâ~;.c1.o d;- P/lt·~ 1~ 1·ã tamhé.m a indicação, po1.· ex~ 
]mortal Ge~.ülio Varg:~s. 1\_:io ·s~ bro .d-e 1~4:6 i Autoriza u mp:_rt~me~~o ~o e~tF:a:o dO: ~t'~~ a~: ~~~t~e~~e- tenso1 da _seção. eleitore_l em que 
.apagou- a3smt a chama do runcor Nncwnal oe- E.'ittadas de: F'cr.<J a. cvL-~ 1 7 0 ~ té ·n d' t· d 1 , I o ele.tor. tJver &do Jnscrrto, a qual 
-'([!IA 

0 
''H'I"t -11~ 11 ao ·n•'J·hkin- f':X~ traix co·n o Instituto •ie Apo;-,{-nt«rio~·i:l t 

0 
· d •

1 
a dqUld ZP. 

1
1as .an . ._,. ~ I> e.- 1 será localizada dentro do distrito-

tt·P.~no. • 'l:t~;tla-."if' ati~1~•·í-Jo. ·a. ·.ind:t e. Pensõe-.~ rlos Indust:·<i.r.lc." cmpn'.s- titw e -ega ?bo ~~~~~ vera ao {t: 1~0 ~/j. jud.iic!ári~ ou admi-!lJstrat~o de sua: 
••• • - _, • ·/ ••.• 0 -, .. ' ttmos de.srinados a custear a con::.tru- os e rect 8 un .seu ,l1° .éi .. "

1 
residêncla e o mats próximo de:a, 

at.Iavés fia~ .mfanlid.:-; í~Ut1 .cout_Hl ção no·l'ai.s, de materí::\J l''Jdn.ut-e c a ttulos devolvJdos Sf'.J.ão entl·~~ues·dn·e- 1 considerados a distância e O.!J-

:nmn St;l d~speJalll. _P.s;::,e_ I) o· mt~nlo cleh-ificwáo d-e llnha.~ cta Vmçi1ol Fcir- tamente ao e1eitt.P·, .. em Cai·~c·rJ•l. . i rneios i:ie transporte". · 
dos que !H~ af.ac<lm, tnadn~r!Idus rea Feden-.J Leste Brn-;,;;}F:-;n;), pal!-sa R §- _8." ~ desp~cho que mdefEmr_ o Àrt ao Os t . ... .~ .. f 0 
do que r.ómha. identificat;fto.'com o víR:orar cem n seguint(~·redaçi:t.•J: ;Pedido. de m.scrlç~o (;Qberá re;;ur:s-u m- ~:o 5; 6~ e,.,., ad ualSt P6•8lag~aL~ 3; • 

·a ·' l "Í no r! "h >J l 1nP. ctt• -, , Q 1· terpomvel pelo al1stando ou por defe-. · • · ' :.. " o ar · ' da e1 nu-
gtnueClovCJ .oen<. f 1 - • -. ·Art. 3, .......................... d d t'd • d -.·.d· 1Uero2.v50,de25dejulhodel955 
.emo~,~flú e ile. Dl'gulln. .- .......... ,................... ga 0 e par 1 o, no prazo e t.ted las. pas.sam a constituir oS §§ 4.o, õ.o, 6.": 
i Senhores Senadorr~:-:- C) Cr$ l5.000.000,00 ---para 1\quis:i~ § 9. 0 Findo êsse Piazo ;;em ttue o 7.0 e 8,"", do mesmo ari.:g0 da referi-
. ·Espero que ésl1J Hemulo ~~ ;t Sa- çãQ de tl'ês i3) locomoHva.:; f'lét1·icas alistando se manifeste, ou logo que da l~i. . 
~ão comprl!~ndam 0 sentido, de ·uara a Viação Férren F-~aeral Lc~te seja. desprovido o recurso em instância ? .--\rt. 9." O àJ.sp~to na Lei número 
minhas palavras. lf:!as;. õâo menos Bra.sH~il'O, a ser oontrntada. com a fiT- superior. o juiz itl'Utilizará a fólha Jn_ .... 5~2. de ~o _de agosto de 1955, quan-

od , lt I d •t!\ · U ma Indú.strias Reunh!<~-..'5 de Ferro e dividUal de votaçAo, assinad.'\ pelo re~ to a insUtmção da cédula únü:a cte 
e revo a que ·l e a ver encia. m Aço .Limitada lffiFA). querente, a qual ficarj fazendo pal·te votação, aplicar-se-á também às elei- . 

-pafg .como o noss?, !l:n ·piena exnh~- Art. 2_o Esta lei -en~:-~..:>1. em vigor. integrante do processo e não p()derã, ções para Governador e Vice-Gove!·­
J'àllcia ~c sun. Vlla.uladn, com ta(} na data de .sua publiti~cão, 1•cvogadas em qualquer tempo, se:r !õUOstituida nador, Senadore-s e suplentes resnec­
:imensos e diftc~ls problemf\3 a a.s disposições em oont,rárin. nem o."êle retirada, sob pena· de inCOl'~ tivos, Pl'efe;to, Vice-Prefeito e J!ilzes 
-resolver pm· suas próprias fôrças. A' -Comissões de con:-tituição P- Jus- rer o respon.~ável nRs sançõ-...~ previ.s- de A ~azio 0 t .. 1 t . 
nã6 pode continuar ('Orno afP. aqút tiça, d.e Transportes, Co;nunicações e tas no. artigo 175, n.o 12 du Código i 1 

· · · ;S lt.UC.S re erJdos ho ar-
sujeito •ao impacta' <le pa_ixü~s ex~ Obrsv; Pú;;licas e d-e Ji':nanÇ.':1..3. Eleitoral. fn~~r~'; ~esta 1Jei não .servi~lí? para. 
tt'P.lnadas; lJ.lli'J a.fiD.nl nada cons- •Art. 3.1) A partir de l,o d~ Janeiro tos. · perl 

0 de novos al.s.amen-
·i.róem. ft. preciso,\ portanto, qw' r Projeto-i!e Lei da Câmara de 1958. <>.s bral'cilelros nato.,, ou-na- Art. 11. A nomoação pelo Prest-
·euidemos de estancar os fócos da I N · 171 d 1956 turalizados, maiores de· 18 '.\'lOS salvo dente. da R.ep~blica, de ju:í7:es da ca-
desagregação, q-Je ameaçam o or- • ' e · o.s excetuados· nos artigos 3. 0 e 4,0< r. tt:j!orJa. ?e Jlll'lstas do Tribunal supe-
;Kanismo naclonal. A hora é de l9-ó-6, estarem alistados na Confornlidade do rior Elettoral. e dos Tribuna1S -J:tegio- · 
,solucões 0 que 0 povo r. a N'at·ão \. tN ·o 1 .300-C, c«! na· c.fn:n.>..l'n d? Código Eleitoral, sem :t p.rov.J. d>! na1:S Eleitorais, a que Be :rt>fel'f'm os 

· t ·d h . br· ~ ~,.. t:'iCM; .Deputados)· dtsposto na Lei n. 2.550,~de 25 Jc ju~ att1gos- 10, n.o II e 15 n.o ti da Lei 
-e.x· gelf} os . omens. pu JCO::; .sElO lho d'e 1955 n4o poderão:. n.o .1.164, de 1950. (Códho Ele!loran. 
'~'~;nédiOS efJCat.eS para os sm~s .Modificci dispa.sitivos dt~ Lti uú- a). inscrever-se em ooncurM ou pl'o- deve-rá. ser feita dentro de 10 d:as dO 
··males. Da nossa p:u·te~ prossegm... mero 2. 550, de 2.5 )le ;ulh:J. dP. I!HS va para cargo ou fun9ão púbLica in~ ncebimento,, pelo Govêrno, d-a lista 
r.rcmos firmes nesse propósito, cumo que altera 0 Códt_qo Ele~r;o~·fll 1L!i vestir~se ou f!mpo.<;sâr-se.nêleJ; . trirllcc enviada. pelo supremo Tl'ibu-
itemos feito até agorá, e nenhuma n.'.1.164, de 24 de fulho de 1950! b). re·::eber vencimentos remunera- r;a Federal e.peloa Tribunais d~ Jus-
·cavilac.ão,- nenhum engôdo ou fal- _e. à:á oUtras providências. :;Ao ?ll salário' de EmprêgÓ. ou função tlça dos Es~aaos. .• -
eidndo, por mais hem artiCulada ptlblzca, ou p.tovent0.'5 de inatividade· _ Art. 12. A primeira' eleiçã(l do Pre-
'qHO seja, couseguirá ·nos desviar O Con":re&.o Naeional dem·cta: C) partici-p.ar.de conccn·ência pú: fei~.do. D!strito .Federal t.:Ü_jo man~ 
iJjcssa Hri.ha. Art. 1. 0 Nrt.S .eleições que se renli- hl:ca. ou adminfstra.tiva da União, -dos dato tel'lllina,rá. 0011! 0 dQS atuai.!. y-e-
1 Tamo:s twm missüo ~ NHnpt•1r, z.arem j~.-té 31· de d-ezembro de 19Jt E.J!ltados, d{)f) · Territórios,• do D:strito read?res, será reahzada _no prlmeu·o 
·w.ue é a-de tornar 0 Brasil cada vez poQe:rã() votar. t.ambém (18 portadores Fe-deral ()U do.s M1.micipias ou das res .. d?zwngo após 120 (ce-nto e \'int~) .. 
;t: . . .-· b -, . . de títulos "eleitorais ~XJ)Eldid,18 até' '31 pecttvas, .fi.UÍ4U'Qulas:· 1 - • d!as, contados da ~vigência· desta L'<-:L 
,mms JUsto e so ei.an~, e a cn:qaprl- de de>.1.embro oe· 19ss, nos· wrmos lfO 1!}. o~ter emprl.rtlmos m~s a.utar~ .. 4rt::, 1~. ~No Distrito Federal, os-·--
iJ'Omos ·D. qualquer P1-~ço. ·Na o se CódigO Elettoral _.(Lei númerJ 1.164 qu1~s {'l~ledad~ de, eool)omia miBta, Cartórws das ·Zona.s Eleitorais -5erto 
l))O:runita que ,])ossum amanbt'i nos- cW 2~ de julho de lg5~n.. · . - ca x_as econôlnJc~ federais .ou esta~ IocaJ.f2al{jo.s dentro das llnlites ·da pró-· 
.t!íOS'. _1Hhos · .a'}wntar ... nos como ,uma D l.q Só se ·permitirá a utilizaeã.a :lua1s, llOB 1nstitu't.os -~. Caixa.s de pre- pria Mna. . .·· . ' 
:j43i!ilçãt;)_ quo ·traiu, seu- destino. O dês8es ttt.ulo.s·aos cida<IãÓS Que até à vMên-cJa so·~1a~, ~m como ~m qual- . Art. 14: E; o PodP-t Execut~vp.H.tJi:o ... · 
;ttn~· âe~IJjo, pois,. em ·verdadn é qu~ data da eleição, nAO tenhaln sid'o aU~- ~l~. e; ~~b~l~mrne:t~~1ded.·~c~écUdJ!tao.,',mdmanl: tra.~o nEla~~!· ~~ .... o-P.::.-d~ Judlr~ário .. ,-
rj"'Na~ão: ntrnvrls da tôdae .as suas tado.s .. W1o slstemr:..pstabcle"r.idô na 1:.ei " · Ww('a. eJvvl'B. - TJn·una1 .__upe.:cr,. 
>ls>Ar~a~ · -Ho libêrtfJ dessa. atmosfera· número :;!.!150, ·de 25 d-e jultv; <ic Jf5:. 11 ~tJ:ra~:~ ~>il-e. patili':'"Oe: · ~el,tm:-al- ~· 0 crédito -espec~~~- ~e' Cr$ íw --" •:~ , ct• h f tl rt ;::9) t: 0 '--'·""r pa.~;_n.pçrte í•ll {'artrirn. ,4lrf' ·.OO,OOO.ftQoi},OO. -. :(cem rn1lao~."! -de ,,., 
t -, Od:L~ o. ~e - 1~9_n -~h !> ~ Vtl.- ~.H~. ' - .... -·· 'ti<fnt!•drrt]c; ,. > · · ' · · · cruze:xoe) -, 'pdra Ocorrer às desoc~as 
. ~~ 

' 
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, t:luarta-~eira '22 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl.: 
Jio _:z::::eu ser c_~:::::t -:::e= 

-~om a up!icação do .art'go 7t.·da Lei que .rept·e.senta a comemoração do 1:" lei, que abre o crédito espeel!Ll doe Cr$1 
:Pftnlel'o 2.550, de 25 de julho de 1'9$5. centenario do refel'idQ estabe!ec:_imeu~ ~.346.000,()>'J pa1·a at.eader as díversas. 

Ari.. t5. o Ttlhu.n.at S\l.?l!t:crr Elel~ to oe ensino qut:, segUn~o · d-ocltnten- de@E.~as omitidas do Orçarn.ento em 
towl expedirã as inscruçó2S ne:'E:.s.<::â~ tos histórlcos, tJ.a a~nlalados serv1ço.:i .vigor, embora: aprovaDas pelo Sen<l.d{J 
das à. execução do disposto nesta já prCst<Ju, <.iW'ante um. séculO, ao Federal e pela Cãm.ara dos Deput:l.G.os. 

·1ei.. b)aí.'i, na toru1ação de várías geraçôe.:., Sala das oom.ssões, em 17 de .a{:õ.StQ 
Al1:~ 16. ESta lei e11trarã em YJgor lte qur- se de:>t.acam emmentes hOJuen.s de 1956. - Alvaro Adolplto, Presi­

p~ .. da la de sua -pu:~rca~ã.o. r-evo?,adas DUJ:mcos.. . . _ deu te. - pa.ulo Fernandes, Relat.or. 
e..s di::;,Jcs:çõ~s em contrár!o. . A comJ..Ssúo_ ?e ConstltutÇa_<J e_ Jus~ 

1
_ Cc.zar Ve1gu.eiro. ~ ~ima Gutma-

k~ CoTIUssões d-~ constitutçiio e ttª(l. a seu te1mo, opmou 1a_vol~:~,ve-,-- rãts - Jurac-y Magalhaes _ .A..ty) 
Jmtiça e de Finanças, · meute a llled-:.ns... quç exanunou _CtO\ Vianna - Novaes Filho Otnou \ 

• 1 J>o.i:It-o d~ yi,<;t.a l:O. IJ.StnUclonal e Jun- Mdder - Fausto Cabral Mathias • 
$i, O L[ DOS E VÃO A. IMPRLHJH · últO. .. - Otympia -·Júlio Leite, 

OS ;.EGVINTBS PARECERt'S .t\lHlnsando m_<US profundatn-ent-e u 

Agôsto de 1955 2259 

ea.So «»- eGtw:lo, já que o art1go 
745, nã.o dete1·mina a unidade OOtl!l. 
que deve1·ã ser. e:rpres:;o· "o pra.z..l' 

.... máximo de lnici.o e· da t:ermi.n!lçi~ 
dn.s obras". A~s.m é que alguns 
contrates nProvad"(!.S pelo Tribunal 
de Contas \'lgo:·mn peJD pra?,o ds 
2 rtlWS, outros por 1 a.no e 6 nw ... 
ses, out.rcs, aind9., pm· 3eJ dia,<;. 
O fato de se preferir util'zar a 
un~Qa.de "dln~ Utel.s" p31'a :l cou· 
t.a•'!em do prazo nã.c:J ncs p..1.rec~ 
justificativa sunci·2nt::- para a re• 
cusa do registro d'J. contrato". \ a.s.sumo, c::ll~<'', unci:;un:cnw, oi:;>e~·v_al·l 

P 754 d 1956 1 quo D Derwnam.ento tios con~1os c \ arecer n. _. e l"l'eJég-ra.t"OS, po1· fôrça do que est.ttlll 0 ' 
Pareceres ns. 757 

de 1955 
D~ Comissã? de Finanç;s o.o · de 1921, em VlgOr, pr-cscmcte de au;o~ .::... 

' , Dc.cret-o n.'-' 14.722, de 10 de Jr.t&.n;o ~ 

e 758; Aceitando o.s argumentOs du referi .. 
::ia· Comissão, manifestamo-nos por 
'g_ue s.e a.pt·o\'e o pre.scnVe projeto. 

-1 Sala das Sessõe-s. em 17 de ,lulha 
Proyeto dr?::__Lez da C.mq.n nurnero rização legtslatwa especi::d para enu-
113. de 19":.:,, que auton:::a o Poder tir se"loo o1dinátios ou eomemuratl-~ 
E:cecuttvo a abr,r, pelo Mm:sté, 10 \'O~ 
flr Agrlcultma. o cn.dtlo cspccutl r.s e~mssocs silo ieltfi.S, em cada c::t- \ 
àe CrS 1. %5-.747,20. dc.stmadcs a so conrol'tne as nece.S<>ldaOe.'! e con­
l•tendcr .ao p~g_amento dD8 déb!~ \ ve~ucncH1.S do D C T. 
tos CO/lt1aldOS pela 1 a In..~petona I -
n.eg onal do t:ermco de p 1oteçào :f'arucularmente, a em.ssao dto selo I 
aos ldte s, · ; comemorativo e assum-o leguL:,.~.m.en­

, tado pelo !XCI ew Jl," ~~ .1;:>1, de 19.:11, 
tR-e)a:üJ: St. Paulo PemandtS) f1 .segundo a qual U.CJ.Uêl~ sé!o, tL'l'll po1· 

, . . . . . :fim, espccbnnente, ··a::sm:i;J.!ar acon-

·N." 757, de 195G 

Da Comissáo de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Decreto 
Legislativo 11.o 19, de 1956. Qu.e 
aprova o contrato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e 
Telégrafos e a fu·ma Sociedade { 
NacionCil de Con::tntções ··sana-, 
c<J'" Lt«a. ( 

R:.elnvr: Sr, Gaspar Vellosü. 
I 

0 ProJeto 9~ Lct d::< Camara nume~ \ t~ómenlo digno o.e IJomenag-eul' na~ 
t:o "113, ds 19.J<."l, aut.onza o Pode~· E..w~ cional"' ~art." 313). Em sessão de 30 de dezembro de 
t:!ut:yo a abrir, p~lo Mi.J.~istê.do da\ O projeto autoriza, por&<~.nto, em 19."54, o Egrêgio Tribunal ae.C<>nt.as da 
Jtgncu]tq·a, o cr~d;,to espccia.l de. 91.'$ \ Pl".illt:;pio, aquf.lJ.e que Já e autorl..-.aüo, União )lOuve phl" bem negar registro 
1.965. 14·7,29 des~~nado a pagar-. aein- e isr.o tal\'E."t; fósse motwo para reJe1- ao contrato celebrado entre 0 J)euar-
1?s contra:dos pela 1.~ Inspetor1fl. Re- tá~to. tatnento dos Correios e Telégraf<k>. ~ a 
~1onal de. Prot-eção aos 1ndio.s, na p.:·a- Acontece, porém, qtle o Congn•sso firma sociedade ... Naci<mal de constr11 _ 
ça de M~n?-US, Estado do Amazonas, já tomou co11Jlectlll€lltu de varia.s àes..:. ções "Sonaco'' Limit:<l.da, para cans_ 
Pü~ ex2rc~cws de 1946 ~ 1947. . .'Sa.5 propOSições, aprovv.nà.o muitas, de t.n.tção de um prédio destinado à 

_A respe:Ito de tR.i~ .... 4éb>tc.s a com_;s~ mune1~·a que os_ pr:ecedenteB deSRC.'Ol"l- Agêr:~c.ia ~ostal Telegráfica. de Santa 
f;ao d~ !"·~!lç:uj so.u~ou mfonuaçoes s.el.hanarn a re1e1ç<to. ao meno.s pel<l 
;:lo ~flll~.Stf'.ttO de. Agncultura. haven- ir;. to da en1iSSã,o Independer de auw- Bãrbara do Oeste. uo Est..."1.d(). de Sã,Q 
~o est.e. llO OfíCJo GM-60 cte ;H de rizaçãu legi.<:;latlva. Paulo. 
Jun1~':3. de 1955, endereçado ao 1. 0 .e- Quanto ao outro aspecto da que::.- :foi motivo \)\11"<.\ "- ó.'<!n~açâo do l'e-

, cre-tario do. S~na.do F'ederat confu·- tão, ou seja, 0 8·1gmf"lcacto da. nome- g.i,<;tro o não constar, no Edital de 
mnndo a ex_LStenc:n. dos me,:'lmcs, ano~ . .l.W,g.em, · tav-orece,. ela, a proviaencht ooncorrênc:a. expressa.menve, o prazo 
tados no. 91to oftc1o 1:elaçao comp1e- proposta PQJS elll \1nucte do ql.le re .. má.X.mo par~ o término das ohra!l, na 
ta do sdeb:tos e das~ flrmas credoras. prese-nta • para.' 3 cultura brasilejru, 0 fOilna 00 Q.l't.. 745, letra. b. d() Re· 

: Todavia, ·na referida l"elação, o Mi- Colégio At·ql.lidJooesano de São Puu gulamentv G<cl''3.l de Contnbnidade 
JJ.istério da Agl':cultura ns.<:~'nala tam~ lo, a celebração do ·centenário de sua Púb-li.ca. 
bém. o a.no de l!H5, cabendo. 8ssim, fuo.dação adquü·e, reahnente, umu im- Não ten,Çio lt1Vido 1·ecul".'YO d~:~. t·e­
pequ"tn:~. emenda no pJ"ojeto. ·no sm~ pol'tàncla in vulgar, de c.unhu n~.c;v. partição interes~ada.- o referido Tl'i-
t.ido de ucrescentrir 0 exercfdQ de nal. bunal, com fundamento no § L", do 
',l'iH:J. ,t\..')Slnt, conquantO n cnussão espe: are. 77 da C-onstituição Federal en-

Ncstas condições. a Cotn:s::ã.o de Fi- clal de selos contribua p:ua sobrecar~ caminhou o prccesso ao CongTesso 
f!açafi é pela aprovaçãi:l C.'> rrrojeto. ~~ reg.on: oS serviços dooepart'i\mento cios Nacional. 
t·om :.J. s2g.u:nte emenda: . Con·eio.s e Teiégraros, opmamos, no. .I".'" a ou.tr~ Casa.. do congre.::;so, a. dOU-. I ca..so present-e. por exceção e ppr defe- ta 9om·ssao de Orçamento e F'iscali-

EM~tNO'. N ~ l-C rência espectal !W colcgiO que se pre~ 'l.aCao Fmancetra .• apreciando 9. ma.-
.Ao art 1" tenae hon:en<'geat, pela aptovação do téna, 1ecorda que. de fa.to o Regultt._ 
Ondt: se drt":.: proJeto. mento GerB.l de con~ab.Jlda.cte "a.o 

Diga-se: to de HJ,)ü. - Alvaro Adolju, P1e.s1~ constar d.os edlto.1.s de concorrência. 
'nns exmç~Cl'OS de 1946 e I94í". i Sala das COilllSSÕt'.s, em 17 de ago.s-~ enumerar c.s elementos que deverão 

•·no.~ exetcíc1os de 1945, 1946 e 1947 I de!lte., ~ othon ll'iade1, _Helator. ~ mcluiu o "p1'azo mâ.ximo ào inicio e 
Sala das COims;;ões, em 17 de agõsto cesur Verguetro - JUliO Le1te. -~da termmaçôo das obras". Emtre­

de 1956. - A.lVato Adolfo, Prcs.tdent-e Mathws Olympw . . - Fausto Cabr~l tanto, - aduz o referido órgão - 11o 
-Paulo Fernandes, Relator.- Ccsar - Jwacy Jltagalhaes. - NovaM Ft~ c.a.so vertent..e a cláusula IX do con-
V~rgueim .. - ~ JuraC.lJ Maga~hães. lho.-:- Paulo Fernandes - Lnna GUI-

1 

trato estipula taxativamente, 1igo::-os.o 
Lnn.a. Gutln.ara.fS, - .A.ry Vwnna. mmacs. - A.ry Vumna. cmnpr·mento dos t-êrn1os do ed1tal ue 
Fausto Cabral. - Otlwn Müder. concorrência. '·verbls". 

. ~t?ll;~e~:;;~~10 · - Matldas Olympio. Parecer n .. 756! de 1956 . I . "Ü prazo para _a conclusão da 
cbz·a· ·critic:lda será d-e 245 d.as 

\ Da Couussão dê Fina1tças, Já- úteis. devendo ser iniciada 3 dias 
Parecer n. 75?: de 1956 bre o PrOJG:to de Let da Câmara I a.pós o registro d<l present..e têrlllO 

Da Comissão de Finanças, sóbre 
11." 118, de 1956: que UiilOttza o pelo· Tribunal de contas. confor-
Pod.er Executit'O a .abrir# pelo 11ft 1He nutcrização do Sr. Diretor Re-

o Projeto de Lei da camara nti:-
1flero 159, de 1955, que autoriza o 
Poder &r:ecutivo a emiti?" pelc­
~llinis.tério da. VUtçáo e Obras PU­
blicas ......:. Departamento elos· Cor-\ 
re:ios e Telégrafos ...... uma série de i' 

selo!J postais· comcJnorativos do 

nistério da Agricultura,- o crédito gional" ao construtor''. 
e:;pecia[ de Cr$ 3. 346.00.0.00 para 
atender despesas ollütida.s no Or­
çamento Geral da União de 1961j. 

Relatm·: sr. Paulo :f'e111and-e.s, 

prmzeiro ce.rt.tenarw aa f11náaçao! O ·nobre deputado 1'arso Dutt·a da 
do Colégio A'rquidiocesano de São\ bancada do ·Rio Gnulde do. SUl, na 
Paulo. Cã.nmra. dos Deput.adOP, aPresentou o 

Relator: sr. othon i\Iáaer projeto de lei que r.1'a examhmnlos 
· cujo objetivo é o de. abrir c1'éditoa 

. · . . . · d onUtiQ'os do Orçamento .Geral da 
Da . m1ct3;_trra do U1~<:t!·e I>epu~a o União pa.ra 1956, evident.eiuente, em 

. M_ede1ros Neto~ o PraJet~ de Lel da VittUJi de 1.3-l:>So ocorrido na t•ed.ação 
CatnRr:1 n. 0 l<."l9-M autor!7.a o Poder : e .1 d ~ 
Exe-cutivo a. emitir, ·pl."lO Min::s~êi'io ds- fmlil ~o_ r~fel ~o ocu.ment .· 

•Via<:áo· ~ Obras PúPlicas ·-. Departa· ~a. J~Stulcaçao ~ue ao proJeto . .9.00Jl?" 
.mcuto dos correios. e Telég'rafos _ pa.nha o nobre representante ti.Q ~o 
umil. série de selos postais, comemora.. GrllJlde do ~ui docwt:J.enta petfe.tta­
tivos do_ primeiro centená.t'io à.a fun~ 1.\\:en~ a om."issâa · ~v~ cltan~ ~o:; 
da.çáo · do"' colégio Arquidiocesano. de fatos, contorn~e p_ubllcaç~ d-o P~rio 
São Paulo, a celebrar-se em no'~>·emoro do ccngresso. Nac1ona~, . 
do cOá-ente ~no. . ·· . S~. êsse pouto d.\\. viata. o projeto 
. A. douta ()omiSsão .de ··l!:duc9:~!lo e é, po.ts, plenlUilente just4ficávt;J. Tra~ 

Cultun desta. casa opinando s.ôtlt~ \\. de dar expessá() legai·- a vonta.tf.t. ja 
opo!'tunldade e oorlven1~néJa da' pro... manif-estada pelo legiSlador.-

~1tendeu o E;régio Tribhunal Que 
o fato de se fixar o prazo en> d-1a.'l 
útei.s, ao im·és de em d.as corridos, 
tal, oomo habir.ualmen'te se faz, con­
r.râria o arL 745, Já citado. impedindo 
o- registro. 

:E assim conclul a Comi&são de 0:·­
Çatnento e F'iscaliza~ão .Financeit•a da 
Câma.ra dos D~putadOS; 

~>o que co~pete aO pon·gresso 
Nac:ona.t. a.gma, é decidLr se eSSa 
interpretação deve preval~t· o~ 
se. ao çontr{lrío, a. contag.eln do 
prazo e!Jl dias úteis, embore.. inu­
sitada - ou talvez nleBill.o int'on_ 
veniente - Sat~r~z "os sequístWs 
da lei. 

posição do ponto· àe vista cultural _e .A. C.Oml5sáD de ·finanças op.tn.a, .. M-
educacion:J.l, reconhece a importá!lCiil sim, pela a.p~>v\lçao ó&.te p1·oj~tv d(! .-

· Se o It.O.c.P·: exlg.lsse que dos 
editais de conoonêneia. const&S­
sem as datas de Jnfclo e termm­
çli<l da cbbr&, a ·rtnção ~o prazo, 
em dfu.s-(iteis podP-r.la ser.·tnt.eí'Pre~ 
ti\<i:a. oo:mo lnfração ao dlspOsitlvo 
l~.ai. A zriesma·tnrertn-et&Ç&o, po~ 
râm; Já ndo n·JS parece- cab!v.et n() 

de 1956, -· Cunllu. 1lfelo, Presidente. -
Gaspar Velloso, Rel~tor. - Novac:l 
Filho. -~ Lourival Fontes. _..., Gilberto 
ll!arir!-lw. - Duntel. !(riegcr. -'Ame­
miro Fi{lueredo. - Lima Guima.rêiet 
e A tli/io Vivacqna. 

N.0 75B- de 1956 

Da CQmi_ssdo de Finmu;:a.ç 
bre o ProJeto de Decretos 
latívos 1L" 19, de 1956. 

Relat-or: Sr. Othon 1.\•IIicter. 

- .~6~ 
r.eqi.s· 

O Egrêgio Tribunal de Contas de. 
União resol\·~u. f:\\\ ~essã.L) àe ".30 di! .se ... 
tembro de 1954, negar re~i.o:;üo 110 con .. 
tr:lto celebrado~ entre o Dcparw.men~ 
to dos Correios e TelL-grafos e a ih­
ma Sociedade Nacional de Construções. 
"Sonaco" limitada, p9.ra construcão de­
um prédio destinado à A3éncia Post::ll 
Teleg.râfica de Santa Bâ.rb.'"lra d'Oebte, 
no Estado de Se'\ o Pau1o. · 

A referida Córte ele Cont.ns fun.çia­
mentou seu decisório no fato ele nlio 
haver oonsta-do, expre5f!Inente. no F.::ii .. 
tal de concorrência, o prazo niáximct 
para o término das Db!'as, cm"l."ionnt.t 
exigênci:J. do art. 745, lctr;~. b · ch R e-• 
gulam-ento Geral de Contabilidade Pü· 
blica. · 

&n1etido ü processadú ao Con~ress<J 
Nacional, e:r-vi do § V'. art.. T1. da 
constituição Federal, .a douta Conu;i~ 
são de On;t\ment-o e Pi.t;r~alizaçflo Fi~ 
nancefra da Câmara dos Deputad.c!>, 
e~aminando a materia,- nilo acolheu 
as razões ,e:íplanaljas JlÚO ref-erid~· 
Tribunal, concluinêío por ap·ovar• o 
contrato. na f<lrma do presente De· 
cret<l Legislativo. 

São de aco1her-se as pondemcõe-! 
d{tquele órgii.o t&tnico d:1 putra Cas<J 
do Congresso, pois a cláuscla IX do 
contrato atende à:s exi~ên~ias do R. G. 
C.P., ao ~stipular QUe: 

•jo prazo ~al'a a· conclusão da 
ob!'a contratada será de 2-1.5 dias, 
devendo ser inici;'lda 3 d:~s após 
o reglstro do presente têrmo pelo­

. Tribuno l de ContM, confornw·. r~u·­
iorização do Diretor Regional ao 
constt'utm· ... 

O T1·ibunal entendeu qur o fato dt 
se fi}tar o prazo ehl dias úteis, e nã-o 
corridos, como habitualtnentr se tar., 
in\•alid[l o contrato para o indispl.'nEá~ 
vel registto : 

Acolhemos - p{lr a..iusbdo.<; a boa 
~ convincente iurerprr.taçâ(l ~ os nr· 
gumentos dn. r:~ludida Comissão de or .. 
(':amento e F'i.sc.'l.Jlr.ação Fin:tnceil1a d.'J 
Câmara dos Deputados. a~Si.m exnres~ 
S03 : 

•·Se o R.O.C.P. e~i~üsse qtH' dOI 
editais de concorrência contas;;en\ 
a~ datas de inicie:~ e- termina':âfl da 
obra. a fixação dQo l)n\7.0. em 
dias ílteis pocderja ser int.emrNa­
cla como í.nfrncão ao rlisncs.it-ivo. 
ieg-f!.l. A m-f'sma ~ Jnterpr.etaÇão .. uo ... 
rém, já não nos parPce cabft•ei 
no. ca.so em e!õtudo j:\ que o arti­
&o '745, não· determinn ,a ·unlda<'lt! 
com que de\rerá ser txprr.c:'So "'(!· 

prazo máxlnw de lníício e da ter ... 
· minaçâo dgs_ obrss", Assim é qu~ 

alguns contnOOs ,tt.llfovados pel<1>· 
Tribunal de Corit.as. v!goram pel11· 
pr9.M de 2·a~(),;, out-rm nor im1.an~. 
't ·e, m~.a; outros,. Ainda. por 3frS 
dta.s: o· rao :tte~se 'preferi!',_ ut.m-

. g;n ' unid~tl!e dlas úfei! p9.rí" e~fn ... 
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Agôsto de 1956 

mgem do prazo . não uo.s parece l li.~ 100, di: 195-& l terceiros e. aos t.rê.s concàfrcntes, tÕi -~art. 1.o-, § z.o, ·o pa.g~mento d.) a.bon&' 

çusa do regitm·o do contrato." Da Comisst.o de Finanças - :nelhor preço. · · ' seri'jdons beneficiado.s pelo primeiro · 
justilicntiva su.l!cu~nte. para a r~-~ feito o c.ontra.r.o com o que ofereceu espoeclal, !JOr da ,instituJdo, a todos c:w ' 

1!: 0 parecer, pois, pela aprovaçâQ 1>ôbre o Projeto· cb~ Decretei Legis-~ SOmos., assim, peia aptoYação do [ do.s 1~1eneionado.s · dipl~mas legai$, não 

do ~rojeto. ~ . . . Saia ctas CmlÜ$SÕto5. em 3 de julho 5. N~ há, port:tnto, como acolher .. 
- , lol-ivo rr!' 20, de 19513. }:lrojet;J. · I cxclumdo QS -contrataüos~ • ~ 

Sa1~ . das Co:111ssoes, ern 17 ·?~ agosto j Relator:' Sr. Otl1(ln ).1}úler. f de 1956 _ Cunha. M eUo, p :esidente. se a dGc:.&ão dO 1.'rlbun:::l !l(;S,o;<J :'t.SP~"" 
.Je 1%\:i. ~Alvaro Adolfo, PlC;:,Idente I _ " . ! _ Be:n&Hto ValTadares, Relãto:·. _! i.o, l-n(nrmênte quando ·r:on_sm à o pediuo 
- OtiL?n 1~Iader! Relato_r. -: Cezar, Ao contraw celelJra:do entr€ o_ De-,; Arge- ,•ro Figueiredo _ Auro de MouJde reconsider-ação formu1_ado 1yçi0 Ól'-: 
Vergrcetro. - _Luna G1ama.;aes. -~ part-amento dos cvneh:~s c Tel~gr:t~ i r~ ;~~!drude _ Gilberto Marinlw _/ gão comrpcleute do Minist-ério dá ·Agri-
luracy lílapalhqe?. - __ Ary Vt~mw. __.. ros e .a nnua En2,en~lana e Come~·c:o! Lim Guiwitf·ães _ Daniel Krieger. i cult.UrQ a infonuaçõ.o_ de que a p-::ópó<1-
Novq:es Ftlflo . . - Pcwlo Fmnandes. fLtda., par:~ constrUÇ8.-Ç) de· um Pl'edlOf a -.ICõrte de CQntas tá ordena-ra., em 
Fausto Capral. -'- Júlio Leite. j destit-lad-J à Agência. Postal Teleg~·á- i iG:2 _ DE 1~56 ; op-Orluni~<H1e.s · antefiore.'i, o registro 

1 fica de Campr!_HlS, no Estadq pe Gotát, 1 X-- d.e contTatos cqn1 a clêusula cte paga-
Pareceres -_ns. ~759 e ·76()~ i houve pó1: bem o eg.r·~gio ·Trib\mal de: Da comi,,são de Fi'nanças, sô- mento dos_ abonos. t 

-_de -195ó- · ~ Cont~s da U.nião denegar re~ist~.J. ·. ~ob ,. bre 0 Projeto ao --Decreto L,egis- 1 -_A informaçáo sôbre és.~s pr·e~ec!en. -, _ ! o fundamento d;- }'el:ar-se cxaundo lalo-iz;o n." 2-1. de _19.16. · 1 tcs c~nstl\-.· igua_lme~1t-e, do parec;r da 
N" i5B de l956 • 0 -prazo de ::;ua 1 lgencw~ t . _ . 'L~~, Direlpl'ia do Tnbunal (fls . ..::3 do 
- · ' ! Remetido ao Cong:ress-' Knc.ional,. ·f.-ela:or: - ~enador Ary Vwnna.· _ )p!·oce.sso), ~ 1 

-Da Conussào de Con-stítuição e pm· _fôrça ó.o a:t. íl * ! 0
' da c::>nstt- i N('~Ou o Eg.egw Ttlbunul de Con- 1! 6 ·_ Somos. ant-e 0 ex.~sto, pela ~r,o:_ 

. J1iStrca- -·sObre o PrOJeta derDe-\ tULçao Fed~ral, a d~ut~ cm;nsao de ··tas da. Umão regtstlo de cantl"ato ce- vaçao do _p_r~se!_1te o-plO.Jet-O. QUe lefor 
t • Le •slat'·· .,0 . de 19.

61 
orçamento e FJscull~açao Fmancetra 1 lJ·· . nt c-vm~ão Fedexal de m~ a d-ec sa? dene~atórfa para deter ... 

cre 0 g, t,..~ n. - _. .. a • da Cãmura. d~ Deputado.j, cxamma11- r e .aao e te a . . mmar o. :regl15tro do contrato 
~ue aprova o termo de ajuste ce- do a illaténa re..<;olveu pr-opôr a 1 e- f Abastecuncnto. e a Lll"_!lPadota "·Lt~o r - Sala d~s omiE"'ÕC'S. ('m 17 de iulho • 
~bra~o entre·o ,Departamento dos considenção do ato 1iaquel'i'! Tlíbunal, Lnmtadr~, p.ua. prest~çao de s~rv;~ojde l9-51'i. _ cunha H-.11 , Presi,~_.,,...~ ... 
~orrews e Telegrajos. e a- firma \105 têrmos do presen:e Projet:) õe De-. ~e hn'l.peza el'n s .... ua sede. ?~rqu~ fora.:._ Dan,el Kríeger, Relator. - Arge ... 

nltgenhana e Comércio .Ltda. t ereto LeuJeJaUvo. - mfnngtdo o d1Sposto no mtrgo .í~7 dOI 1111 r0 l'TIJnezr,l•rio _ Gasr.ar Vel)oso. 
Relator· Sr. Gaspar Veloso. _I E são ede aceitar-sé ·as razões. adu- ( ~gulamenr~, Gex~J de CQ~~a"'~Illdad~ - Nol;fle~ Ftl1tO. ~ Gtlberto Mq.ri-

, · f z1das pOr aquele órgão da our:r-a c~sa 1 PubHca. etni.tndo ao Cong.eLso Na 11ho - Lourwal. Fonte~ - Lzma 
o eo-rê•'IO Tribunal~ de Contas da Óo • Con':n·esso. ~ J ClQUal 0 plocessado na !or~w do, Grm'!orfit:ç. - Attrllo Vwa:cqua • . ' 

"' <> , i • d' t · 1 ~ 1 • do at t "'i1 da Conshtuh-ac Fe·' · Vmiio, a que It;u p1es.:mte o termo ctet- rNa- verdade,. en,etl 1.-se rm erw~- 1 · · , ~ N.o 764 d-e . 1956 ·: "'1 
&JUSto c-elebrado, a 30 de deezmbro de f ntent.e, com apolO no Dec1·.ew-Le1 11\t~ J de al. _ · 1 • 1 
1950 entre o Dcpa1t::unent-o dos CJr·1 mer_o 26, de 12 de maio Q.e-19~8. que i Na Cp.mara dos Deputados. a douta 1 1Ja Comissão de Fmar1ca~- .s-õ--
rel~ e Telegr :ifos e to. frrma Engeltba-~ poderiam prescllldll' de 1 egLStro prévio 1 c.o~nlssao _do . OI ç:une_nto ~ Flscallza- · bre ~ Pro;eto de Decreto r.egJ.~la-.! 
ria e comércio Ltda., para constru- no Trlbtmal de ConHls. oS contratos e ti çao Fmru.ceu a";. C:JllSlder_ou extempo- trvo h" 28, de 1956. '/' 
~ão de um préàJo de~nnado â Agen- tê1·mos d§ aJUSt-e cel!:brados com o De- rã.nca _a deci:mo daquelE! _TnbunaU . . l , 
CHl. Pcstal Telegráflca de <:;ampmas, p::trtament~ dos Correios e Telégralos I di~nte do expresso no a1·~a _190 ~~f_ Relatm.. SI P.aulo Fernandes. _ . -! 
no Estado de GOiás, dectàiu, preluni-1 Mats _tarde, fOl o. ~~unto reexa~ma- Cil<Hio Regu;umento. ~· ha.o. em~~ 1- • O ,ProJeto de DecJ"eto Le<?isl~livo 1 

f!ai"nlente .. nega1-lhe registro. sob O f~(). d1ante ?e deClSOfS dEonega.tóna..t; _do: _tr:lnd~_ tnoth~ J?la~sheiS pata a e i 11.0 28. de, 1956, aptOYf\. têrmO de COÍl ... 
fundamento de achal".se ~exa-mido o r-n.tesmo Tnbu~a_l, ,. _p~sapdo. entao.{.nega.c;ao do 1 ~gtStlo e_. l_e~ando _em_{-trato cel~bra.do, em 26 de agô.sto de 
prazo de sua l'igé-ncüL - , ·aquêl.e Departam:ento ::- snb~eter. a 1 coma a nattneza do .o!>elvl~- ObJet-o_!.J-955 -ent-re o Ministério da !\'l' ·icul-

• 1 regist"o préyio t-odos o~ cont.ratos e 1 do contrato, ·~provou-o nos termos do ' - . . - :e-1 1 
. 2. Ccmunicaõa a dr:negaçiio dp_ re· -ajustês em que fõsse part-e. Todavia;\ presente 'Projet-O de -oec:ct0 Legislo-, ~ura e Is~na.el Rí~ntt l\-fa~ladQ.o, jp~1·a. 
~is~ro ao· çon?resoo N.ac}onal, pm:a <:S 1 num~r-.:sos t-êrmos, Já celebrados sem j· tivo. . :. . _ · · :_. ! ~sempen a1, n~- ns 1 u o.,T ~ u m1c_:; 
d~1tos do arLlg? _77, ; L'', da Comt1-! sua f-ol'malidade pr-elintir.I\l". tiveram De fato, ve:nflca-se. do ·exame do I Agri~oi~· ~ ,funçao de !o_to,Iafo_ e _n_:1 .

1
. 

t~1çáot .a_ Cmm~ao ~~ prçame~to e' seu reg·istro· nz-gado pelo Tribunalt-l pr-oces.sadQ. não ta _havid.o nada Jn?·j cro- 0 ~g:rato~ . ~::. : 
FiScalizaça.:~ Finance11·a da C amara ! sendo,· depois. u2 rm·:-•do.s pelo Congres~ !·.les_tador da lisunc. da · ClJncorrêncl?• '. O~ Tribtr~lal, .de _ c:oms.s ~d Umao 
d_~'5. -Dep~!tados hom•e_ po~· beJ_n recons,- · 50- Nndon<:~l. · .. ! polS. além de não re-clamarem terce1- 1 ecruou re_gJSti o ao dlto conb ato sob~o 
s1derar o ato do Tnbw1al. . • . ' No ca5Ó vertente, tr:üa-se de obra jOS, 0 contrato foi f cito c()m a fifma! fun?am~nto de que, ao contrato, não 
Fé~ lo recot·daÚdó ini~iulnle.nt~ · q_ue 

1
. -iá r€àlizaàfl:,, com b: cumprin1ento in~! que _lnelhot p. ::eço ofereCeu. . t cab~a a\ c;o. ncessão .dos abonos prev_is ... 

J· )áSsada admints'tracão do _oe ar- i-e!!ral do ajuste .. - . f AS1iím sendo; opinamos por que sei tos n~ cla~s~la 4.~ !ÍO contr~t~. à_e ve~ 
t.átAento doS CorreioS e Teleg!aros- ~Sendo ass_fm. 0 puHutws pel<l aprú ... ·a- 1 ap:ove o projet'?. . · ~ • 1 qu.:- fo~a. ele admttld,? n;t v1g~~~:1a. ·da 
·êntendi~. com al)ôío 110- Decreto·lei 1 c.;ao do pro)eto .. ·_ _ _ • A ; Sala-_ das co1mssoe~. em 17 de ~g~-r Le1~ n. 2.412, de 1. ,de fevctcu·o ~e 
o'. 26, de 12 de ma.ló.de l938, prescin- S3la d~ Con~JSSo\~s_. em lJ.,~e ago;;-uo de 1956.--'- Au~a1·o Adolfo, ~res1- 195;).__ . . . · ~ 
direm _de regist.to pl'é.Vio p"elo Tribw1p,J l-to de l~u-6. - Alva!. o Adclj~-· P:es_::) dente. ;-.. Ary Vta_n_na. ~lat<_>r.,- O caso _ mete_ceu .. Clrcupst:J.~l~Ia~~,-
d. e Col.1tat;; os -contratos c. ajustes -em I dql .. lte. -"O. f~lOn jl!a.cl~r._ Re.la_t.or. . :;·Dt!lOn _,fu.de! - .JU-!10 _Leite -. Ma.-~ examo, laJlt'?. ~o:. po·l. t.e_,d·a·· _ Con~u::sa .. o 
que êle figÜrasse como côntl'atante./ Cetar Vcr_gue:ra :;- ~una Gm?t!arii.::'i thws Q!ymp1o -:- Cc:zar: _v:erouelro - d~ o~·çann;nto e F'i.scahz~ça;o Flpan-

. . '--. •_ -· Ar-y Vwtma - ~ovacs Ftllro ~Jflracy 111o.gal1ta_e.\ - Llnta Guima~ ce1ra da Camara dos Deput.ad-os, como 
O PrOPl"lo_ Departamento dos Cor~, Paulo Fernandes -· Fa·ust.o Ca~al - j rães · - Fausto Cabral - Paulo Fer~ por parte -da comissãO d-e Consitni~ão 

r_eí~ e Tele:sn:r~ veio, poré;n. m?is: Mathias Olymeto - -~1ÍliD-- Le1te - ;-1ta1tde-s Nov_"aes Fillio. . · · _ e .justiça a esta" c!lsa. ·. . · _ · J 
t:ude, a nuxhf-cár s~~a . ol.'-lentaçao,l Jmncy ~agallwcs, _ ! E::rn face da. Iei. a-o contrido, 0 
acolhend<!O p<>nto de '.'ta de. que d~-. p - ' 761 e 762 i Pareceres ns 763 e 764 lconttàtado-'Ismael Rl)oeilo HachaM 
'o"eTla SUbmeter ?'_O exame do orgao at eccreS nS. ~ . , · " _ 1 tem todo O· dire1to de pel· eb-e " 
=ie Contas -da ~mao todos os c:mtratcs , de 195ô · ·,i. de 1.956 . ~ tonos d 0 $ 1 ooo 00 , dn i~"d r ~ 
em que intervle&:e. · ..... :; a . ~ 1 , l 1 1 ')S J)e 

Mesmo na ocasjão em (1ue existia a I Da Comissão pe C011st~ttdção e: N,o 763, DE. 19~ 1~~ leiS ns. _1. 765, d.e 18-12~52 e 2.412, 
_ a111dida divergência de pontoS de vista l Just1ça - sôbre o ProJeto de De~ r ~e 1~2-55, ja ha-...~endo até o Tt'lburw:l 
·- contínua-a.Comisã.-o de'Fiscali:?:a~l ereto Leglslatwo n• 24:. de 1956,'D ',.- d C 1,.1 -.. •lle':onhecido tal dn·eliQ em relaçãO'~ 

- . ·.. -:, t' d cantrata a_ Connssuo e. _ons.l lm.;ao e Ju!l- outros contratados .. - , 
çao Fmancena - o Cong1esso. m~n-~ que aproua o ermo e • f f.JCa sôbre 0 proteto-de .lJeoret() J.,e:. 1 · .·- - • . - · · · . ~ . 
dou registrar Yários -Contratos, con- celelJr(J(ÜJ· entre a Comtssóo Fe-1 gi'Slá.tivo nY· 2g, dC 1956 ue a Ol.'·:t l . Ne?Sas C?nd1çoes, a qom~ua de 1"~-:-

·• ::ronn~ •. ,_ali~.s. escln:cc~ n~ ptoce-.s,;:o a; dera I d-e AbaifeCtmento e .Pr~ç~s Í 0 térmo de-·contrato cêl~bradr en-· J ~anças opma ~1~ ,ap:rm·açao d~ pte ... 
V· DU'etona da propna Cort~ de Con-J· e a 1í-rtna Limpado-ra !..ido Ll1nl-; tre 0 ~ iWinistério da: Agricnltura e ;~:;tnte decreto l~g~atiyo. ,_ ~. 
t~s. , ta da.. _ . _ 1_ Ismael Ribeim Machado 'f Sala da.s (klmls.'50es, em 17 de :=i.8l1E-

. TatS declSõeS foram lomada.';, 'P'll" 1 . _ el i atlaàates, .-7 \ , . ~ . : ; to _de __ l956. -. ~lv~ro Ad.Dlfo, Presi-
certo, tendo em conta. que_ o Tnbu-1 R-~ lato-r· 8 ' '_ed to V - . 1 • Remtor: S<r • Dan~el Kneger. i dent~:. ~ Pa.ul~ Fernande~. ~e.latm·. , 
r..~ I. peia.s fm!llld~des n".t~smns _de sua l -0 Tribu-n~l de COntas· negoU 1'€glS- f _ _ _ • : • _ • • .. -I -ce~ar Verpue~J"o_ ·- _Nf?Vaes Filho. 
naf!-lrez.a mg~n~ca._ nã~ -poden~ d1s- ~to -ao_cantnto--celebraqo.ent!e a .Co~: O pt~enr.e proJeto aprova· o _tên!lo-~- AnJ Via_Jma. 7"""' MatJ~ias o!yp1-p1o.,, 
pensar fls cx1 ;encJ:ls o:e orde:m f-or~ missão · Fedeial de~ AbasteciinentQ e! d~. contr-at(} celebrado entrt o Mims-_--1 - J-ulio t.eite: ~ Fausto Cabral. ~­
maL· , _ . p;eços e a Umpadol"a.. Ltdo Linutada,lteno Qa Agr1culrura e I~mae-1 Rlbelro f L1ma Guzmar{'e~ _ Jurhcy .Mw·wUíes: 

o Congte.sso. emret:nto, C?!'llo, orga- pal"~t prt.)Stação de ·serv1ço de lh!'lpeza /MachadO, para de.sem-pe~U\.r~ êste, no ! . _ , ~ , 
'.lbno de repre • .,en_taçao pe~~t-!ca,---pode .em sua .séàe, por que fôra. il;_!nng1dojln.sntut~ de Qu1m1ca. Agncoia do cen~ J Parec 765 7 ,6 ! deve, em determmados casos em que o disposto. no art. 1'4'7 do Regulamen· tro NaCJODfll de Ensmo. e Pesqu~s eres ns. e ,J ' 

_o int:arês,se p~bU.Go o e:dgir. d~spens.nr to ae1·ni de C<mtat>lllclaàe"Públ!ea,~e. Agr~nõnuca~~ a t11nção de rotógla_fo 1 ·de 1956 
.~ss1s fo~·n~al:da.u-c..~. :~ t!;'se e. ~li~s.· ~.1:-tf de oue: dispõe 0 S· v·. do ert: _76 · ~ .• m•C!·o~totogra~o. . •.. ··- t 

.,..~~el~ ... .sem dlscr~pancla·-nest~.s-· Co~l5- c;ia;• Col}.stítuiçiil>, ene&m~n~10u- .,o J:)l:o_~ j 2_. -~ ~ cont.rllt.o ~m- ajl'l'~ _te~•e .·~-eu . N ._ 'i76&_ d-e l956 
.sao e no Senado; . Cesso ao congnASG pa.ra ·que és~ ae·/·~g1Stto dEmegadÇJ- pe'?. Eg1e.g10 ·"I;'llbu- 1 ... , · l . - . 1: - . lt · . - ·nal_ de .contns ·da Umã-o, i!Ob o -run-) n , ~ 'L 

I\: o ctuso em ap1· ~·o. a ~hn <está rea-: 
1
• prom,m_c aMe R ltspe o.. · . ··l damento ·de qtie "o oontr:.ltado "á na. -- fi ComtS;;ão a~ Con.'!ll uiçdo e 

llzad. a. e., 0 · pró~io oepai-tamentõ ào!'ll . A __ Com~. ~~ Orçamento e ~li.Cs. -, vig-ência da. Lei ri.o 2.-t-12 df!o 1~J ,não l Jmtic;a ~ôbrof. o· Projeto de Decre-
. Cortele& e Tele,gra!o.s informa ter a hz.aç.ãoo Fmancel!"a. .da_ c~ara _dos.·)taz·júS a-o.s "a'ootlCs·a -ue M" ·ét'· · to ,U-.yislativa 11,. 39, de 1956 qu~ 
·fi!·~· const:-uto:a dado in!~grnl'cum- Depu.taf!os ___.·oansi~erou .. e},.i~rãnea. cl9~usula: qUarta do r:i-t:>rÚ:fo ~r="~ ;_ aprot'(f o ato do ajuste: Cl!!lebrado 
.-ttnrnento.· ao a!UMt! cele~rado_. co~ a. d-ecisã? -do- .T.jbunal! em f.a.ce _do./ 3 . ,~ t.!J dec.l3ózio ·d.isooràõ-u. ên~ 1 entte O~ oeoartamento _do-f. ·cor .. 

oQservância àe .-óda .... as e-x:1g~nCl.M te~ ~t. 79Q_ do cltado ~egu~_amento, e-,~ 1 tretan.to.~ a Câmara dos l>epu4J'~oa. / reíos. e_ T~légro.jos e· d firma .4~:-
s:als. , . .. . _ n.a.o "~u~ntranào m_~t,VQS_, ~ele'-:~mt-~jqu~; aprm·a.'i!lda 0 .. poronu~en_ro-1 Mar:tin.~" .Me·rtde~-- Cia. fAda.. =, .: 

.Reaflrmando, po1s..! essa .orlentaçiq; J>Bra. ~el%1l-r de fazel·O registro,,~con·,-de sua Com!~o de &,:çàmento ~ Fis~·i t ~ 
JOm-o_~ pela aprovaçn9 do projeto, que7 Bl;der&.da também_ a; .natureza. do aer-,fcalização< Jl'inailcf!.ira, concluiU :pekl 1 · Rf:la.tor: Sr. 'Ruy cuneiro. ~. 
(~toeT~ina o registro ~ eontrato. . . . VlçO .de que_ é .objeto o contrat-o. apt'O· reg.!s-!J·o- do~ it~strument-o contratual. i . _ -. . .- ~ · , 

S;tl_a d~_ ~!sões,- ,e1n 26 de JUA -vou·o. nos~ têr?I<>~_ do pt·o~eto de De A · 4·. "€ma mos. ~de pleno-. acÕ!rdo' com O Trlbunsl e· G'onhts da União, e-Dj 
lho qe ~9.,-6. C'1m1a.a· MeZlo,--Pr~i· .ereto t.ewlsl~tívo ,efa_btiraoo~ · . .- · -tal orientação. A Lei n.?' 1.'165, de sessio de- __ •· (le-~jn.nelro à~ 1955,<n .... 
Jente. -.Gaspar venoso, Relator. - Exa.n~and~ O. ,:oroe«:sso,. v:e-n!lCR-Se 195-2, qu~ conçeMu' I) abono 'de~ emer.. cusou registro ao "ajust~. c~Jebrado ·em 
l.ima Gmmarãe$'. - Daniel Krteg.er. que, na. r--ealida_de, _.a d~c:repancu1. o~-~gência aos· -.servídOrefl, · :prevtu para 0 9 de- outubro de 1930, ·entre .o Depàl'­
.- Ben.tdlcto Vtdlaãa-re.s. - Lourwal ·&ervada pelo Tribunal de Conta-.s nao 

1 
extl"Mlumerâ.r:io .c(mtrataao 0 d:reito ~!liilento (l(}S corr~ios e . Telégráftw 

7&ntes. 77 A-u~o Moura .An4rade. ·- trouxe.·preJu?o ê. seriedade da .eon-.. i\. n:m~;e~F.o do. abon-o por f!la criado- e,a firtrlã A. Martins Mt~ndf'.:, &.C1a • 
.Attmo Vlvacqu';"· corrência. Nao hou\'e rec)anmção de lt. üej p.o 2. 4!2, citada, ôete~·m}nou n_o t t.tda., para a con.st~·uçiio. em ).)tOS-~-
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I:'". 9u~rta-.feir~ 22 DIÁ~IO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto d~ 1935 2261 
i! ""<" ._, 

Q11imcnto, de uma linha de dutos do Júlio Leit~. -- Jura.cy Magalhães. ·~~Lourival Fontes. Relator. - Attih J e• não te1·en1 sido det:lnr<"ltLs 
Pavilhão Mow·isco a Copacabana, no Cezar Tfiguelro. - Mathias Olympú.J. V. ívacqua. - Be1tedictv v.allad!frcs .. -:- núa~cro é a data do empenh'.l. 
Distrito Federal. ' - Pâulo Fernãnaes. - Fausto ca.- Gilberto Ma>rin1w, - Argenuro Fl- Tqis exigéricias prel:minare~ n,~Ll 

O ntLl denegatório do TribunaJ tev-e· bral .. - Lima quimarães."- -Nov(J.eJ gu~~redo. / tonun atendiàas uelo.s imerP&.:id'~S. 
cs seguintes fund~mentos: Filho. - Domzngos Velasco. . ra:.-.fio por que se · ve!·ific:JU a- :::-ne· 

a.) não ter sido indicado o exemr . N.0 768, DE 195G g·Hçüo da t·egistro. ,· . 
·i pli~ do Diário Oficial em que o têr~ Pareceres ns. 767 e 768 Da C01nissâo de Financa;;; ~: A Câmarn. das D-q:nlt:Jlk•.• ~('0• 

:no foi publicado; : - 1 • . .,. t 1 ',.,.-:- j lh•:u o pcnto de ,,.-st:l c~po.S:.td·, ~)tl;l. de 1956 sub.r~ o ~ro}eto ~e _I!ec:. c o Le:;ts- ClH·U· -de C(JntRs, nw.ntend<J· s .. a r;._-
b) encontrar-se expil'ado o prazo J latwo 11. 41, de ~Snti, ci.sáo, atra<'és do !Jl'Ó.',rw no. l'CSf!1~ltuél de vigência do contrato; · 
c) ter s,ido a cláusula 13.a do ajus~ No 767 D'E 193-ô • Relat{)r: Al"Y Viana·. pell! sun Comiss~o d-" O:·çüt~>('D.tu e 

t · f · t d ·t· "7 § 1 o d I · • \ . . ~ . . .. ~~ Fls(;alizucão Finnnceirn. · 
e m rmgen e o aJ 1go I •. • a ....... . ~. d . C t"t . , Em ses.sao de 9 de setemtiro d.ê !iJ~ 'J A decisão pcln i·cclls·t '''J. !"1'~ 1 .,. Constituição, ao declarar que não D~ COI!lls~ao e o1.1S l utç«o e 1 0 .~t:Tégio Tribunal àe Cot~ws tt~t.; trÓ tem t.ô::la pl·ocedênc;.; {{u~· ;·( z 

, dependia _êle cte .registro préYio f)elo I Justlça. - sobre o ProJeto de De~ I Utliao houve p:Jr b::m~ denegar reg-•.5~ ~ · , - · . , , . 
Tribunal; e ~ ·I, cretQ -Legtszativo n.o 41;_ de 195·6. tro ao Termo AdtivJ ao contrato. f:ê~ I que n.a~ fou~n. saLJsfeJta~ 1 .. \.J~rl.CI:i$ 

u•• ~ -e ra o en I e o ove1·no- e. o •::Ol. ·"' 1 e ind'spe lSá'·e·s · · · bTd • Jen 11 4) ~'o terem sido remetidos a Ql/<1 aprova 0 ato do Trtbunal rlt! 1 b. d 1. G . . , E!' 5 essencuus .rtptesentadn.s pPlo T• rht.!,al 
exame da Côrt.e de Contas o contrato Contas, denegatório ao 1·egistro Sefz.r, para desempenhar. iw Instil.vt'> 1 dn c0~tra{o · 1 a v.a l 1 :ttl, ~ '' 
social da fir.Jna contratfUlte, as ccrti- do oontr.ato celebrado e1itre a 1 Ao·ronômico · do Nort~ a funl!ào de ' . . · . •. 
dões de quitação corn. o imp.ôsto dt' União Federal e Elias Sejer, I ~istente dri seçâo d~ EntomoloiiSta. •

1
' . DP mt.eu:odacordn com _tal ?1'<f'

1
JJt l-

. d d c n · e 1 d L · d"" R f .d d. · . . . , f-; "' ;;ao. somos e p~rece;: faiJo:a.v<: no -J:ez: a .• e· um_.,rn~l n_o a e1 ......, Relator: S:·. Lourival Fontes. een? ~cl.Sono t~·{e p-m· .u.l· .. \a:~Pl'Djrto em cr>usn, que JPJ.ntf',l .:< ·c!e-
d.~us te~\?S,. de Quttacao co~ o .s;~t . . men.t? H mtempe.c;tu'í!adJ caQuel,. · ci.súr denegatória de rcgist!"O. 
\IÇO i'.~ulltaJ po~ parte "d~ 5,gi~at_á_ o r- o Tribunal de· Contas, t.endo ·adttno., ' " . ' ·,. ·. l Snla da.s Comis..;;Oes. em 31 rle jJ.IhO 
do tt:lm_o e a plO\à de .. ua capaclda-~pr-e.sente.S cópias do têrmo, d.:> dia 22 ~e~l.Uldo o.P.líi~O Ie.,a_l P-l~.a~ a ,nt~t~.lde 1(156 .. - Arqemiro Fiqueirr:d), Pte-
d-e técllJCa. , d · 1h _ 19..... dT, ~.. postçao de Jecutso pot pt •.. l! ela Je~ 1 ·':-'t-·~t . 1 . ·

1 
.. , 7 2 Tais lOtiro~ for:.tm -aceitos rv>la e JU. 0 de no, a tl\o_no col?"·ato partição ~ínte.re.ssada +:na nw.téria~~k .... .,eemexeJCClO.---: .• Olt/!11'-L ton .. 

. · ~ n :o • . .... -~ de 23 de·setem'oro de 19.J4, celeorado . ,. :,. ~ _ · · ,., 1 te{. Relator. - Benedtc<'o Vr!ladur~<; • 
. Ç?mssa~ d~ Orç~mento c FJScahzaça.o entre. o Q-:;.vêrno e o Sr. Elias Saf.c-r. encamml~:;tda .. ao C~nor ..... s . .-,o Naci?n"·~ - Gaspar Velloso. - mo; Pr1t."t('l' 'l, 

!nlnncel_ra ~a Ca~ara dos Deputad~. para; no Instituto Agxonõmico ·. do em o?ed.lencla ao ~ta1;Utdo f<'~o ~ 1. - .li-!Ou1·a Andrade: - DaÚu:l Kr:Cp~r. 
a qual m.fo1ma, àmda, e?"~ seu pate- Norte, desempenhar a função de As~ do Alt: 77 da C.onstttwçat). -:-ctc;:~J. -.Lrma Guimarães. 
cer, que o Departamento dos Coneios sistente da Seção de Entom<ilzy;rta re- A Cama.ra dos Deputo..diJS, ac_-l~an~ : 
f' Telég.rafos, face às. ~ificuldades, re~ soh'€U. em .seSsão de 9 de .~ete~br:;, d'B do o parecer ~a, sua~ .co;_llSSa~,· ·?e N.0 770, de 1936 
sol\'era conceder .cred_:to para pros~ 1955, denegar registro· ao têrmo acti- Oarrçoa,r~euntoo. aet.oFISdoc.!Tlz,~çbau~af~ 1:~~~ ... ~1L~· Da Comisâo de Financas sâ ... 

, ~eguimento e cons.~r!l~ao _?a o!Jra S<lu tiv,Qo, porque foi encaminhado fvr~ do P .... . · ,. · ' ! •• ., ..... ~ bre o Projeta de Dcc:rCto LCrf'·" 
ó l·egil~l~ d~ adnums~r~çao direta, o I prazo legai. - m~i<: doi ,piesenie p.OJeto de ~ .... cletü lativo n. 42, de 1956. 

.. ·Diante dês~e fnto concreto. aquele Di\d.<são do Pessoal do Mini<>tério da Apiect.an_do es.':.a ptc~s~y.';'"o, " d{J~-~ e a or:. r. aus o Cnbra . 
, que, alias, Já .~e ver1hcara. . I II ~ ·Transmiiida e~.sa dec'.~3o à L~~ ~~at.to. ~ . .· -, • 1 R 1 1 s F t 1 
órgão técnico da Câmara concluiu Agricultura deix-ou ela deco-.-rer 0 t~ Com!Ssao d-e- ConstltU~~U') ·e Ju.,~ . Mantenho decisão denegatória dJ 
seu par-ecer apresenbndo o presente pra2o legai. ·sem qae &~ valesse da t~ça, ~pos-111~e ~ ~uas 1 

e;.nen_ p.s, t"!,10 .sei!- ; EJ~ré_1?io Tribuhal dé CõntrtS~ da Ul~ulo, 
projeto, "<)Ue aprova a decisão dene- 1 facu!dad.e prevista para in~rposí;;i\o tJ.d~1 ~ me 1 ~ 1 esc a.ecei 0 .. xt-o G.a a Camara.dos Deputado.:;,_ ~e acordo 

, g.atória do Tlibunal d-e Contas. j de qualquer recurso, tendo, em c1n- me .. na.. , 0, ser•
1
a ão com o parecer de sua ComlSuo de Or-

3. Pelas me-smas r~záês. esta Co· seqüência o Tribunal ·encaminhado a d-~~ Ó~~~~de, c~n~s~:~e do~ De~~. çam~nto. e P.:SCalizaçã0 Fjnanceira. 
:;nissão é de par~cer que o projeto em matéria, ao Congresso Nacional. de tedos por lim alap.sÓ aprovvl1 6 pro· mamfestou-se pela denegoçao dJ re-
causa seja. apro\'ado. acõrdo com o disposto no § 1.0 rt1) • a ' f .· d . 't m .. eu Art gtstro do contrato celebrado entre a 

Saia das Comissões, em 31 de julho Art. 7'1 da constituição. Jeoto, re enn ~.-se ~5,~· .e .
10 

... t;..On·ra · Escola de Educação F'ísica do Exérci-
de 1956. - Argemiro Fígueiredo, III - A Câmara dos Derut2do.~, L.~ à r:;lu.sa d~/e"'1~~~~clli.· ·~sta ~ n; !o e a _firma Salvad'?r. ~uedcs, p~ta .. 
P1·esidente em exercício. - Ruy C ar- aceitando psxecer d~ su~ co:.:1.1~ão. de ~~n'noq~di~o~ t..o mstalaça.o de um refeJtorw ml a1udida 
1z.eiro, Relator .. - Gas_uar veposo. - Orça:nento e Flscah.zaçao !n;a!:ct'l!'R., somos, assim. pela aprov<tç5.o tb Escola. . .· _ .. 
Lourival Fontes. - Auro de JI.Ioura aprcnou o at-o- d~ Tribunal •100 t-ern~os Projeto de acôrdo com as .;mendn.s 2. o ato àenegat.ou0 da Corte. de 

, Andrade. _ Benedito Valladares. - do presente proJeto de Dec:-e•..o LeglS- aludidaS Contas t_e\:e co~lt? !"Un~amento R mo-
Lima Guimarães. - Attílio l'ivacqua latiYO. E :? · ·e e bse.,..0vànetr.ctda dllrgencra ot·denada an. 

~ -rv- O exame das peças qne ins.. f· al c rJ. ·s- s 17 d.P arrõsto terL-1·mente, éom o sentido de serem 
N. 766, de 19o6 tr~.epl 0 processo reveln. qu~ o f~ O deS~956 d~ Ítv~~~o s~dÜljo, Préa;d~nte. sanadas falhas essenciais existent~ês 

Da· com.isSão de Finanças ad1t~;_vo - cl~brado pa::a ~fel to a e m- _ Ary · Viçr.nna,. Relator. ....,.... No-vaes no ~ont:at0 e e12tre as Q!Jais. a~ n~o 
sõbre-Projeto de Decreto Legis-la- c!usao, no .;'::.ntrato pn~clpal, do abçl- Filho. - Cezar Vergueiro. - Uma publlcaç~o ~o ter.m.~, _a m~x~ste~?ra 
tivo n. 39, de 1956. no de eme~.,enc1a. previsto na Lei nu- Guimarães. _ Juracy Mauallu'ies. -I da necessâlw apt<naçao mnusteual, 

me!o. 1. 7ôo, de. 18-12-52. e do 2}.1011~. Júlio Leite _ Otlwn Miider. _ .Ma.~ , bein .como de _qualquer documen~J, 
' , Re1ato1': Sr. Othon Mader. 

· Ern sessão de ·4 de janeiro de 1955, 
o Egrégio Tribunal de Contas da 

. União 11ouve por bem recusar 1·egis"' 
,;tro ao ajuste celebr::r.çlo entre o De~. 
:vartamento dos Correio~; e Te1égra.fos 
e a firma A. Martins Mendes & Cm. 
Umitada para ·a oonstruçlã.o , em 
P.rosseguimento, de tuna. linhll de du~ 
t-Os do Pavilhão Mouri.sco a Copaca­
bana no Distrito Federal. 
. 'A 'ctectSão den~atória teve funda­
lilento nos seguintes fatos: 

especial tenlpo!aiio, CQmmado na . .I~l tl ·as Olym.pio _ Fausto cabr~t!. ta traves do qual se comprovasse a dJs-
11.0 2.412, de 1-2-55 - chegou ao Tn- H · I p-.:nsa de· concorrência por despllcho 
.bunal de contas fora do prazo legal, 

7
-,
0 

do Sr. Presidente da República. 
e, de85a maneira, nada .se ·podfria Pareceres ns._ 769 e • : l Além de tais lacUnas os interessa-
argüir contra a. decisão daquéle órgão de 1956 d-os ·não apn~sentaram os documentos 

V ......:. Acontece, por-é111, 9ue, por um exigidos para contratos dessa natu-
lapso da Câmara,· o pro;eto por ela Da com~sáo de Constzfuiçâo e reza, entre os quais a prO\-'a ·de perso-
aprovado,_ em self Art. L0

, ':'efere-oo Justiça - sôõre o Projeto de De- nalidade juridica da firDla, 0 instru .. 
a. recusa '1de reg~o ao contr_ato c~- ereto Legislativo n.o 42, de 1956, mento do mandado,. a quitaçã0 com o 
lebrado em 23 d_e JUlho d.e -~~.~ ad1- que mantem a decisão do Tribu~ impõsto de renda, com 0 serviço mili-
t~do em 22 de JUlllo d~ 19o-& , o que · nal de Contas. denegatórla ao re- tar. com o.s deveres eleitorais· e . com 
nao correspond.e à realiq:ad._e, ào.s f~· gistro do contrato celebrado entre a lei· dos dOis terços, 
tos. pois o contrato p1:Inc1pa1, ass17 a Escola de· EducaQãO Física do Acresce, ainda, não te.· sido exigida 

, · n) Ílão !Oi indicado o D.O. 
C},Ue o têrmo foi publicado; 

na~o em 23 de se_t.embro de 1954-, fo1 -Exército e a firma Salvador Gue~ sanção, nem constar tenha sido esta .. 
em reg~trado pelo_ TribUnal, conforme re des. · dispimsada, Não foram declarados 0 

vê a fls. 20 qo P!Ocesso. A .. p-.;-mta o 1 , , númeró e a data do empenhQ. A de..~~ 
b) o prazo de sua vigência 

~Ucontrava expirado: 
já se têrmo adith·o tev:e seu regt.:iiro t·e· Relator: Sr · Lourival Fontes. pesa- foi classificada à conta de verba 

c~do, pelos motn·os ertos. . o projeto em exame mantem a de- imprópria. 
c) houve in!ringênci..'l. do o.rt. 77 

~ t. o da Qlnstttutçã.o, no que concer­
ne o disposto na cláusula 13 do têr­
tilt>; 

. ~essas condições_. es~a qoml.ssão c:São dO Tribunal de Contas. denega~ 3, Fórça é convir na relevância de­
opma pela aprovaçao .d.o;.ProJeto~ sob tó:ia. de registro do contrBto ce:cM tais argumentos, os quais, aliá,<i, im~ 
o ponto de V1!3ta. constit.t ... Iona_I e jurf·. brario entre a Escola de Cultura Fi~ pressionaram igualmente a douta eo ... 
dico, e:pl"e-Sen.tando-lhe-,. p()tém, · a_s sica -do Exército e tt !inna Salvador missão de constituição e Justiça des ... 
duas seguintes emendas, Guedes, para.irlst.alação de um 1·efei~ ta Ca.sa. Ao lado de exigênci~s sim-

EMENDA 1-C tório na h1enciónada escola. · plesmente ·formais, 0 co lendo Trtbunat 
d) não foram remetidos! o con­

....:trato social da contratante; ce.l"tidões 
âe quitação com o-Impôsto de Renda, aa Lei dos 2/3, de quitaçã.o oom o Redija-se assi~ o ~rt., 1.0

: 

serviço rnmtar do signatário· do têr-: .. Art. -v~ Et a-provado 0 ato do 

Quando o -contrato em nprêço foi de Contas exigiu, para a legalidade do 
submetido a registro dn cprte de contrato em aprêço, o concurso de ele­
Contns, ordenou esta, em carátPr pre- mentos cuja essencialidade é manife.s. 
llmlnnr,- fõssem sanadas. através de ta. E o não atendimento dêstes e da­
dlllgênclas, algumas falhas, entre tl.S queias nos conduzem, à. semelhança do· 
quais: pronunciamento .da Câmara dos DePU~ 

mo e a prova ele capacidade técnica; Tribunal ·d~ contas, de 9 de se-
, e) o contrato nA.o foi. executado. tembro de 1955, que I-e,cuoou re-

':ttemetido ao Con.gres...c:o Nacional O gistro fbO têrmo, de 22 de julho de 
processado, me1-eceu a. matérla. a apre- 19'55, aditivo a<O contrtato celebrn-
clação da Comissão de Orçamento e do, em 23 de setembro de 1954, 
Fiscalização Financeira. da CAma.ra entre a Unl.áo .Federal e Elia.<s 
dos Deputado.s, que B.C;eitou as razões Sefer, pa1·a desetnpenhar., no lnB· 
aduzidas _ por aquele. Tribunal, con.. tituto Agronônüco do Nort-e, a 
Projeto de Decreto Legislativo, que função de A&sistente da Se:ção de 
clu!Ldo por apresentar o presente Entomologia~', 
n;p.rova a decisão (lenegatória, tendo E'~NnA 

2
_
0 levado em conta, ainda ,o fató de a lVl:.t:-1 

n..C. T. . haver resolv1de concede-r SubaUtua-se a ementa do projeto 
çrédlto para prosseguimento e cons- .pel~ seguinte: 
trução da_obra sob regime de adml· - "Aprova o ato do Tribunal de 
nlstraçlío direta. · Contas denegatório ao registro do 
· .Diante d"o exposto. somos pela -~l'lllO o.-di.tl-vo ao 00ntra:to cele-
(l..PfOVação do prQJeto. · brado entre a UrJão ndera-1 e 

Sala. das comissões, em 17 de a..,.aa.s.. Elias Befer". · 
· : ~ i:le 1956. - Alvaro Adolpho. Pre- Sala das ComissõeS. ·to de JUlh<> de 

· MMnt.e. - Othon Madcr, Rclat.or. - 1$-56~ ..... Cunha Metto~ Presldente. -
·~. -

a) não ter constado a publicação tados e da Comisão- de Justiça desta 
do têrmo. da aprovação ministerial casa, a opinar pela aprovação do pre~· 
e da dispensa de oonconênc~a por sente projet-o, denegatório do regis­
despacho do Presidente· da Repú:- tro do contrato. 
blica~ Saia da.c; Comisôes, em 17 de agôsto 

b) nãO ter sido apresentada. a do- de 1&56. - Alvaro Adolfo. Presidente 
cumen.taç~o própria, tal como a to- - Fausto Cabral, Relator - c'ezar 
m"ada de preços realizada. a persona. Verguelro - MathiatJ Olymp!O - ·Jú .. 
lldade jurídica da firma, o instru- 1io Leite - OthOn Miider - Novacs 
mento do mandato, a qultaç.!to com o Filho - Ary Vianna - Paulo Fern.an-. 
serviço mil!tar, com a lm:pôsto de ren:. de-J - Lima. Gtlimarlles ~ Juracy JJ:Ta..· 
da e com as obrigações eleitorais, a galhães. · 
pro_va do cumpriinento. da lei dOB dois Durante a. leitura do ex:Pedien; ... 
têrços e de registro na o.R.!:.A.! te, o Sr. Jodp Goulart· deixa a. 

.c) ter sido a. despesa cla8sificada cadeira da JJresidência. que é 
l eonta d~ verba Imprópria: ocupada pelo Sr. Carlos Limfen• 

d). não ter sJdo exigida caução nem berg e, deyK)ls, pelo Sr, Freita<! 
constar a sua dispensa; e . .. ·cavatcanu. • · .... 
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{Seção li) Agosto de 1956 \ 

o SR. PRESIDENTE: ' I N"ao importa tenha nast,ida nou-~ viciado dos jesuit.aS da Jequitaia, ..a . óleo. destac~ndo-se as do. ú·m!icb 
_ 'Está linda. a leitura do expe·- trns plaga<:>. pois que. a terra 41.fC y instaJado na. ?-tual AVenida Frederico Joaquim, de autoria .do célebre pin..;·, 

.U I vitl nascer pcrtenc(~ a mesrnu Patna Pontes I?-~ C1dade do ~a~v.adol'. tor José Teófilo de Jesus e do bcn .... 
t~~~;; a pula na. 0 nobre Senador ern qu: vivemos e que .ml!ito anHtmos.l s> noyiCl!l.d~ ?3:. Jequ1t.a1a, d~ pro~ feitor José Rodrigues Viana, amba:t: 

j,Apolômo S:lles, primeJro madoJ ins-l O SI. Gomes de Olwerra- Quan- pr1edade dos JCsmtns foi _fundado pelo em tamanho naturaL j 
crtto. (Pali:.a) . to ))em Santa C~t,mn:\ tem receb1d0 l~tco _ b<l.ndenante Dommgos Afonso Prende ainda a atenção de qual-t. 

' . 8 ·. Exa. n!lo está presente. I dos bnHmos, memcos, bachnre!S, pto- Sel_.tao, descobudor das terras· do quer visitante o importante mobiliá1/ 
Tem a paiavra 0 noi..He Sen[{dm fe.ss~tcs, la 1es1dentE·~. numa t-ctri- J Pwm, que a 23 ae novembro de 1704 rio do Século XL'X em Jacarandá e 

Lima Tetst:lnl, segunoo mador ms-
1

1-utçuo de bet\lÇos que :-;6 pode homar 1 la\ota_\'a a .respectiva escl'ltura. de Go!lçalo ~Jv~s que ornamenta.. os seu~; 
erito. -- e eu:vm os srntmu~ntos de trater11al doaçao. , saloes pnnctpais. _ , 1· 

jtectPIOCld~!de ent1e bt<LsrleJro~ ct ·1 O PadJe Gc..tnl da Conlpanhia de· De acôrdo com seus Está.tutos, qu~ 
O sn SENADOR LIMA TE!- todos os quadt~unrs Jesus n 21 de Novembro cte 11705 ate~~ ainda mantêm os mesmos ca.ructe ... ! 

XbiRA PRONUNCIA lJIS~'UR-1 0 SR NEVES DA ROCHA tava a fundação e o Rel de J?ortu- risticos· daqueles q~e foram buLxad~S 
50 QUE, EN'l'R.EG.Vb' A I .. EVI-1 Mu1to agrrtdlcleo ao_ llO.Jte cole•;l.l 1 gal, a 9 de Setembro de 1706 conce~ com a Carta ImpenaJ de 30 de Abr1!; 
S.4..0 I DO OltADOR SEEA' Regzstm com a matoÍ stmpa~,a o g:e~ 1 dta a necessá11a licença pala a cons- de 1828, modifiCados pelos '·artigo~~ 
POSTEfllOP.UEN'l'E PUBLICA- twtu-d .tprtl~e <te V. l~x,t, tntção do e<.ilflcw-sede. aditivos" aprovados pela cart:t dei 
DO. 1 

1 Lendo 1 EscolhtdO o local pal'a a sua. inS· Presidente da Província; de 5 d~· 

j 
Actctuats. Sl Pt estdcnre, o llil.ã(J, tcrlação, no cammho de Itapaglpe Maio' de 1863, e mais recentemente 

O SR. PflESIDENTE: Jo<tqu1m so \tven p.tra e,:;palllar, à;:> I a meta lcgua. do centro da Cidade; peJO Decreto n.Q 810, de 18 de AgõstQ 
. . .nftos chet.J~. -a candade peles o• tão~ foJ a prhnena pedra Jã.nçada a 9 de de 1910 pelo Governador 'do Estados· 

·- Connnua a horu do cxp~_dl6ntc. z.mhos. pelos def':tfortunados pelo:- matço de 1709. com a presença do o Colégio ''é uma instituição pi~! 
Ter~ a lX~t:n:ra o :1001"(' .'::>eJtador: 1~(;Ct::~~.to .... vs, sem pão é .sem lnl·. fundador bom.ingo.s Afonso, do Ar. tendo por fim a ed.ucação e instruçãq. 

~-~'dOS d.::l .Rocha, t.erc_e1ro orador ms-: Já s_e _dls.;e .que a co.rid:;.de niiol c~l..>ispo _D .. Sebastião Monteiro da I de meninos ortãos .desamparado~, e, 
...!}to. · , tcnt pq_trw po1·que em e illhH. dos VIda. do Governador Geral do Bra- na. falta destes, a de menores fllllo~ · I CéU~. E como ê bolll se fazer o bemj 1 sil, D. LlÜZ Cezar de Menezes nlérn ·de pais necessitados ou mesmo· de. 

O SR. .NEVES DA ROCH.A: Áh se tôcb. a hUi11anidacic eomp1·e- i de represen~untes do clero e Pe&soas filiação -descmmecida, quando ':'·b~l?"":" . .. . . . I eliClc~~;e o vnlor destn. p;ll.tvr,\ - c:-1-. gradas da. Cidade. 1 donados e falhos de qualquer auXlhqt 
(~e 1 o s~u~~:~~~e d-_1-'ic:o:so!,., :--- Scnhur_ ridnde. .. · ; A _13 cte junho de 17Ü. falecendo I e proteção"~ ·ij 

Pre<;tc,~nte. blS. S,ell~l.d_OlcS. .·f !" All ~e todo o _ser hUmano pudesse' Dom~nfJOS Afonso Sertão, deixou qua-l . · ·r _ ·mt' :_ 
A .?asa ~~a_. e c_ole.J_lO . ~os Ot.l.,l~~ · ou qtlisesse. t•.-:e1-cttnr, · mnbora em pat:~ ~'e to_da a :sua fortuna para a com~ 1 ° Sr. Lmta Tez:_,et a Pel r~, 

de ;sao. Jd.,Quun,_ mstJtUJo;...w_ Y.:-cul_al I cela intima, o de\'er que rw sua. pro- t panhla de Jesus. , V. Ex a •. um aparte, li 
t:~.ste~n.e na CapJt:J.l do meu Et~~~ao,) pria existência lhe impüe, de- ser útil, InstituiU no referidQ testtarncnto ~ o SR. NEVES DA ROCHA co ui,: 
acaba ?~o. CJtHCllH?r:;u:. o . se~. ce~} .~snn? complacent~, comPJ·een.sivo. ge~1e_roso 1 ~n n~~rgudo, em condições de ina- \ m'.lito prazer. · \J 
~mn~lu_:-~;<::Slll10 .se~~m·~ .lll.~\ _ei~aiJO de e bom, cm·Jc10so para com o prmnmo, -, henablhdadc, destinando· dois ·terças[ , . · . . . · , . -~ . 
L!no;.tç-.v ..• e. ~~ t.~.? .;1.\lS~tcw_o even- ) espccilllmcnt~ ·pa!·a com_ o men:Js; do l~~·esmo P_!lra _as obras e manu-; --~ .S1 . . Luna _Te~xe~ra - V. E.."'l:a.fl 
to nJ.o 11h.. ser1.1 Uctto d~IX:_lr de con-~ :üortunndo. p:'lra .0 que v1vc sedento, I tenço.n .desse noviciado. I e~ta pr~st~ndo JUSta homenagem. -Cs~,) 
gr:n.ulnr-me. nesta oportum_d<:dc, ~om ~s vêzes. de uma simples palnvra de 1 sOmente a (o- de Novembro d, .1X:rial~ente porque ~ colégio de ór'l! 
a· 8Ua . ::~tl!al Mes<l At~muustl'aLJ_v~. ral'lnho, <le contono e de cs~rançn, flí28, dia. -de Todos- os Santos .fo~ I fãos de São Joaqurm tem educ~<lqt· 
rt_ue_. .el;tn:~lt~udo .os A m~wt~.s . .sa. ('r~~~- . para 0 que vive à mingu:\ de um 1. I?_o~sível. _a inauguração oficial do' edi~ inum. eras crianças pobres,. de ~mta$, 
ctos de mdcm econmmcn-.trn.wcenn. gesto de alento e de bondade. que) IJCJo, .~pesnr de 0 habltarem d sd gerações. Todos nÕS',··pa1lamenta11!sf 
vcr..t_ Lnl~alh~ndo e:tn.nsttva.mel?te no lhe empl"estc resign:;H;áo e ã.nimo fo:-~j 1716 os religiosos da Companhin~ e, temos colaborado, tanto qua11to pos..O::·­
SC~1.t.l(~o .. c_te ampamt· _e ~~ ~v1~a_r _o te para Suport<!l' melhor os rigo~·esl Foi n~ novicin.do da Jequitaia que' sível,_ que~. no Orçamento ~tadua~, 
~~S·lP<,•~eclme. nt~J de t~o utll_ mstttm- da s~rtc :1.dvcrsa, _q~lC lhe proporctc:~ .se 1·eumram a_ 7 de Janeiro. de 1760 q1.1er no ~deral con~ su:bven_çoe.s par . 
ça.o, n!gns, p01 todo::; ?S. titulos d~ ne aJuda para mittgor as dores h~ tod.os os 124 ·Jesuítas da Bahi , manut-€·nçao dessa mstituiçao. 
_proteçao uo~ P,~deres publiCOH. . skns e ··nwl'ais, oue lhe corroem o, tomarem o rumo do e>::ilío, cteÍx~à~ O SR. NEVES DA . ROCiiA ~~ 
. · Cmn? seü .. \:cc-I mved.?r. ~Ui! tl~~ org'aJ;ismo éombalid9 até a exaus- ' a Bahia a 19 ·de Abril daquele àno, A:p·&d-eç<?, a. ~ntribuiçã~ Que V~~; 
n nom.l de .,e1. em dctennn~.ldo pc tão e a ·mol'te. . data em que foi celebrada a ot· .Ex.a. tras e mmha oraçao, j.Lendo1 ~ 
qudo, ccmpar!l~lmndo, assim, das Como, entfto, se .~uportnria melhm· 1 missa no noviciado,· pelos padr~s 10l~ Etn 1·e.gime de internato gratuito ~ 

. sua/i responsabt!tdades e. ~o:1sequen- c::Wl vida. ta o e h ela de .:;ofrirz~ntos i Compa~1l1i!l de Jesus. Casa Pia há mais de século e meio' 
' temente_. da:; tret~endns dificul?-8;d.:-s e de rumn·guras. · \ Ne~a êpoca então passoo 0 mo- vem preskndo assi-stência social co~ 

em•: que se dcb~ttla a ~rovcdorw de , _ . . . l numento histórico para a · ·i ~ seus próprios recursos provenient>e.s 
e~t:to p::~m poder mante:-la-_em~ fm:- E o :rm~? Joiql!llr;_ nssl.l;nl compte~ ~ dade_do Estudo. PIOpl e de doações e legados, de v-êZ qú-e aS. 
c;wnamento, quando abnga'~ .,Jb ~ end~u .t st.a m.ssao n~. \,c,a. : Em 1818 ·o Conde éle Palma G c:.tlllvenções e auxilies dos ·Podere$ 
t~to ac?lh_cdor quGse duas centc~1<:s O seu .. e~~mplo trutlfJ~ou. nnqt_lelej vel'nador da Bahia, ped.iu a o.' J ?'" Públicos .sempr foram exíguas -~ 
oe orfn.ozlnhos, posw bem av·\lJar. terreno f.mt.tl. em ctue t,w boA. se-I VI o doação do prédio pat _DaÇ) aleatórias ~ J 
por(}ue senti muito de p~rto, o 0.1_um- mente fol lançado. -r. · I tituição criada pelo beato aJ~ ~~-- :Ólüant~ tão longo periodo foi ·~ 
to d~ er,forços ~: vem n~~ ,~m~;egando preCisamente há 157 ·an~l'i se dis- ~ancisco do. Livramento - o ~~~-::;, ?l"bàio co:il.servBdO às expensas. ~q. 

~-· P.l!_l ~ro~ da ~;.,.~ ~obreu"\cnct.t. ·~~~a. ·t.ribui, em seu nome-. a. candade. f!,a- rnnão Joaqmm. Colégio, que, infelizmente,_ nos ultltl) 
(' ~as~79~la,1' ~~ndud.~l. a_ ,_16 d~ 

1 
a.,o;;"~ quela Santa C<;~sa. por Deus l\ben~ I. D. -J?áo VI del:l, à instituição 0 moo três lustros, }>Or d~ficl~ia dé 

c~ , • .01 0 pumer.Ht esco.p- p.o çonda. . .• I nom_e ne CO:_.sa P1a ~ Colégio dos suas· rendas patrimoniaiS, decorren'"\ 
flsswnal mst::tlada ·na. AméLca do, o irmão·. JoaqUmt teve, nH grande .. Orjaos de Scw Joaqwm, inauguran- tes. da Lei do :rnquilinato e do· au'1; 

•· Sl~. , . r t , snd milh· t·es-de l obl'a, em tão boa. hora encetada, os do-a a .12. de Outubro de 1825. . mento considerável do preço das uti~ 
Ol· <l .I.·-em pas ' 0 

. .a 
1 

\ setts dignos continuadores, que, npc~ O edifíCio,· ora tombado pelo Pa- lidaêie~:~ de consumo ~m-se fmped"idcJ 
a.lu~s. 01f;105 b c de~;~ng~tados, . (~1; I sm.· da jnc~sante Iut.a em que. vive.m trilnói;io Hi~tórico e A.rtistico ~acio- de mã.nter 0 serviÇo de con.ser. vaçãO 
:: Pá.~~ara.n °11&. ~â ~ osc e e~ i~~ empenhados -para o prossegUimento nal, e cons1der!\dO um dos maiores do monumento, dOS maiores tomb~dO$, 

,, . rta .. como ~~e1 nos, ,. 01~~ cres dos pesados encargos que lhes foram monumentos de arquitetura civil de em. Salvador. ' 
r r~s, ~cl~lco~. nu~1tares. P~~-~ ·~o ti: legados, se revc~_.ondo no decorrer Salvador, ocupa uma área de cerca . o Minlsté1·io d-S E.:3ucação e Saúde,..' 

a_ voga o.'i,_ 0~J 9-um~. nas v ms a m dos tempos, no perpassar das gera~ de 6.000 metrOs quadrados e causa quando seu titui"al" o eminente ron_,:. 
vtdades P1<;flssronats a que se_ ted" cõeS, ·não desn.nimam. não esmorecem geral admiração aos que tem a· opo1·- te:rrhneo Clemente Marie.nt concedeq. 
dedicado nao raro. fazem q~estao 0~ Pa:-a que ~ão pereça "semellt~nte obra tunidadc de conhecê-lo, apesar dos um aüxilio preliminar a ser aplicad'~, 
f~~nlt~~ll~id:n n~n~~~el~~~n~~itt~ção pia que ta~ r~le':_an~es s_ervJços vem wandes estrngos que ayresenta pela mediante· assistência e fiscalização dd 
r oslll . d: - . h. •guro prestando a lnfancm aesamparada mflexfvel e nefasta. aç.ao do tempo Patrimônio Histórico na.c; Obras d.ti 

t , que r.s m 1cou o camm o 5•; E t d t 1 A f h d .· · · 1 d · · ' i · -pelo qual deveriam enveredar pata o do meu 15 a 0 na fi: - s_ua ac a a .Pnnclpa me e 76 restauraçã()- do· ~ages~ ed~f ~~?· 1 

cumprimento de sua - mis"sfí.o social. Ingentes são os et:forços desenvol~ metlOs d~, compr~ento, destacanc~o- :8nt~etanto .sr. ~id~nte, IDtCl!W~. 
E a prova disso, Sr. Presidente, nca-_ vidos no !ientido de não faltar o .ali- s~ as t?1•1es da Igreja ~ respectivo a_ vultosa e unpr~.scrndivel restaura.,, 
bamos dP. t'f•0flllier da visita que vem ment.o, R indUmentária. a instrur,ão ftont~spiciD que, de manetra orlglnsl, ção, outros "t·ereadO?e.S prometido.!~ 
de teceb~r ~ · brill1ru;te ÓL~~ã.o d11. iill~ religio.sn; a f'duração profissional e Se acham no lado esquerdo da nave. não. Se. _con.cretiza.ram, fk:ando. ta~. 

·"prensa cn.rioca o :•correio da Ma· cívica àquele pugilo de jovens nli São majestosos QS dois saguões de sel'l'l~ 1!1t:e1rrunente par~llZ?-dos, co~· 
nhá''; a 16 do corrente. na· data do a.b1:igados, que, sem 'o carinho da entrada, com 16 metros de largura, grave preJUlZO para _a _mstitUlCão cc;tl 

..-·transcurso do aniversário de funda- família. sem o confôrto do lar, re- dando acesso ao· edifício por largos terrâ.mG;. QUe n~ ~J.Spõe. ?e meiO~ 
, ~ão da t·eferida. Casa Pia. d~. um cebem. em compen~açào. o desvêlo degráus df!-" escada com pisos de pc~ para evttar a l'uma do pred10 ru.onuilj 
. WUI>O de ex-alunos, qUe assim se que lhes proporcionam pate.rnalrnen- dra de lioz. ' ntento, · _ • ~ 

,, :manifeRtarrun:' . te essas almas abnegada.s a.lhes mi- . lJm dos corredores, o maior, para~ E' com í~ensa tns~za, Sr. PteSl~ 
"Nós, ex~aluno~:; da Colt~gio df; nistràrem os ensinamentos nas ofi- Jelo -à fachada principal, mede 74. dente que :-eproduzo, neste momento. 

· São Joaquim, ~ent.imos. hoje, vol- cinas, seja nas de carpintaria, mar: metros· de comprimento, com pas.. :Iecinrações textuais 40..5- ex.~alunos. do. 
tando o pensamento à velha caso cen~ru·ia e altniatãria. seja na.s de sa~ sagens lnterais; através· de belas ar-· estnbelecimento na VtSit~ JA. al.udtdtl't 
-de ensino .• as nresmP.s alegrias do pataria ou tipografia; nas aulas de cadas, para o imenso pátio interno, reei'nt~;nente IeH.a · ao "Corre!O d~ 
·tempo em que ali fomos alunos. instrução primária ou nas aulas de o maio:t da cidade com os seus 2.112 Manha'. . 
:N'ossa intenção. eomparecend~ ao música, para n fonullçáo de sua ma- metros quadrados. "'.:tsse ~tabe_Iecunento de carid;td~ 
"Correio da Manhã" e pedmdo vlooa. banda militar, que, à frente O acesso. ao t.Q pavimento é feito tetn .vencido cnses, mas, a que _afbg~~ 

'll"JP registro da data, é ressaltal' do corpo dê alunoF., forma com ga~ por quatro largas escadas de már- ago!"a, é realmente ,forte demalS. Ei~ 
Rs ntividades dessa cristã insti~ Iha.:rdio. nos dias festivos do Colégio, more, em dois lances, com três me~ porque solicitamos a arençã.o de todCll 
iuiçâo que ta.nto tem feito pela no pát!o .interno do majestoso edifi- tros rle largura.· (govêrno " particUlares) para ela.. . 

-l:iifánéia desvalida sem lhe exigir cio colonial ou t1as grandes datal:l da A lg:rej~. tem a nave paralela à Suas pa-redes. forros. torres dtf\ -
!--"". ~alquer recompensn material", Pátria, .a dedllart~m ga.r·bosamente facháda._ e não perpendicular à mes~ igt"ejn., asso-alhos, etc. estão se deS.~>i 
.\f ... &mhor _PresWente, a Bahia e .o pelas ruas do · ci1iade, 2-rrancando ma} i)Omo em todos os ·templos da mo:lrona.ndo ao ~ dos .anos. QuandO: 
·~~!1ra.sil devem essa t.;nernéritn 1nstl~ aplausos entusiâstiCúS da m;sistência cid~de. · ' · chove,- ·no ColégiO, nlio se sabe Cl?a~, 
--r-·tWção· a J(laquim Franoisco do Livra- comovida. · _ o altar~mor c oa àoís later.Js. êlio n _g-oteiT.a JI.lfl-'is impiedosa·. As O!Ici• 
('1-"l'nw:m~ -. o . OOm ·.irmão J_oaquim, ··- . Mas, SI', Presidellte, é preciso que ornndo!i oom talha né<H~J.ás&cn, do nf>...s ·estão pn.ra}iza.das, por imprestâ."',. 
ttp.~se_-de .. nasclmento, que esta- se :diga: como .pôde :o irmão- Joa.~ SéCWo XIX. -assim • .como o .púlpito vels. A:penas.uma;a de tipegroflR. flm,., 

1. YA. eternamente no. t:.ornção doe .·baia- quim. :fundar . semeltumte irui:titui<,.'ào? ·e ,;t."S • tt·rbun_ns_ ,da capela~ mor in da dona, assim mesmo preeáriament.e., . 
.. ~s. oomo t>e baiano o-fôra, porque E~-.o que n(le vai dizer n HJstór:!a. n:we. sem-a maicrrle. dM .mâquina.s"·. . : 
,. ~ JJati~U ·}){)la m:lnhn .t~:rrF> Jlal"&_ ~n- ~ oonquim ~ Jt'r'.l.Titli&1!Q do. Uvr!:mento , o salão. ·nobre1 ·.no -PQv1mento· au- , ·o ·Sr. ·Jura6'11 Maaalhc!es - p~ ... 

are:r Gl ~Jt'm. iu:n<iC\lA o teu ~ou~1~1o no :antigo no- t·erio:', li ()J~:ado. tom pn-elot!as telaS V,- Exa. um ::.pr~rt€? 
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O SR. 3\"miES DA ROCHA - Com em tôdas hS épocas resgua.rdai- a obra Comissão, que o aprovou, o respectivo J ou mesmo do Estado_ o senit;o qu9 
~wuit() praller, meu nobre oolega. mgente do~ .seus antecessores, é evi- relnt6l"io. - com ela se pretende realizal': .se es .. ) 
. O Sr.' Juracy Maga.lhães - Com dente que oo &~,onnes encargos com Espera. vamos, agora, com a Comi.s· ta.mos dispostos a nos sujeitar a esse 
HU altQ espírito público, V. Exa. C!' ... a sua manutenção já. escapam às são .reconstituida,. continuar os deba- critério. ainda que sob proW~to, p'Jr ... \ 
;gue .sua aut.OriZftda. voz r!o Senado possibilidades financeiras da Casa Pia tes e ordena1· as fõrças políticas em que esta é uma forma de restríng·1rJ 
!fm .favor de meL.'lor ass.i.stência a dai re.sult;,~.ndo a seguinte altenativa: favor de uma reforma que realmente a ação do Purh'.·mcnto... ,

1 ll:\S6"'3·. grande instituição que é o Co- au oa Pode~s PúblicQs da União Es- atendesse as exigéncias · atuais dos ., , 
:légio dos .Qrfáos de São Joaquim, tado e Município CQncedem os meios nos...~ serviços burocrátlco;s e admi- O sr · Juracy Magalhãe; - 2\~,~.,~ 
Tive oportun_ida<ie de privar com VJ\~ indisperu;áve·is a ser~m executados os ni.strativos, bem. 1 ( 

rios Diretores daquele estabelec1 .. trabalhos programados :pelo Patrimõ- Eis, senão q~and~ .vemos. ;surgir, o sR. GOMES DE OL!VE!R>\ - 1 1.nento; e em todos-elas .s•empre encon- nio Histórico ou a. Cidade do Salva- ne.st~ ç~sa, proJeto ~lado cr1ando o ... uma vez que 0 orçamento Ilc<t.~; 
trei o firme pensamento de atender dor ficará privada-, dentro em breve, Mn:lSterlo _da Economia, ao. qual fo- desfalcado da cooperação dos rq1!·e-, 
GOlS ohjet·ivos da instituiçã.Q. Oxalá de sua mais antiga. instituição de as- ram of~r~c~~~ em€ndas cnando ou- !:•entantes de cada E.stadG: .:oe t'~~ 
1Q8 Poderes Públicos se .compadeçam sH>tência social a menores descalidos, t~·os mm1sterw.s, despre~t;do.se, . as- no&o objetivo é ,anulado pol" um~· 
da grave Crise que at::."aves...~ o OrfaR pela situação de ruina. em que se t:n ... su:c. ·o tr~balho do Com~a.o i~üt_ul· nçãO dtscriminatória e ar.biH"dria ão.

1 :.O:ato e à.ém-lhe a solução a-dequada, -::.ontr.a tal monumento. da !specl~lmente OOZ? esse ObJetivo. Podet Ex.eeutlvo, sem~ que si: .. ,•.ünos: 
nos têrmo.s da. pet-içãQ de V. EXa. Sr. Presidente: - Na qualidade de Nao cre10, Sr. Presidente, que com ouvidos: se estamos dispostos u :sro I 

o Sr. Lima Teixeira - Penn.lte o um dos representantes da Bahia nes- un;.. trabalho d~ss~ ordem, votado em e ainda a mais, tomo, hit ponco3 
n.obre orador um. aparte? ta Casa., e, <:Omo um dos antigos reg1me de. urgencm~ atropeladamente, dias, ac::'ntuei nesta casa. a-firmando, 

o SR. NEVES DA ROCHA- PoiS m€·mbro.s da mesa administrativa do pos.s~mcs _consegurr w:na reforma não ~r possível que os cit\aUftos Qra-J. 
:ó~.o. 'colégio S. Joaquim, em face do re- ?.-drmnistmt1va con_v«:_nien t~ ~orno sUfiirOs, numa em.el·gência, ,;l()mo a(;:. 

o Sr .. Uma Teixeü·a. - Poderemos lato que acaba de ser exposto, ao aquela que ~ Comts.sao especrallzada atusal, não pensassem em re.~tringi.r-
1 

• 

:prestar boa co1ab0l'açã.o, ao ensejo .da ensejo do t.ranseurso do s.eu centésimo buscava reahza:r •. ~ . . a::, despesas que não ctevin.m _ f-oram; 
~.:la:OOração do Orçamento... qt~inquagésimo setimo aniversário de A nossa orgamzaçao admm1stratJva a-inda a.s minhas expn~sõ% _ cogi..,. 

o SR. NEVES DA ROCHA - Exa~ fundação, não me poderia furta:- ao á· naturalmen~ complexa para que tar de aumentar seus ben.;; e l;mit~> 
tamente. dever de assomar a<esta tribuna, ~a se:-o mod1ficada fragamq:t~ada- menos de ficarem mais ri:;o~; _ era. 

o Sr. Lima Teixeira- ..• nêle con .. não só pare congratuiar .. me por tal men~; sem ter em_ conta o vonJUTito precisO economizar, cortar na p1'ó .... 
6tgna.nd.Q uma. dote.ção para. o pz. .. efeméride, com a atual mesa admi- os re.sultadc..t serao forçosamente pria. oo.rne: todo 0 -pais, tod•j 0 J>OVO 
trimõnio Nacional, destinada à. re~ nistrativa, representada na pessõa do eontraproducent~s. . . . deviam cooperar ne5te sentido, a t'im 
.construçãO do· OJlégi.o. seu digno e esforçado Provedor, Esta, Sr. Pl'es_Idente, a pruneua _r a- de salvar l'b nação do cancro que R. 

o SR. NEVES D A.ROCHA- A.gra- Dr. José Gonçalves Tourinho, como zão P?r que ~u c~ntra. o. proJe-to corroe: a inflação e 0 alto cootu de 
rleço a contribuição de V. Ex. a. também para lança!" um veemente aparecido, ~~m me_xpllcavelmente vida, a.tingind-3 todos os ~tott'~ tla. 

Respondendo ao aparte dO nobre apel-o aos poderes públicos no &entido n~sta Casa par_a s-e-r ~ot.a.d?l em. re.. economia nacional .se é .p1·eciso usshn, 
.senador Juracy Magalhãies, com mu1.. de ampararem com oS recursos. ao g~rne de ~rgen~1a. Ele JamaiS satisfa.- agirmos', Sr. presidente, ná1> compre­
to prazer deckl.ro que, durante .sua seu alcance a. Casa. Pia e Colégio dos ::a às ex1génc1~ do progr~ma pre- eudemos .se. e.:."'tejtun criando novo.s 
.gcstãO.no Govêrno do Esta.do _da .B~- orfãcs. de São· Joaquim, para que vrstc, pelo Presidente Ck·tullo Vargas departamentos e abrindo créditos .f>S­
hia .sempre -olhou para essa lil.StltUI.. não pereça, parqu-e não pode perecer e enviado ao çongresso para ser es- pe·::iais como vejo ria. Ordem do Dia 
çâo' de caridade com -:.special aten ... tão ~eular e benemérita Instituiçã-o. tu~ado, ~inuciO~a~ente :- ~mo o desta ~essão. ainda que dP-stim\d<ls a 
-çâo,· no .sentido de li'V:'á.-la. de situa... Era ó que tinha a dizer. Sr. Pf{'Si- fo1 - pela Comts.sao Jnter~paJ:lamen- atender a serviços de ordem social 
ÇÕf~t> idénti.c.a.s à atual. . . _ . dente. <Muito bem. ·Muito bem. Paz .. tar. _ . _ _ da maior importância, ma.s QUe f o .. 

Ao nobre seruutor Luna Te1xe1I'a, mas. O orador é cumprimentado.) !\!as nao é só _ISSO. A ~oluçao !lao ram adiados até hoje e poderão 85 ... 
;a.gradecendo t.ambém o seu aparte, · esta na reforma d~ . noss?S serv1ços , ar ar um dia de mai.c; foi.,·a na., 
quero dizer que, no final do. meu di.s- COMPARECEM' MAIS os SENHO- burocráticos e admmiStratrvo. Quase p,.r P a. ís' " l 
.curro, verá S. EXa. que dois são os R'El:) SENADORES. podemos dizer não é ês.se, de nenhum tin:mças do pa · 
.objetivos das minhas palavras: pri- modo, o problema que no.s aflige. o Eis por que, Sr. Pre~ict~ute. 11ã~ 
;meil'o, . congratular-me com a atual Apolónio Salles, Jarbas Maranhão, ma~ maior, que tenho procurado, nes- eú.tendo a · odent.a.ção d:;~. 'Adminis.,. 
IProV€dorla. do colêgio São Joaquim Ari Viana.. Lima Guimarães, Moura .ta. casa, juntamente com out:-os Se:: traçã,o dêst-e. pais e dos próprios u .. 
que tudo vem fazendo no sentido de Andrade, COimbra Bueno, SylVio nhores Senadores, corrigir, é de or~ deres ne;sta casa. 11uandó sufragam 
melhorar ili situação precà..'"ia da ins... Curvo, Othon Miider, Saulo Ramos, dem e-conômica e social, agravado projetos de. qu deconem despes~s de 
tituiçã.o1 segundo, Solicitar d~ Pode .. Dantel Krieger. (10) • todos os dias pela inflação e pelas mcnar urgência. li 
-rea Pú:'OUcoo e do.s nobres colegas do · despesas desmesuradas QU~ se fazem. r r. ' 
parJament.o Nacional providências O SR. PRESIDENTE~ O Sr. Novaes Filho - Muito bem! O SR. GOMES DE OLI'\ EIRA ~ 
e>Ara. que :recursos .s.eja.m conced.ido_s, O SR. GOMES DE OLIVEIRA - Corn prazer. ·~ 
a fim de que não deoo.prareça patn~ Pan;a·te à Um ProjEJto déste.s e seus apêndices o sr. Juracy Magalhães _ Pe1·! 
môn1o dfl!aa.. natureza. wb o peBo dos - co~ disse müHo ~m o nobre Se- mite 11. Ex.a um apa!'te'J v. Ex." 
1\nt:l.S e das dificuldades. ORDEM DO DIA. nador Juraty Maga_lhae.s - e .seus reriu ponto da maiot' importância .J>ar::r. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo I pingentes, acarreta.nam d-espesa que 0 senadO. ·o cnamado Plano de EcO"" 
.soar os- ttmpa.nosQ - Lembro a.o no- Gontinuaçào da discus~ão Unica não se _coaduna com a or1entaç9.o que nomia. é apenas u•à maneim de bur.! 
oce orado:"< taltam dois minutos para do Projeto de Lei da Câmara é indiSpen.sá.vel oOOervar-~e numa l:;:.r 0 Orçamento. Tr-ago um dep-oi .. 
:fim da. bom do expediente, n.o 4, de 1956, que dispõe 3óbre a ho~~ como, esta, de ecOJ;lom.m com os mento à casa. nuritnte minha últi,..· 

o SR. NOV AES .... FILHO - (Pela criaçáo ào Ministério da Econo- sernços publico~.. . ma viagem à Bahia tive o"P(>1-turl1"\ 
()rãem) - sr. Prtaidente, solicito de mia (em reuime de urgência, nos Os Srs. Nova.ts FlHlO e Jurac)J Ma~ dade de visitar vários Municipio3 do 
v. Ex.e.. consulte a Ce.sa. sóbre &e têrmos do arttgo 158, § 3.0

, ào galliães - Muito bem. Nordeste e encontrei telegramas d-6 
w.ru;en~ na, prorrogação. regimental .Regimént<? Interno, em vir_tude O SR. OOM~ D~ . OL~VEIRA - representantes do povo, filiado8 ~, 
da hora do expediente, a. fim de que da requenm~to do Sr. Kergmal- UJn, do~ ou tres MiniStérios aearre- Maioria, oferecendo a. Prefeitos mu ... , 
o nobre Senador pela :Bahia pos3a ào Cavalca.ntz. e outros Senhores~ tam, como acerts.d.a!llJlntle d.eclal"ou nicip.ais a inclusão de obras por co\Joo 
cvncluir seu discurso. .Senadcn:e.s. a.vrovado na Sessão de o nobre senador Cunha Mello, gas~u ta de um crédito de emergência ob ... 1 

·o SR". · PRESIDENTE -:- A Casa 13 do mês em cur.§O); tendo pa~e-- corn in.stalaçã.o,. despesas d-e matenal tido do 81'. Presidente da RepúblicA-' 
acaba de. ouvir o requerinlento ·c:to no.. ueres, com emendas das ComJS- e pessoa.!, vencunentos de Mi.nistl'OS, entretanto nesses mesmos Mtmicípi~ 
b'!"e senador Novaes Filho, no· senti~o .1óe~ de Econ.cm_ia, de. L_egisla~ão de oficiais de gabinete, Msist.entes, havia \'árias obras com dotaçlio no, 
de que seja c-oncedida prorrogaça.o So~-a.l, de Sermço Publtco Cwll etc. , <~ orçament-o e que _não tinham sid6

1 da hora do ex:pediente, a fim de que ~ de Finanças. O St. F~rnanaes T~vora ~ Voua exe;:utadas à guisa de econom'ia, por-.... 
1 o nobre representante da Bahia pos- Exa. dá llcenca pa.ra um partE? que 0 Poder Executivo a.s ha.via in ... 

BS. concluir seu discurso. · O .SR. GOMES DE OLIVEIRA: O St:. GOMES DE OLIVElRA - cluído no .Plano de Economia. Ê$te) 
Q; senhores Senadores que O ~pro~ ('' _ . 1 Po'i! nao. Plano ê, poLs, apenas o c.aminh(". de 

vam, queiram conservar~.se :;~ent~dos. H fío to, revisto pelo orador) - s~,.. o sr. Fernandes Tavora - Pode burlar a vontade do congresso vo~a 
(J'ausa). , nhor presidente, Sr.s. Senadotes, .. re ... v. Exa. ~crescentar a chuva de no .. Excelência trazendo. com a autOrida.d~ 
· Est(l. aprtlvado, pre.st;ntant-e dO Partido Trabalhista meltções, infalível em qualquer cria- que todo 0 senado lhe reconhece, Uln 

continua com a palavl'a o nobte Bra.stl~iro na. Coml..s&ão Interpa.~la- ção ne.st~ pais. Para qualquer órgão protesto contra êsses abusos. eneon'":' 
Senador Neves da Rocha. m~nta: de ~forma Admtn;str_a'tlVa, q~ se Jnst~la no Bra.sil, afirma-se tra. inteira ressonância na. Bnncátliji 

o SR. NEVES DA ROOHA. - f~ voto vencido quant.o a cnaçao. do eXi!tlr funcionalismo bas~ante. mB;S, d.a União Democrãtica NaciOnal. j 
.A.g':'adeço ao nobre colega e velho Miniatério da. Econo.nua.. . após a instituição do novo miniSténo · 
amigo Senador NQvaes Filho a. de· Gostaria. eu de reproduzb.-, nesw ou nova autarquia, surgem 08 pedidos, O SR. OOMES DE OLIVEIRA 
:ferêneia. qu-e acaba. de ter pa1·a co- momento, oa tênnos: do voto Q.Ue eu.. as injunções partidárias e rus nomea- Muito honrado com o apn..l'te de V •r1 
migo solicitando da casa a prorro .. tão profe·ri; entretanto o único· exem- çóes são inevitáveis. ' Excelência, ._ I 
~a.çâ.) da hora do ~xpedlente para plar do aVUlso que o publicou em- o SR. OOMES DE OLIVEIRA - Assim, Sr .P"siderute, é oom <j 
(.l,Ue em possa. W:1minar minha ora.· predei~o a. um colega., que não me Sr Pre.sidente se devemos fixar uma pensamento de . registrar certr.& ;n .. 
çi\0. Ao senado, do meamo :tnOOo, pode devolver em tempo.· orientação dé economia, par cobrir congruênciA.s da nossa viela .adminiS."\ 
rou-lhe muito grato. ~ão me é po.s.sível, assim, descer a os- dêti.cite.s: &e devemos rtxar, re'pito, tna.tiva. que !.lteio a. minha voz nest", 

R<ef-eria-me, Sr. 'Pie.sidente, ás pa~ minucia.s dêsse longo ·parecer que unia· orientação tal que·I-eve o Poder oportunidade, para declarar que votq1 lavras dos alunos do Colégio São abrangeu outros aspectos daquela re- EXecutivo a. cortar vetbns do Orça- contra o projeto. por acarretar deso~~ 
J~aquim na. visita. que fizeram ã. l'e.. forma. Aliás.,.· não 'de6ejO entra1· ·no mento .e a sa.eri!iear objetivos que pesas que podem ser adiadas, na. so·~ 
dãção do "Co::-reio da. Manhã.'.'·. SO- mérito da questão, preferindo f1cat" nóS1 os Iegislado-rea, tivemos em vista. lução de assunto que nã9 con~t.itu~i 
llcltaTam dos Podof.res P(lbllC()S pro- aos preliminares~ . votando, na. lei . de· meios, dotações o groode problema que ag1W. e ;:mt~ 
vidf.ncias n9 sentido de melhorar a sr. Pre.sidente foi eon.stituida uma para.· determin&dw tins que ·m. teres· turba no&a vlds. econornicn. e sçc~~l~ 
stuaçii,o. da.q~lo , tste.belecime'J.lW; C<.mi.sslo, 1ntegmda. pelo.s _líderes de sam subStancialmen-te à vida dos nos... E •. ainda, para afirmar que me pro~· 
(Lendo>. toaoa o.s PartJdo.s para estudar a re· sos FAtadOs; · ee ·d<e"'ftm()S 1azer eco- nuiletarel OO'lltra quaisquer c:'édi.;~ . 

m.s aqui,· Sr. .Pre.sidente, um t-e$- forma àdminlBtrativa, , . .sob todos , ca nomia a· ponto de sacrliroannos do- sUP'...t;nentares ou _a.dicloilals, ro0mo- i 
t~mun.bQ impressionante, que reflette ânguloso Em sessões - contfnua.s · foi tações consegUídas com o nOSSo es... ewstn.ntes da OràeDl d~ pia, de hoJ~.; 
bem ao vivO a grave- cri~ que atinge d-ebatida. a.- matéria. com sa.cri1icloe fôrço e a.nuncip.daa .noa, _Estad<>B - mesmo guando me mereçam a. maiol 
.-o &eular Orfanato. :de :J:)el'Íodo· de· fé:'ia.s 1 como, ontem pois,· e'Viden~mente, quando c.0!18eg\11• zimpatia_ pessoal oo objetlvo!f_ qt.NV 

Apesar de sempre confiada a sua e.eentuei. Após Q8 ~bates o nobre mos ·verba pa.-a determina.do_ffnl. v18am. · · ... · I 
ediminstraçOO ·a.· -elementos·~ ]:ft8t1- Deputado Guetavo Capanem.a. -.Rela- ' Temos o prazer d.e 'le-var-ao conhe-· · Assim t:.ntwipó também o· meu vot<r]. 

U!(!t~ t1 detUOOdM oue procur~:am tol' Geral, .subm~u à apreciação da cimento da.s instituiçOe:~ bf:me1ic1adM n. res;_'\}elío do.s í'!e:tnals projetos WJ.i.l 
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-.abúm créditos espE·;iais pl!'a ·deter- :E~1E~IDA N ." 4 O Sr: -S.:nador Coimbra Bueno fui movido, ao r.edigi~la. por generosJ ... 
·-· inlnadr..-s oht·as. · Substitua-se os arts. 2.", 3." e {.c pronuncia d{scursa que. cntrcgÍtf dadc es:ccs.siva cOm o dinheiro -do 

Era ·o qUI'!" tinha a dize:·. UHuito pelo seguinte-; . a rct>isilo do Oràdor, será posterior~ povo. · 
· Ybem; ·nwit9 bem.. PalmasJ · Art.. 2.0 E' tnmbém ::H.r!:odzado o mente publicado •. , · · Dadas essas explicações, Sr. Pr~t_. 

!'_ .• · Pode~· Exe.cutlv0 a. a.brir, pelo '1\Ilni.~,- .Sidcn!e. acredito que o Senado há)a 
O SB. ?RESIDENTE: tério· da Justiça e Negócios Interio- 0 SR. PRESIDENTE: compr<!cndido as razões que· ditaram. 
Ccntinua -em di.!?:CUs""a·o o '""'1'C,\('[:J. re:s, o cTéd~to f~;pecial_. d_e Gr$...... I . l da • . o • 1~ 000 000 QO ( 1, d 1 C - -a· . d i"t ~m 1a. emen , c a o;pro;: e, para que 

.,(PÇJusaJ.. . , · ~~-- · ,-: e~m.m~~lQef e_r·~- ............ ontinua a· I:;cus~ao· 0 prv,.o, .o projeto seja mais justo é.eqni6flvo., 
. ··Não havendo quem queit·a 'l.tsar da -~ylro.:J. a _s_er _dJstnb~.Ud9 as. Pt~fe~- CDJD as' ctnenda:~.. b 

páklvm; d-t:clnro encerrad[;, 3 c'.isJi.i_.:-sã-:l. lou~as Mtu1lclp:ll~ d~ ~odas ... ~s-.:;3:p:ta,rs·· {JUuiia bem! 1\luito em!) . 
·~o pn;>Jeto sai d~\> ~r~em ~o _n~a. a 1 do~ Estad~s._ à .1 ~ão,d_e ·~~~-·····.··~ ·· 0 SR. JU~ACY.MAGALH.!ES· j' o SR. PaEsinÊNTE:. . .. 
1lm de que as Conusso~s t:ca:.ca..> s;:: ~ 5 -~00.000,tO tcmco .m~hO-;;:. de ':r~ . d ) · Contmua em d1scurso .o Pro]~to co111 

·-pronunciem sôbre. as eme-m~;~s ofe- zeH'OS) . .,.~nra. c~.~~a ~uma;~:~o_u~~- &Uxl- _.(Nilo foi rCd$IC1 pelo ora or emendas. . 
. }'et·ldat: ·em Plen' rio • . llo par.... a lRdiCaçao d .... 1m.tn a. na.~ p d, . , , f~- ,..~ 5 .... _ as , . 

' · a · zonas rurais dcl" rcspectiv~s· !>.ltmici- Sr rcst mtc, aes:_J 0 o_ .... c .... r ao ~ 1 ··Nenhum Senhor Senador desc-pndo 
Discussão tínica do Projeto· tle pios cu nas suas vizinhas. dos· ·fa- nado um(! .c.xplrcaçao .wbr_c a ongem tusar da pab\'r..-1, rn,cc-rrare1 a d1scusão. 

~Lei àa C~mara, n.0 1.53. de -1~56, vela~(:.$ atualmente existente~. e •for- de m:nhd c~u~.nd<~_.' ao Pro~do dt• i.t:1 (P_gus~l .... 
qUe_ autonza o poder E.xecutlvo maçao com os mesmos de nu.::leos de da CâmHra n" J,-·~ Oe l9l6 {'nJ d1s- f E~tá encerrada. 

:a_ abrir, p~lu_ _.Ministé[io da lu~~ produção agrcpe:.!uãria.. · ~ jl c:usSf)-0.- . · • , I · 0 PrCJJl'to com as cnu:-ndas. 'volta àl 
t_lÇ<l; ~ N_eg~~to_.~ Inter .ore.~ . ~~ .. c~· e~ ~ Justi/içcu;iil) ., ~ . . . ·Proéttra\'<;1,. a. "proposíç5o dar solução Conllssõc~. p;:n a :sôbrc ('/as ct!Jit!r p.1, 
dttos e;;;per:talS, rest.Jeet.zvr~ .• eue, · ~-1 ' v da'de'ra ca1amidade soem! 
.d c· S 0 0 "00 000 00 C S 0 ' bl d J I ., .. ~ . patCl<l ,J c r ' rcctr e ,~ u ,'J • , , r ........ , pro Ema a 1a H .:r~-uo: nos~l . 1 . ·. bl n d· h·\b!taçao · 

·20.000.000.00. Cr$ 5Õ.OQQ.DOV.f!D etgr-14::1dfl-':> centre~; êtt.adincs dé.!· país~ ;.qu~ e, lOJC. 0 P!O t;t.a <~_.' • j.. Vola~·~ã. em discu..s.sã'o única. dto 
Cr$ 2.0. QOO. 000.00. r;ar«. · au.:cma_ r a 1 vem-se ag. ra.vando a&Su.:t:..tdor::un!.·nte, l cos. ·g._r<~.ndcs a-ntros 1f}bnncs~ do pals · _Proi'c(q de Ld c:a Câmara n. 30, 
Cruzada de São Seba·stlãa f[o ·llis-~ dé modo . a apr'esentar-s~. muita . ve:.t; 1 Niici: -p.oçir:ndo, pus si. rcij.li=.:::r obra de· 

· · •· ~ • d R 'bl' · de 1955, qnc_dispüc sôbr:e o·eosJn.o -_trito F_ederal, o ServU;o S_ocial com cará_ter d_e quase lJ.l"U.'i_ cal_ami-_1, flnitiv~, _os ovcrn_o.s. " .. _cpu l:il, d 
b f 1 . M · ·· de cnfcrm-a.gcrw 110 pnís c á ouli'ns 

Co?ttr_a o l'.toc_O~t. o, d..! R.ecJ e a da de, soma_ : . . .. . , .. ·. J dqs, EstadQs. e dos 1 nOlclplOs wm providências tendo . Pareceres: n 
P_rejelfura ... Mtfnt:~1pal_ t~e S. Paul_o Da1, as n;J.·2lii .. ·tlv. a~· .. amçh.~ . que· cs- j üjudaoct_o q_ua"ntos empreendimentos -gc·~- Sóôr~ 0 Projeto: (n.."- 601. a 605, 
e_ ~ Prejetlf}t'ct 1!!. UntCtpal d~.' Vz~ pan;as • e na!?· ·plamflcadas. de .. pelo J',·,·.,.~·usr's· cão' criado:> . uessc. .,sentido, . 
t o ll o d o-" -. d fi i ... , "' dr- 1956) das ComissÕC3 de: C-ons~ Qrt ., ~a n__~e L rta as c rt.UlÇ~ ~ tpenos~. es_a __ 1~ r. um PO';~·~-o os care:n·_ J E ,. -.1 ·um d()S mais beneméritos 
de hfiôllaçao .dos javeladw, e âa. fes· de moJ'aaws_, atr.aves. Ôa-5 .. t.'QllS· •• -ntr::-..• ~ cs, _ . . Di t: oJ _ iituiç.7o e Justiça.· faoon!'wcl: Saúde 
outras providéndas (em. r-egím.e ~-e truções pop~lart:s . .acessí·:~ls nos 1ne· 'e:- a Çru:ada _Sao Sc\Jastlão_ do .. 1 ~ !

1t·... PiJ.b!ica. cotJtnírio; c de Educaç-ão 
nrgJtlCla, nqs _tê'rmos ,du art. 1<>6, nos_ favorectd_os .. Entre e~_: c:.~3 ~lnpre.~:j·l;e4: .. .t:<lL __ chcfmd,o. por ~.S~i:\. '"'·

1
:
1
'"' _rl~~ e 'Cultura,. favorâ.vd. cOm as cmcnJ 

1 3}1, do Regtmento ·Intento. em.. endtmentos; SltU.a-s~ o qw~, ll€5[3lo Ça- pastor vottada p<il'il a mlSC.I'lil da vida. das que oferece: t!e ~1S. r:.c a s~c ...... 
virtude do requerime_uto n.0 459, pita1, procura levar a· Cf':!itq~ ·a.· Cp~- .( sotiál. Don Hcld!"r . Câmar<J, e para _ lt) Sôbtc _as emendas: (nS. 730 
de .1956, do Sr. ApOld7tio Sales zadn de São-!=:~eba.stião, .U_l:ban_íz~nd_o, •-a-·q·•·nl-o Pod. er E_J<e.etitivo em. mc.nsa-

1

1 
, 9 ') d C ÔO j ~ a 7. 32~ de 1 5'"1. as_ . on_liS..si5cs 

f!!_ outro~ Sri, SetzadO~es aprovaiW as chama? as. :·:avel~s" .car.1. a~ .. •: · ... g~flf âQ- Co'ngresso Nacional p~dc: · o! de: Constituição· c .Justiça, pda 
na sessao de 16 do mes em cursG) . O Govêmo, dcsai)~ll elh:_a~lo_ l?al a ~a~ , x;'l' 0 de cinqürnla milhões de cru- . C{.msfituc,·ona(,·dad,,,. -Saúde; Pública, 
tendo parecer, sob n,0 ·736, fle lizar ·obl'a de v,ulto e QéftnltiVa.; num·p.tl~- ~ · , ., .

1

. · 
1956, da Comissão de -E'inanÇas campo cta· assistência social' rem.,.se · ~cir_o.~.- .. _ . . · . . . . · : favorável í.is. emendas ch- ')S. 1-C 
favorável; com a emiJutla: Q"Ue· oje-- dis}wsto a a-q.xiliar e ii~centlvaç~a~.s·t·.,.E_s!a pro_v1th:n<;t.a,, ad\-\':o :do_ ~emend~~ - 2-G -·s c ·n::contr.ârio .:Js de 
rcce sob n.o 1 .. c. .. . cometimentos, Gentro de <;UáS posstbi~ mento .crJtre ó, Poder Publ!~o e a· Dr- ,~ ns. 3;C - ·4~C --6 ..:._ 1" ...,....... 10 · 

, _· '· · · . lidades financ€-iras, E_XP-mp1o 'df'.stã · rctoria: da:~ Iostituiçi;o. tt c J 1; c oferecendo Subcmefldas as 

f.
. fl SR. PRESID.ENTE· ' , afirms.·ção ê o projeto a qH0 ofereC'e-! . : c· .de números 12; e ·o'"e Educação "·· 

'_ . . . mO& a present(~ emel}d~. . . /. ·Chegando a _mensa~e~ a . amnral 'Cultura. fat~&áv'el às de ns, 8. 13. 
·Sóbre· a· mesa. tr€s etlv~l)d;.rs que_ I- ·Essa.·proposiçilO te\_·e· su_ a ,o_rigem <>m. dos Deputados, os c_la~slcos_ plugcut_cs- c à-i srrbemcndas lts .subeméndas ~J,o ser. lidas: ·f Mensagem do PrE-sidente da Repu: 1 se foram acrescen~o ao proJeto; c vu}~ 

c s· l'ó ~ e. \:lica e visavn, apenas, a favorecer a· do ao Se:aado 1-á trazia cmcflda.s p.r.o- às emendas de. .ns. 6, 9, 10 e:14:· 
-:. ao 1 as- "' ~poi~c!os. ras s ~ ! -r id c d d Sã se· sti w 0 · · , Ih d e oferecendo subeemndã à suemen-

guilües . - re er a . ruza a e ~ o oa. a , pondo unf crédito de Vinte roi :õcs c da à cincnda tltim~ro~S-C da Comis-
.. Emenda:do ~na- Cânml:a. dos !JetJU- ·. parã O Serviço Sodal cOn-

-:.o.· • ta dos, o presente prOJe-to passou a . q_uzen_os d R. ·f dC · ~ãq âC Saúde.· 
:E:MENDA. ·N.o 2 · · .favore2e1·, também, n,campanho:s kiên.:. tra .o M~ca~b~, . e eci c, outro_ -. 

{ Aõ Projeto dt> ·LeT .da ·.Câillar:-:r Jiú-~ fticas no Reçif€·, el!1 São Paulç e Yi- 'ciuqi.icnta. nulhoes . ~ ser empregado 6 S~. PRESIDENTE: 
l o3 ·~·· 1''6 · tó_ri_a. , · . . pela Prefelfura Muntclp_al 9e São Paulo, 

Jll'l€l'O "' ' u.e .. o':J • ~. ·,_ •· • - ! d õ d l 1 d N ' d R . - · b . c~ A) art. 6." -. SuPrJlna.ser· > Ora, çomo de infcio ficou dito_; as na melhori~ das con iç es o ave a o . a 10rnta o egintcnto, sc!'ao Sl,J ~ 
. B) ·art. s.o _ Acrescente-se: ag~ras ocasiot:.adas_ pot' .fa·lta _de mo~ ·na capital. çlaquéle ~tado e, .finalmente, meticlàs, à discussão, especial em pri-

/. " ... nem será .P~rmHida- El in.sb1- r~dlas e· a necessidade· da. mt~'la- ainda tlm terceirO de 1nais vinte mi~ mdro lugar,- as· emendas .Íls. 5. 7. tl e 
t ~açã>O_ de nov(ls". . . · 1 çao das· camadas . me~tos f/tl'.'OfeCidas lhõcs' de ·c:"ruzeiro~. para a P1·deitura 12 que receberam . subeme-ndaS nas. Co~-

. em ambientes ma_l$ fl.·JUStados e. me- M . 1 d V't • · m mesmas missões 

1
~-. ' · JltStijícaça.o lhores condições de vida,· não se cir- umclpa e 1 or~, ao ~ . · · ' 

, ·cuns_ creveni· a. esta ou aqül_e..::t cidade, finalidades em re.Iaçao ~ Captta_l e es~ -0 SR.·· ·MEM DE S": ;., A .inten·enção do poder· pübJi.~·O; só - a 
" · d · 1 1 mll.S, desgraçadamente, oo impõem na plritosantense. ~ 58 po4e campreen er;. para. ~o uc o- cruel. I'C", ll'daàe dos fato:>, a .,numero-. · Na· Co'm•'ssão- de Finaü,··as do Se nar o grave p_.,hlema social das !a " -- ~ _ \.Pela or.dem) - Sr·. Presidel~~·.::, go.s~. 

·. la · "' • â 1 Q . ; Sos c'entros urbanos da pais, Há •·mG- nado .Federal já hayfa duas emen-das taria que V, Exa. informasse '.stt. .. vai 
{ve s, e nunc?.J,paral. agrav ~ 0

' qu bàmbos~' .. em Pen1a1nbuco, '1üwa.so· mandando .estender a outros _Estaçios ser :vota. da a _subcmertda que a Com·,,_ 
<lS faveLados neeess t.a.m não é de- ga- i'es'' · etn Salvador, "lnurginais'"' em D · 
,_~a-ntias· de_ estabilização -cte sua misé• Pôrto Alegre, "desBjustarlos" em Curí- bendicfo semelhant~. · esde que _não são de EducaÇ~o e Cultu~a apresentou 
fia, pofs de suas mol'ad:l.s· ninguém· d 1 é~possivd Conter a: avalanche de fij .. à. subemenda da .Corilissão de Saúde 
·.os arranca, sal""' .. ""'-lhes of~ecerem tiba, e. os casebres improvisa os, . n~ . . ·t;· . til . são n.-..bl . 

tr 
.v-v .x:; ..... fe::tos e perigosos, prollfeniln pelos veres, que,. em -u una ms aocia, · r:ú ka. - . 

,ou as e melhóre3, como 'é de jus- monos ou ~e irifll~r'am pD;;'- (oCJo can~ legitimas preferi tornar mais equita~ O SR~ PRESIDENTE._ As c-me-u~ 
I tlça. · A l.imitação dos · favelados· ao to,~ manchando, no ~seu grotesco de_ tivo o Projeto. estabelecendo !lO Ar .. das ·que anunCiei. que receberam .stibemé1l" 
, seu número· atual, é · compTeensivel. m. i.sé __ riM_, a paisa. gero dns t=uoo. pr_ln- tigo. L• 0 crédito ·de. clnqüe.at_a -milh __ ões das, estao em fase de discussão, 
êOmo ~nedida precursora da solução d d ~ 'i\ ( lt d s s · ~~ffnitiva das- suas no\-'a.s radlcações, c1pms. Clda es~ ja e .::.• L ) a-.~- e ,"de .cruzêiros para a Cruzada ão e~ .O SR. MEM DE SA.- Sr. Pre~i~ 

•-em boas condições de higiene, habl- comesmhos rec.ursos que a. ClVÜlZa- bãsUão dõ Distrito Federal; e no .se- dente, -aportunamente P.edirla a pa1a\•ra. 
1<1-abll,·"a·d e ~p""ldade ·d Pl'odução ção ·atual poda oferece~.-.' · - d. ·,,m-a verba global que ·se Üls-- para encam_"irihar a·votaç'o da· subemen-t; w. e '""""' ...... e- . ~ Não é justo, portanto,-- que u.·rna_ m1- ~~1 .0 · . , la- • p ·elel· • 

.')....Pelo .menos, pm·a a próprin. matlU.;. ciativa ·que procurou atender ao pfo- tnbUlrfa . C:,QUitattvruncnte ~ s r da a .. que ·alude:._ · 

~
ção; e a- prova de que o· pOder blem& dos favelados, na capital da turas d~ todas as capitais dos Estados. O 'SR. PRESIDENTE· ...... Em dis.J 

. · blico está enveredando por éste ca- República- sejr..1 ampliada apenas :em Assim comõ eXistem. favclad9s no_RJo c~o. a$ E~end"as ·ns: _5,·7 •. 11 e·l2, 
llho enccntnl-se na. destinação que .relação a três ,outras capitais, tluando de .Janeiio, há .invasores. em .Salvadçr às quais 'foram oferecida$ Subemendas .... · 

~- ~a. o};,i ~~t~el.ecerâ de. -cê'!:ca.·.de ·?rS o _p~·ob~ema extst~ .. e~ ... todos ·os~ cçn_·· e desaju'slados .. c.in Curitiba _t em. QU· '(Pâus{J). · ... · .• ~ . -~ ·• 
.. . sàla ·das' séssões. em Ú 'de agô.stQ tros populosos do Braall.. . tras cidaOes do Brasil~ - Não .havendo· quem peça a palavra, 
, de- 29"56. - Coimbra Bueno. . Dai apresenta:mos a presa!~~ -emen: A" distribuição de~Sa. forma _seria ma~.s:- encerro a discuss~o' . 

•

0

\··: ' ~1<IENDA ·R o. 3 ._' ri~Q q~: ::~~~u~o:ta~t~~o d~ui~- justa, não havendo de-slgual~ade de tra~ Sô?re a Mesa req:enmento. que vai 
~ · _ tigos 2.o e 4.0, bene!iciª-lldV, p.or igual, t~meato entre os ~stado~, ·o <~;~e ~o ser hdo .~lo Sr._ l. ~ Secr~!áno~~. 

~
, :Ac1·e.scente.:se, onde .COIWie1:: tôdtas as capitaJa dos. Estados, . SenadQ da, Repúbhca .nao é l!c_1lo P!O.: . E .lülo o segumte · ,. 

"à. Prefeitura Municipal de Belo Sala das sessões; em 21 de agôsto mover •.•.. _: . - Requenmento-n. 465, ·ífe 195() 
orizonte -·Cr$ 50'.000,00." · de 1956. - .Oeoraf.no . AveUna. ~ - '-E.m couvefsa com _meu prezado am!· NoJ têrnios ·do .art. 126, letra <I!>, 
SaJ:s.e~as se.s~es, em 21 de a~ósto Ot~lf1'4' ftlaile/. - JO\J.o Arruda •. ~ go c colega de banca~. S"enador~Colm~ do Re-Qimento Interno, 1-_equeiro prefe.• 

. . .· _ • Pnmtà Beck. - Onofre Gomes.-- bra·· · Bui!no digno representante· de ri!ncfá para ·o Projeto de lel'·da· Cã· 
J t -1- a - - · Reg!nazao .F'ernanães. Matltf<IS • · · · • · S E , ·odll' · · · · 

"i"" us t te ÇaD - · . Olympio _ Benedito ValadareS. :- Go_Iás, -au{!eriu~mt :. _ x.. ~ fD: tcasse mara -~~ 30, de ·1955·.1_l fim d-e ser vo4 
1\ P.re!eiiur~r MUnicipal de Belo 'H o~ Coimbfa. B-ueno. _ Juiacy Maga- .o objetlvç dos a_uxtho_s M Prefeituras, tado .antes das re.specbvas emendas. 
-onte)· em igualdade .de- condições lhães. _ Jtllf.o Leite. _Mourão .Vi- que .dessa forma~ não mals .se destl.:: Sala das .Ses.sôes,. -~m 21 de agô:tl!l 
mas demais-contelripladas no. pro- eJra. .. - Don1ingos·vezasco. - Faiisto narÍam a.atender a situação dos fave-- dç 1956. -Caiado de Castro. 

eto, luta com .o gmve 'problema dos ()llbral. ..., Ary Vla.nna •. - Danie! lados nas. favela9, mas • _naandai' a · 
velados. O trabalho Jngente- do se- I(rieo~ ~- -:- Filinto Muller. Mem construção de'. cro.trós a1)ra~pecuário!1 O SR. LDtA GtfilYIÁRJ.ESi · ~ ~ 

· or Prefeito de Belt> Horizonte tem ~ sa. na3 proximidades .das capitais, que ·os · 
mais alta reparcUJJSão no Est:U!o de Ess (J:>tla ordem) - ··ar, Pres!den~ 
inas, dada .a situação de angústia . ~·O 'SR. PRESIDENTE·: adapl:as9e a.' uma Vida nova.·. a-ra~. requeiro ao Senado, na fonnjl do ReJ 
a· homens ·<Jas favelas,· _,_ Lima ·--...: Contioua a "discussão ~o projeto, zao que apresentei cmettda, e- para. '<!la glmento, seja. adlrula a vota.cão dt 

u'im«rGeh C5>fn' .i)S emendas.. :peço a. preférêncla_. do· Senado~. Nüo projetu P!llr vinte e: quatro horas~ .· .. 
li'. . 

• 
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Nesse 
.1\ .Mesa. 

sentido em·io requerimento I de português. oiritmêtica, geogw.fia c I ra.tn seu recouhccimellto dentro do pra· 

I 
hi~tória do Bra!>il. :.o O e } 20 1 cento c vint~ J dias, il pnrtir 

Vem à Mes;1 e é 
guinte 

lido 0 se~ Art. 4.' Para a matricula no curso da d<.~ta da· public.lç5.o dc:>ta h~•. e se 

· Requéi'imento n. 466, de ·1956 
de 1956 

de obst~tri:. .">CTâ exigido, alem dos do- ;Jdaptcm às· novas t:XHJI!nci<b le~wi~. 
cumcntos tnt'm:iomtdes no art. 2"'. o Par<.'lgr;J[o únil:o. As ex-alunas dip!o-

Requeiro, 
seja adiada 
24 horas. 

certificado de conclusão do primeiro m~das pC'los cursos referidos neste df­

ciclo do curso secundário, ou equivaleu- I tigc pNkrilo
1 

rCtj\H.'rt'-r ;.1posti\Q de Si'l\S 

te, stgundo a legislação em vigor. I titulas sob a deunmin:o~ç;'l.o de ch'iletri:; 
Art. 5" Alt~m dos curso.; ordinários. ; e a:; ma i.~ profissionais· que tenkun fre­

havt•rá cursos de cspt·cializução, p..-:íst- : qnent;;do cun;os regulares de enfcrm:l· 
agó..;;_.O gradunção. p;ll'<l cuja matrícula SC' exi- 1 nf'm oD:;têtric;t, qm• n.:.o ~c er.;qumln-JJl 

ua forma do Regimento. 
n. votaçã.o do Pl'Djeto por 

Sala das Sessões. em 21 cte 
de 1!15{), - Lima Guimarâes. 

I 
girâ, _ o_lem do diplom_R de o~st~tri:. ·o 

1 
ne5tc · ;1rtig_o, ter.:io seu_s· ce~tifict~do.s ap_Gs­

certJbcàclo de_- ~onclusno do 2 udo_ do j tlt?.dos .')00 a denonnn .. .to dt' p.Jrtelr<~. 
O SR. PRESIDENTE: 1curso scnmdano. ou de curso eqnwLI- i ~cndo-lhes L~~dtrtdo p;un í~>::.u 0 Jn:r::o 
Na forma do Uegirnento, 1.o dv ·Jcntc. Ide 10 (cento c oi(Cl1l<~) di<ll~ .1 P<.W(Ü 
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dores de dip)oma de enícin-l~iro nos 
têrmos da Lei n. 775, de 5 de :tgós­
to de 1949. 

Art. 3." Ao aluno que hout•c-r con­
cluído o curso de espccia:i?.ar::'ifl em 
enfermagem obstetrica <;~:rã c·~p!L'JldO 
diploma de obstctnz. -

Art. 4." Aos portadores de certifi­
cado ou diploma. conferidOs aL~ ;.-u J~ 
dezembro de 1957 por eur:o:o d<' ~nCer­
magem ohstétrica e de ctt:"tt~;áo n;;.o 
in(crior a 24 meses, ser~t fa(:~_utad•J 
reouerer a. apbst.ila de seus UL1!I0.5 no 

i 

Art. 155. est:i prejudicado o rcque- Ar~. 6.'' V?rHicado . . '! cxceS!'iO . ~e da data da publica(':o dc!'ib Lei. 
rimcnto do nobre Senador Lima candtd_at?~ _sobre 0 hmlte de ma_tn-_-1 Art. ~5 C ;·st d· .• ·cime1... qu;; 

. . culas 1mcuus em qualquer curso, se- , . _ ·~- d , , _ 1 • 1 . Guimarães. - rão· todos submetidos :1 concurso ôe n:m ;:tu~on~·~ o;-; a mrm,r:r t.JU:-J.qth.r .c .. 

) Mi;üstério da Educar;ão e Culti.lm, si.'l) 
a denominação de enrermi!•m E>. 
<:Umulativamentc ae obstet.riz, 'ieíld'o­
lhes concsdido para isso ') Jrn.m d~ 
180 dbs a partir de 31 11.! d~:wmbro 
de 1957. • · ( 

Já en: f~.se de· votação_ não é de seleção, elaborado pelo órgão compe- ~L .. , . ._:; prr:v1~-'-:_·~ _n,: -." c r;·.~ ··· 
. .t>er c':uuude1 ~do_ tj\1 _requ~nmento que tente do Minist.Crio da Educaç:to e , 'í:r.dns pdo i\.·Jmtsterlo drt Ednt:.;·,..Jo . 
dcve_n~ ter ffi:dO. env1ado a Mesa corno C lt , Cultur;1 sem qn<L quer õnns p<t · , 1· 
matena prellmmar. l u ura:. . , . 

Em vót8.ção ·o requerimento do I Art. I;; O f('gulnmento _d;J presente; cscob~.. . . . a· fisca-
-nobre Senador C:üado de Castro que Je~. que deverá ser baixndo pelo Poder Paragrafo umco. A_te 1!158. 
. ~oU~ita prcfcrên~i3; para ·votação do Executiv~ dt>ntro d~. 90 ( novt""ntal_ di<JS, : li=r~ç:w_ ~o:-. __ ll:r.:os _ s_c'~-~ .• L l;a, p~r ·i .. ~ •-: 
ProJeto !'iCffi p!'CJUIZO das emendas. I dispor{! sobre o regime e~colas. <1~ con- i to.:·es l'l!:c•.m_ll:s l.''·~t. .. 1d~-· _ ~ 

. Os. Srs. Sena'!ores· que o aprm::l.m, dições de promoç~o c graduaç;w, o \ dinados a __ Di:c.tona :to l::tl~mo S11')t'-
quelram permanecer sentados. currículo de cada curso, inclusivt> o;, d~ 1rior do idmtstcno d~t l.'.duc,t.;ao e Cuftn-
tPansa.) · I po . .;t~graduação e as cadeiras· priV<ltiva::; ; r a. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Passa-se à \'oLação da-; f·m~'1da~ 

, com pareceres fa\•oríwcis de têcb.s as 
Comissões. . _ 

1 Na Jorma do Rcgiment.o, a mt~~~~ão 
· é global. · 

I 
Em votação as Emeudn<> n.<>. 1-C, 

2-C. 8 e 13, com parecere"> l:tvorâ-
1 t.'ei~ das Comissões. 

Os Srs Scn·ldc--.·~ r.:1~:· '1" ~p:'!)'.ntm, 
·Queiram' ~onse;-var-~e senta!io~. tPa!L­

Ml. 
· Estão aprovadas. Está aprovado. I de mêd~cos t. ~bs~etri:::>'s. • 

1
_ Art. i6 A p.1 nir de 19-59. insta~~1Ul) 

· . Art, 8" A aluna qur houver cOi1tluido , o órg..'lu ~'róprio no . i\·l.ni...t~rio d;1 Edu-
O SR. LIMA GUIMAR1ES. ... o curso de parteira ser{l conferido o I caçJo e Cultur:t. n_ ~iscali:;;a?iio fur-sc-á I 
Sr. Presidente. requeiro yerificação \ certificado de parteira. ú ~uc }~ouv~r i por_ i_nsp: 1.orcs adnuud~s apo.<. pro~_a. d~ 

da liOta!;·ão. I concluído 0 curso dC" obstetnz sera con~ I babJ!Jtaçao í'Tn concur.~o. srndo CXl\:Jlda 

São as seguintes n:: 
aprovadas: 

EI\1ENDA N. l-C 
ferido 0 diploma de obstetri.:::; réccbcrá a aprcsent<~çã_o do diplom;~ de ohstt'triz i 

il SR. PRESIDENTE; - 0 respectivo certificado de eSj)cciali::n· . conferido põr cscob ofici<tl, re.::onhl'Ll ' 

Vn.i-se proceder à vérific.ação ·cte I' çâo <.1 que houver concluído qualquer I d<1 ou cgUlpar,lda. _ . 
\"Otação . .solicitada pelo nobre tepre- Ltirso de post-graduação. - ' An. \ 7 A partir d<' I 9J9. so ,1:<. pm-
.~;entante. de Minas Gerais.- Senador Art. 9" duaiquc~ d~s curso~ d~· q_ve : fiss~onais po~·tado_rn.s de_ dip]oJ.ll<l de obs-
Lima Guimarães. tmta ::~ presente h.•1 -'>O pudera funcw~ I utrr::: podcrao .ser ,·omrawd.-l.s p<1r.J .1 

Queiram 1et·antar-se os SeuhoreG 1wr em matc::nid.'ldcs devidamente apl.l-1 d1rcçi1o dos sc1 v1ços de ass1Mêncms oh~.: 
' Senndoi·es que aproYam o requeri- relhndns ~ou n;~s clinicàs obstêtricns d:1s tétnca dd:; mstllmções púbhc<~.s mt pu-

mçnto_. (Pa·/~sa.t> S h cscolns dC' mcdicin.• ·oiici:lit;, recmlhcci-~ \;:Jd:J~. exceto d,Jqude• Qtle pel,1 .-;u,l 
QUelra.m sen ar-se os en ores · . d b d. d d l I 

Senadores qu eaprovararq 0 requeri- dos m~ l'qUJpara ~s: se a 1rcç~o. c naturc:u cvam '"r nu .. ut<J( o' pc~ 
mento e levantar-se os que o rejei- 1 obstetnz (' su~e.r\'ls!Onada P?r medico. medico_ . 

Ao pani.g-rato único do art.. 1-t: 
Onde se diz; 
As ex-alunas di!'lomactqs .. ~ ~ 

Diga-.se: 
"As ex-alunas titulada,s ..... 

EMI?NDA N. 2-C 

Ao parágrafo único do 
Onde se diz: 

CertificadO!'i 
Diga-se: 

"Títulos , 

tl.rt. 14: 

tám. (Patwa.) . l Parãgrnfo. umco. f~ partrr_ de 196q ·Art. \S. Em cada. cenlro lmiver~i-~ 
Votaram n fayor ·do requerimento 3 dircçào dos cursos so podera .ser co11- tiiric,> ou' sede de f.JCu1d:-td .. - çk medk~n:l E.:\IENDA N · 8 

10 Senhores S'enadorc!'i. e contra: 1. feridn â obstetriz portadora de n·rtifi- dever<i havc:r um;1 c.scola de obstetnct<r Art. 7." _ 11 Onde se cH--;;· ."cadet ... 
O requerimento•e.st:i aproYado. cadt\,de cu1·:::o de post~gra{hla\ilo. hcrn com os r.::nr.<:o-; de que tr:lt;J esta lei. ras prh·atin'I.S ci.e medko e nbs~etn ... 

O SR. PRESIDENTE: 
como o e:<.:ercicio das c:ltedrns não pri-! Art !9. 9 Pqdcr ExecutivO suhven- zes··, 

· ~'m Yotação o projeto. 
zo rias emendas. 

vativas de médiCo. sendo assegurado 1 cion<trá tõdas as cscc.J~1s de nb.stctricía j Diga~se: 
sem prej"ni- o direito i1.s profis.sion:..tis que jâ cstivc- 1 que vierem· a. :;c r fnndrtdil$ no r ais ~ 1 ''C~dei_r~~ pri\·atiyas _de_ ~é~i~os. ~ 

rem em exercido c dcvidamrnte re- 1 diliÇJencim~ no Sl'T1tido de ;tmpliar por- 1 as accssncrs tambem a~ ,)J>,,t;e~uze~ • 
Os Srs,. Senadores que 

queiram pcrm?.necer 
(Pausa.) 

o apr-ovam. gistmd<~s na repartição competente. ventur11 o am'paro j;:í col-tcedid0 ;ls JC~· 2> ~ Acn::scente-se, in jine: ::-et<:-
s~ntados. • Art. lO Par<~ que qu:1lqun dos cur.;o$ talas existe-ntes. • : peitados os direítos dos n,·r f,IHionai..-;; 

Estfl. nprontdcr:-- · 
de··quc trata c;.;ta lei ertre a funciC"m<tr. Art. 20:· Fita revog;tdo 0 ;1rt. 22 da i que ·estejam em c:-:ercido à rlata O a 

~ o seguinte' ·'o p1~ojcw 
vado; 

ê in~ispcnsável nutori:açiío pré\'Ía do Lei n. 775. df' 6 dr agôs\o de 1949, e-' pub1it:a(,;ào desta lei". 
a pro- Govér!lO· Fedrral., . _ qu;:tisquer disposições em contr:hio. E::\fENDA N. '13 -

.._Parágrafo únic;,, A Direloria do Erl- Art. 21. Esta lei entrarü em vigor n<J 

-FRO)ETO DE LEi. DA' CM·!ARA 
N. 30, DE 1955 

\ N. l, 640.C.Sl. ~a Cã"""') 

lll<iiJCI» no pais 
tlêtlcia.s. 

o CtiSirro de enfer­
r- dá outras pro-i•i-'. 

ÀTt, I~ Fica instituido, cotll o obje.-

S " l>\ d Ed Sub:-;üt.ua-sé o art. 18 p~lo :;eguifl• sino ~- ttpe:rinr '-'O • inisti!rio a t~- . data de -sua publicaçt10. te: 

c~çfio c Cvlwr~ prontowrá a_s _v~rific:'- j O SR PRESIDENTE: "ArL." 18. Em cada cent-ro Utüvel' ... 
çoes q_ue, reumd:ls em reiatorw, . .s~rao I Com-~ apro..-ação do -projetO. est:l , siiário ou sede de Faenldt\t~e de Me~ 
Slibnu:tlQ.:J:-:-.__ com parecer, ao Mm1s~r~ prejudicado 0 substitutiYO i~ltegral, J dicina det'erão ser C.l'iados· ~~s cursos 
da Educaçao t? Cultura. o qual exped1ra emenda n. 6 _ _ . • . 1 de que trata o art. L" dest.a tei".. l 
portari<l de autori:aç.;"!a pat<J hmdoua- ~ · Q SR. PRESIDENTE·: 
·menta .. ,-ã]id'"' pc~o· pcriodo de 1· (dois) pr;;u~c:d~~lnte o $t~IJ.'>tnuLi,·o_ i Na forma. do Regimento, i!c?eriam, 
anos. agora, .se!' votQ.das as EtW.!1~da~ ns. 9 

Art. li Dt·corrido o primeiro auo . EMENDA N. IS e lO, que-:. têm pareceres. con t.rB.riO!, 
- ~ti v o e~pcdfico da a::;.sistt:nciu obstétrica, 

·o t"nsino de · enferinag~m: obstétrica, que 
· ~ompreende 2 ~do-is) cursos ordinârios 
, l."om a duração. de .18 (dezoito) e 36 
. (trinta e s(is) mesês n.•.s.pcc!Í\'<lmente,: 

)elivÔ, o e.Stnbcle..::imento .será obrigado Há, porém, sôbre a me,sa 1-.!qu€ri.mel1-
a re-querer, dentro de 60. (sessenta) 'dia-": Substitutivo ao Proeto de Lel ela. ·to de desta-que, que ·vai oc;et t1t'l•J })elo \ 
recon~H':cime.mo -do curso ~ob pr-na de Càmara l.1. 3(), de 1955, Ql_l~ modifica Se 1." Secretário. · < ~ 

a) ..:cr.so de pjirteir<J; 
b)· curso -de obstetriz.. 
Art ,. zv Para a matricula em ·qu<.~lquel' 

dos· t;:msos, a l~ondídata .apn!~emará: 
. a l. certidão de Jegiiitro· dvil, q~e 

prove a idadê mínima de lS \dezoito}· 
~no,<J e -má!l:ima. de. 38 ·(trintc~ e oito); 

· b} at~Stado de_.sanid<;de físka, men-
tal e de vacinação; '· .. -. . 

c), att-stado de idonridadc moral. 
• Art. .19 P.3ra n m·atrlcu}a ·no curso 
de .part~irâ, exigir~.s~-á uma ,das seguin-
tr.s provas: ' 

, . .-~) certidão de- conclusão de cUrSo 
p.ritnário, of .. ic.i;tl. ou p.·~onhecido; 

b) . certificado de aprovaçfto em exa­
m.r. de ~tdmissã.o -ac C'!lrso de pàrfeira. 

. Par..lgtafo ú.nico. ~Q_ exame de .adp1is~ 
;.~ão qlie·· ser.â prestado pernnt~ :1!1 próJiria 
t-scv:a. con::-tará de p-rovas :sõbrc noç8es 

ser. cas;o.ada a autorização, . t 22 d L · -..-- d ,. d · · - o-ar, a. e1 n. 11~. e • e ~os-: E' lido e aprovado 0 seg 1u!1 têr 
Art. 12 Quando ·o aconselharem (-ra­

zõe:; ·de n;;lture:a didiHica ou d'e intc­
rê!:!e- p.t1blico, o Conselho Naciona.J d~ 
Edu-.:n..;ão pcdt~ prçpor a prorrogação 
da autorização por um ano letivo .. Ca~ 
be .. Jht. ainaa, d~cidir na forma da lei 
s~lireY•t~ tr<!nsferênda de aluno~ r~gular· 
mente. matrict~!ad.ls, quando negado o 
reconhe:cimcniO do ·curso. 

"Arf. ·li A conct-.·~.s·ão de ·re:Conheci­
-m~nto Ó@'! curso f•r-:!:e_-3 niedinntr àt'cre­
·to do Prr.sidente da República; sendo 
indispensável préVio· parecer 'fcvorãvel 
dO ·ConSelho Nacional de Educação. 

Art. 11. Os atuai~ cut~o.s de tnfer: 
mag~m . obatétr.ica e oa existentes -em­
J949, ·cOm a exteru;.ãq dr -pt"lo. meoos 
2-4: ( vint~ e quatro) 11!-_e:.es. regidt>.:; por 
leis' federai.'l ou estadu~is. fic<1m ·auto­
rlz?.dos ,a fundnnozr sob a rlenoJ1imçft6 
cle n:rso de çbsktriZ, dc.sdc qm· r~quei-

to·de-1949; · I · · 
Substituir por: · · · · · 
o congresso Na.,onal decreta: Reqilerjmento. ,n. 467, de 1955 
Art. 1.' a ter a seguinte rl'!da.~ão o : 

art. 22 da. Lei n, 7.75. ·de 11 de :tgóslo i Destaque de 'êmenda: 
;de 194-9: · · • j . Nos. têrmo.c~ elo &rt. 12C. letrA. m~ 

0;;. cursos de enferma.gem obstetrka.'j em combinação com o_ f 1.0 do art. 158 
ficam obrigados·a se- transformar .em do Re-gimento II1teino, requeiro de-e-.. 
·curso de especialização de er.renn. a-,· taque da emenda n.0 t, a fim ê.ie tt-.11, 
g~n\ ob-stétrica nos têrmos d!) t;.rt, 32 vot~tc'la s~paraàamentt>. .. • ' 
dÕ Decreto n. 27.4~6. d~- l!M9. r;ue Rala da.o: Ses86NI. em 2! do Jl{ôstdl 
regulanlenta. a Lei n·. 775, de 6 d~ 1

1 
de HJ,(j~. Pri3co dos .Santo6. l 4 

asõsto de 19~9. , ·. , O SR. PRESIDENTE: ' ... : 
Art. 2.11 Aos centl'OS umvcl'sm'i.nos, ,., - t d d -d 1._ " A I'; • 

sedes de· faculdades de medicina. ou .u.m. ''11' !.t e a e l~!'aç.o llO -t4 

de escola de enfermagem, t_ica. f~t.eul• nãt·l<?, dN:.tE.'l.-M a vota-;:M, ~m oon~U'n"' 
tado criar c_urso de especiati~o em ~o, Ull_l ~raa em~nd~s. . .. , I 
enfermagem obstétrtcn. 4e, pelo me- .. A~nn, em-_pr.1Dleiro lugar o IUbdlt. 
nos,· um nno acadêmito d.e duraçlo e tel'~l à :crAça,o .tt Emenda n. lO. 4-il. 
nos tênnos do art. 32 do Deereto r..d- ca.tater .. up~tuihoo. ~- ·· . ~ 
mero ~7.426, de 1949. O SR.·"P1USCO·DOS SAR'TDS!"1'<!1 

Pat'ágntfo único. Só ';\Cderão ar (Pl'U"c:& ~mJamJnhar a 1:ota.çflo-·-:- NMJ 
matriculados nt:!stes .çursos O:'J porta .... t/oi reviMo twto orador) - &r. Jl'rfil• 

<_--
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: 
dente, Srs. Senadores. a Emenda mi- d_os cursos será w:ribuida às obstetrizes. da na votaç~o. e, se aproVada. não O SR.· PR1SCO DOS SANTOS: 
Inem 10, que tive a honra de aprescn- Sr.· Presidente, em 1960 não teremos prejudicará a emenda. " (Para ·enct~minhar a uota;5o) (N,1tt 
tar, refere-se ao urt. · 9." do P1·0je~o b f d dE: Lei da Câmara n.o 30 . :J~ 

195
ô. o stetrizes em nUmero su icicntc - êstc, Em votilção a s.ubcl!!cn a n. 7. foi re~>i.sto pelo orador) Sr. Prc.siêl·n·· 

p.n·:m redl,;poi·J: outro élrgumeuto do qual- não deSejamos O SR. :PRISCO DOS SANTOS: te. ao ;:n't. 16, • aprcs~nte-i tambin• 
· ··Art. J.o Quãlquer dos cursos dt cogitar por .ser 0 menos produli\'o C lô· (P · · 1 · fllw <-mcnda ::aJbstituindo a oab·,·ra ·'obst•· 

·• nico _ pac,'"' dirlnir os coc•os. ·E. 0 mo· , ~Nl. t:ncamm 1ar· a votaçuo_ - ' ao_ . • que trata a vre~ente lei só poderá v " "<I "' _, 1 1 ) s p triz" por "médico", 
funcionar em maternidade.<; de;·i- t;vo da emenda que acabo de justd1car ~ 01 ro;;Vt<>to pe o orac or r· e:t 
damente ap:;uelhacl.as ou n::ts rli- f.' para qual peço a prefcrCnc!o.'. d Se- dente, desejo apenas alertar a Comtssao Dit. o artigo: 
meas ob~tt';~ricas das esco:as ne 11;1do. (MuÚ'o bcrH). 

0 I ele Red<Jç,io sõbre a subcmcnd.t apre- "Art. 16. A partir ·<i~ 19-JQ, in.'l~ 
medicina oficia,is, reconheci~ia! cu · .:.entada pela douta Connssil.u de S<Judc . blado o órgão p'rôpriv do Miuis~ 
equiparadas, sob a direção de. O SR. PRESIDENTE Pub!tcu . têrio da J;:ducação e Cultura, ;1 

úb.Stetriz e SUPêrVisionada por mê- E:m votaçào a Emcnàa n. 10. J\ Diz a subcmcnd:-1: fiscaJjzaçiia far-st--á por inspdorcs 
dico" 0 _ SR. StLVIO CURVO: «Ü!> atuais cursovs de Enferm:-t- <tdmitidos. após prova de· h<~bili~ 

A etn{'nda manda suprimir a. ;:>a"\( Ob · · t' · 
ftnal dêsse art-igo após a paLHE::I (Pttr<J wcuminJwr a 3'otar:.o) {Niio gcm stCtnca t• os ('"XJS entes ate tação er~ concurso. sendo cxigidõ 
"equiparadas'', isto é, ·a exprt'.~-sao foi revisto pelo orador) - Sr. Prcsi- l952. com a duraçdo de dois' anos t a <ipre.sentaç<:io do titulo de .11Cdito 
''sob R direçtio de otJ.st-etriz e snp<~r- dente, rd<~tor n.t Conu.s!'iío de Saüdf.' de ucórdo com 0 Deêreto nUmero : ou de ~bstetriz ct.mferido p0 r es~ 
v· · n d éd. " 20.865. de 1931, an('"xo às Cátedras I 

lSlO a a pot m ICO . PUblica. d<:1s enwnd<J:; pe:!o Senador Pris· ..~~ CJ,·n,·,·a Ob,te"tct'a da" Faculd·,c- c~la n!ií.:i;oJI, reconhedd<> ou í'qtd-
Como a emenda oferece corel'l:~Cãi'J d s d f ._..._ ... ... .., .. f i , co os ;mtos, tive, e- <1to, expn·ssâo, , d f . d pn.rada • . 

·-~ n~!s~l~ 3~.~~~0. 0RPi~~~~{t~~f~ut~~j~~\eg~ atribuinc;lo ao nobre colega pcqut:Jla con· ~cfu~~io~.:~r i~~~<l,a i~~:~~1~~~~~~~:~ â! DCntro ~<1 nor~w _pela q· 1;:1l C->!t:dd 
feao.'.~ue tomou o n." 9, e é do _seg'll11:f' fuS~o. a cxprPssilo n5o !oi bem t'xat<.l. Escol" de Obstctri~... o projeto, desde Que- o curso tunríO~ 

O J11'oJ'c-lo não m<mda criar Escola de naria nas sedes das F<Jculdades de :'vle-
•·substít.ua-.se o pará"'rafo ú::;- dcl<l me ))eniten.:io. p!'dindo <t S. Ex;;. ct· · Cl' · · Ob · " ' Obst'·tr•'·.- t' sim Curso de Obstetriz·. !Ctna e nas mJ<:a.~ .<:t.õtric<ls. .snt-

co do art.. 9.0 pelo seguinte : me desculpe. Desejo. entrt"tantp, fixm ~ 
P · f · n· A d' - ~ b , .. desde. qu< "queiram o seu re- do dirigid() ror ll\êdiCos. entendi que 

aragr!'- o u I<;_D. trec.aç. • oC.'i eill que um pro jcto por nós aprovado ~U~&?S so podera ser l~On[rao1' a 110 ano pass<.1do e quC' fix.m•a 
0 

exnd· <:6-tlhcdmento dentro,do prazo' de il' inspeção tambétn ·deveri.J incumbir 
medtcos ou, na fq}ta desta.;:;. a cto das profis..sôes de obstetriz e ctc · 120 (cento c vinte) dia;-, a partir a pt·ofission<Jis ·médiCos. Ü<1i a em'.:nd,t. 
obstetrizes pQrtadore~ d~ cerlifl- ·auxiliar de obstettiz da,.;t certos di- da data da pnblicr~ção desta lei e A- douta ConUssão de $;nide Pübli .. 
cacto de curso de pvst-g!''l:/Uá- reitos as obstetrizes. e outros aas 6c adapt:wJ il.s nova.~; exigências ca. justificzmdo sub('"mend\1 que apre .. · 
çáo. '' . auxiliares de obstetrizes. lrg<:~is:», sentou :i Jt1inhu ctnenda. entrt' outrt!S 

O parágraf~ único do art: 9.0
_ resa: Cabt' às obstetrize; a direç;1o dt· em· ,,_ · · - 1 f ·c m nda 1 ''A pa!'ttr de ·1960 .a d!n:!~ao dOs . I 1;:ao ('" maJs posstve 0 erec 1

• e c · motivos, negou a n_ecessidê!de da ·per· 
cursos só p:Jderá- ser conferida à stno d~ €'sco as. d(• cnfern_J~Jg.em. taref~ Assim. :;ó a Comissão de Redução, po- tl:><triê~c:ia da ·obstétriz ('Om:> a profis:~ 
obstetriz portadora de certificado que dt_z com 0 tra~o- dtano. com_ ;) derá' corrigir çssa impropriedade, sub,s... sional encnrregada de . im:pecion~r O 

. de "UI"S de tJQst-gradca"ão bem aprendtz. , ~ supernsao é mantida, tituindo a palnvra «Escoltl» pelo térmo D I . 
.._ · "' ·O ' . . ~ "' · _ para 0 medtco t:ur~o. rc ara aindn. que. no cn"iifi.V da'\, 

cpo.c,nv~. tot'vaesxetd'Cel:tonteddatscoc.ãt,,_eednrdaos naas~ E'ntcndi a snr;•.!rvisii.o como suprrdirC'- «Curso». p<:lra fit.:ar de acórddo cNom o ('nfermngcm. cabe . às cnfcrmcir~\S essa 
u " objeti'-'o dop· rojcto · aprova b. t>sse l 1 

Seff.Ut,,do 0 ct 1· 1·er"to a's ur·ofr's1·50,,,.1·"o: ção. A respons·,Jbilid<ldl' J)rofissional e d C d i.sca i::aç~,o . .,. sentido p<·çu R atenção a o~issão c 
que já estiverem ern" exercício e intdeçtunl caber;a aq m~dico. enquaÍ1to, RedaçJo. (Aluiio bLm). E de uot:~r que 110 caso niío .<a:- trilta 
deYldamente reg;istradas ·na fepar- a direção pcrm·:uwnte <-om o <.~prendi: 1 de ('IKui<~ livre. isolada. do: obstdri::~~s, 
tiçiio com,:-etent.e." caberia á'! ob.stt"tri::cs. 1 O SR. :PRESIDENTE: Jnas de cur.<,os. em sCdes d~ Faculdade,<; . 

. Sr .. P'_resid(m.te. a Comi~são .d. e_. Saü- A pcopo3ição 8 pc1w~ fixa 0 pra::o 1 Em vot~c.fio ;>. ~ubemf.'nda n. 7, a:;sim S·r·, t' d 
d P bl d I d 

'- '- J.,. a ~ .. a meu ver, l'Snecess{tria 
~ --. e u 1ca,.opma_n o pe a t_·eeJlÇao l\~ p,.,.,., 0 apcc11dt'·.·. co<>l"çae , te,·tb,•t!1,·ce. •r .. f ~ d f d 1 " ~ " " rec:: IJIO<.J: essa isc:11i::ação, porque ns Faculda~ 

emen as por Il'll!ll o er~CJ ns. dec r>· 0 que não coustitui obrigâç.1o pam d 
n. ao .s~ referir ft de 11. 10 : t d . b ·t . t «Acrescolte-se o seguinte-: es oficiais, ou ->cconhedd:Js, j;i SZio 

"Esta. emenda confunde ::~. dire- 0 us. Ill<t.s .<1~enas _a~ 0 .s ('tr~:;es pos- Ao art 1-l: fiscalizadZJ:,. · 
Ção e a ."npel·vis,'lo do Cltrso de graduadas. CUJa funçoo e lll;ll~ catego- Qc._,.,, .,,· .•cgccc"ntc ccd,·•ç'o'. ·c I . ·' d f ~ .. ' ._. amo a n entrrtanto. estabelcda 

-.... obst~trizcs:" . rizn a, ln<liS a cita ao t•nsino. ·<Art. 14 O.s atuais cursos de f 1 
=--. o_ RUtor d:1. emenda __ nbsolutame_nte it Apro_vad<J <I ·~menda do nobre Scna- "' <; i~ca iZclÇão, julguei por bem ~ub.sti-

118.() confunde .>!lp-enn.sao conf d1r~~ dor Pnsco do.s Santos, dela nr10 re!ml- tnfermaqem Obstêtrica ti' 05 exis· luir npcn<:~s ~ pal;n:ra "ob.:.têtri::" por 
çao; sabe. qu_e são dnn~ CDi.s~s. com-1 tarà nf.'nhum. prcjui::o p<!ra o cnsiÕo: ti."utc.s atC 1952. com· a duração "mêdict>". . 
1}1 tam t d D I c de 2 <,dois) anos de ·acôrdo com A b d · 1 ' . e_ en -e tvers~~. ru a 1gewa O•>- Clpen<~.s serão aprovadas d11as d~posi· ~u emcn ·• mama que: 

. ·;eçao ou e . faEo BO pn recer daquela ções já con.stantcs d:i Jel uprov.:>da rm o Decreto n. 20.865. de 1931. ;me- A ri'lrtir de 195.9. iu.<.taiadu 
louta Cmmc:sao o ounl nro"Se<:rue · J );"o ãs C.itedr;~os de Clinica Ohstê-

0 

- i '" ; PI;imeh:a· c:1be ~à =-ot:sie- S('"t('mhl·o de 1955. qur dispõf.' sõbre o trica das Faculdades de Medicina. órgão próprio do Ministério da 
· triz ... e· " s•·•.cncto •n lllédiC" "tte CXf'rcicio da~ f\:'ofi~.sões. Aprnas ê:;:;e , f i· f · b Educação e Cultur,1, <'~ fiscnli:::a~ · 

" v ~, i~<:un autori:::ac os <r uncion.ar .so 

Í 
. é em ''erd3.de_ responsáv~l ii'lte. o inConveniente-. E 1 d 0 çJo f~u·-.se·â por insptt•>rc." adnto·-

E a dl'nomlnaçiío de 'sco a c bs- " 
lectual pelo mesmo'. ·• · ::.ssa <1 minha 'f'<'qnena dissenç~o. d tidos após prova de b;,bilita,.J•> 

• No DlE'U elltender. êSS€S cmso-,:;; \'fl.O (lHuiro hem!}. tdriz. dcs l" que ... r~quciram seu te· ' 
~e!' administrad('S nas clínicas obstP.- conhedmcuto dentro do pr<~::o de ern lOncurso. Sl"ndo exigidn a 
tricn.s lnstal::1das nns sed~ das Pacul-. O SR. PRESIDENTE: 120 (cento e \'lnte) dias, a 'partir 7!pres~nt~tçáo do título de médico 

. dades de 1-.!ed•cina. Onde }á P:"Xi.ste pro-I Em vowc;w a Clll('nd.J n. 10, com j da ddta da publicaç5o desta lei e ou de obsté-.tri::, confeJ·'tflo p~r es-
fessor especializado, e nas Fncnl_dades pareceres pela constltuCJOn<Ilid:lde, d<l :;;e <1dapt<1m às novê!S cx!gência:> cola . oJicia!. reConheci:I;J· on t~·-1lli-
Qnde há Dlr~t01 es . , ., ComJ.ss:í.o de Constlt1.uç50 e Just1ça. e lt>ga:":. I pnrad<J". 

4 

O EUt lB do ProJeto, mod.f ·1 .o 

1 

c:ontrârios dfls ComJl;tiÕPs dE:' Educaç-fío A snbr1uenda mnnda modificar u.ma A subemenda n[1o prt>~ticho? scns 
- J!Or ·emenda qu €-t1ve~::t, hom'H de apte- c Cultur<:~ " Saúde Pübhc<l !' Jestgnaç;1o no fC'>.:to do pcoj'eto, l vb · C ' 1 11 sentur, declara o segumte : O S S F ~ ~ 0 d 1 _ JC n °·~ p;Jr;• <'~ unçã(J. -' anda se 
~ "Em C.J.da centro unive:-.~Itãl'CC I s ('llhorcs en;)dou.s que (l apro· .m \'Otaçao á sttbmc-n Cl. i' fa~a llmil_ ~rO\'~ de h~bilittiÇilo entre 

ou sede à e r,aculdade dt~ Medi"i .

1
. varn. · qut;Jrnm consen•;tr::-~c Sf.'ll_tados. Os Senhores SenC~dores que a <lpro· ( clms proits~ 1om:us co~ tlll'.';>OS <;liferen- ~ 

na. deverão sel' criados oo ~lll'SO~ (P<Ju~a). . \ \'<:'m. queiram permanecer .sent<Jdos. 'ltS' um de 6 anos. e oubo de <tPCnns 
• de qeu trata o art. 1.0 de,!a l~i." Está aprov<~da. j (Pau$ll) · I! ;,no!-;. Nf1o parece ri'l=b.\vel .se obri-

'
. Se justamefl.te nestas f<lc\tldade~ vâo· !;' ! - Estâ '<Jpro\·ada. a s~guinie a emrnda <1prov:1do d ~me lim profissional de cursa compl.:-:vJ 
_se criar êstes c:urso<:, parcce lóÇJic:o qu{'. I P~;)-Se a Entend<>. n 7. QliC' man Cl d i;" . d 6 para rt>itar du::~lid.:~de de. direção e ah()~, N. 10 suhshhnr. nos arts. i", 3~. 8" e-. 14 a i l'UJ<l ur, '<!O c r., anos, •1 s.tlhmet(·l~ 
maHa de ~erviço. ~ chefia devc.rá ~t'r gq _ f lf p.tlavta -t.partetr.o pda e.\'pre.ssko ·Kau· 1 se "' ·uma· prova de lmbilif·aç-ão. till 

· confi::~da a um médico - · 
0 

Chch· -cl~ Àrt · Suprilna·.se a parte In a xth.lr de ohstetn:>t. cnncorrenci<~ com entro, '=njo ctll'$ll é 
........., ~dínic"a ohstétrka - que sctá. tl~-Jtur.aJ~ .. em ~-;t;guida <'~ úquipanld<"ls», ~m <;.·otação. de ap<mas 3 anos. Não v.li de l!l(rito 
-~ mente-, o orirntador c dirptor do-nirso: Tu~tifi~<~.çi'io Os Scphorc.s ScnJdor~s que ?..pl'O\'am r,enhum nestt" mcu·ponto de t'i.~t.l com 

.f' na C::O.Sü déste não dc5ejar as.<:llmir a 0 SR. PRESIDENTE: a .et\H•nd<1 n. 7. qtlt"ir;1m pe-rm;meçcr relação i'ls obstettb:e..o;., (on.gc de iTllllJ 

. !~~t~~!o. p:r~~i~~~i~-~~:n jt~~~~. 5~~~ "~~1:~ EOm ,·otaçã\) a emenda n, 9. .. . I ~('"nJ;~áos~p:;;~~·:a.). ' . I ~:~:lh;~~:~~c~~~:ml~~~~~iÕ~!~~n:~. ~~~~~ 
s Srs, Scnadore5 que a aptO\.c.m.l E" · · d d·, d 'p · Jd. ct• o· · 'd r.?-m::ia ~o.'; cursos de pnrt('"ira~. o r('laló· . d (P J a srgumre a t'men a aoro\'J a. ) . as acu a es. 1ng• os por. mCdico~ 

• QUt'lram pümancc("r scnt:-1. o.s. ans.1 . • 1 ~ . . · .:. · · 
J•io téc:níc:o n. 9.3. d<1 Ül'ÇJ<mi::;"Jçào f'..lun- \ Está nprov;;da. . , N. 7 c aw ,~sta. 9ue a fJscah.::-n_ç::w só ,rode 
: ?i . .Z t'~ SJúde-, declara . • -I -]ser atl"Jbmda ~ profissional da mc.<mm 

'f. A E:;cola d~· Part("íl'CJ!'; d(·vr ::;er E' a SL"{JUilltl" a t>n:c-n~o ·apt-o\·ad~l) -r- On;li' s~ di: _«par~eira~J.- .n.os. art~.· P, I Categoria. Esta a r'a:fio dõl. minha cmeni 
l!lblil entidtHÍe indePendente·. cuja di- EMENDA N. 9· ~~-L .8 e·t-1. dlga·!li': ~' 3 ~1 xdtar de obs· jda. ' ~ · . . . . '''"'». . 'i • p· d ,c . s p r.:oç:ã0 s<')n confi~da n uma pc~-~0<'1 S b · do , O ·sR. hRESIDENTE'. ~ · · ensan o desta m.mr1n.. • 1·, rc,c;i:-., tl stitua-.~~~ o panigr;:;fo único r 
que" ~lie à cÔltlpe-tên-:-ià ·t~cnica rc. p . v d li 

1

. dente. suge-Jla que o Senndo rrjdta'l!~'" 
d 

. . . artigo 9~ pC'lo seg_u_illt{" assa·se a ~-~men a n. , con• [)<H'e· 1 d · · 
qn('"ri a par<l 0 . cargo. a 1~eces~üria «Parâgr<:tfo qmco. A <lircção d()s cer favorável dn Comissão de Educ<t- ~ ~u 't"m:rt ·.a d,1 douta Comi:J«:!t5 .d>!: ··I 

capacidadt~ · ndruiriistr.:tt{,•a!- .' ,. - ç'o e C•·'tttra, 'e subemet>o_ da ('o- Saudc Pt:bhca, nutn,te-ndo a Cl,lle ti,,·· ,,, · · éursos .~ó pocu~rão S{'r Corlfi3d<t. a mé- a .u U<J ' 
Â meu' yer, o médlco possui cap;'lt\· d' f 1 d~ • · mlss"o de. Sau"de Pu.hlic··. l'.onrli de _aprcsenf;Jr. (McittJ P~m.f_J 

. ãfadr ·técnica ll'l:ais ·nvançtJda e U[Jt"rft!i- . lCOS. ,OU; na . a ta eSti".~. <1 Ot'l.Sktrizrs a " . . . 
Portadort"S de Cl!rl!Iic,odo de Clll".•o d,, D - d R i ,· b o' s·R s· t' t'VIO CUR v'o . çoacía. para a dtreç5o do curso di-. ohs- ·' .. e acor o com o eg men o a ~u e... . : . · , 

tt"~rltes. Dai ·a· razão d.<~ emenda que post-graduaçiío». menda te1i1 preferência na· votai;.do. se _(i-'?llrâ. cr:camiiiha'r á. uota;So) .. (l\r'ãa 
e.p'resentei, modificando o· artigo 9<'. não O SR. PRESIDElfTE: ~provada n subemenda, fi::;Qr<i, prejud{.. toi Í'et•l'sfr,·p,efo orador)· . ....-. Sr. Prcsi~ 

'• t» no :tocante" â parti- final. ê"omo. Uú - Emenda' n, 7. coM subrnieuda da Co· Cj1Ôa D f'llH'JJda.. dente. 'tlOVatnente à·· Comiss3o de Sâ(t· • · · 
·qu~ diz respeito a9 paráÇtrafo ú;l!co .. o .. rnis.~ão de-- SaUde Pública. Na forma do Etn Yotaç1io a .~uhi!the-nd..t h .Em~_nda ·de .Pt1hlica. npresentando subrúet~d~; 
~ud1·pr~v~-qu~· sâ ·em tq60:a .di1~~ -~~~imt>~\o, :J subemenda k;n r.r.eb·t!n- n. 11. ,p,·r;,r€-11d~m ,;>:p(>iar -a etn<-ud.J ·d<'l nobre· .. . v .. , . . -: 
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Scnndm· Prisco doS S<H:lt•.)S. Os pc.mos tentes i' organização, ou Ctlf s<'des uní- a Emenda- n.• J2 n3o 'foi votada, por· Proc<:ck-se il ch:-tmada, a c;u,· rc.vJJn~ 
(ic vista e que diferem. Ar\1umenta a vcrsitt:riQS~ 'ôsscs cursoS hnKicnarão que lhe foi okncid~ F.Uhemend<~. dcm o.s Sr:o. Scn.-,Jorcs: 
:t~obre reprcS<'!1tarHc pamcnt:c qve ·w também nas maternidades ;;.pPtelh;;d<l!:i O SR. PRISCO DOS SANTOS: Mourúo Fi.;-ira - Cunha Mcl!v ·-
dcviaJll- inspecionar escolas de obste- para ésse fim, mas .sob a dU·e-ção das (Pela Ordem) ......- ·sr. Presidente, .. n- Prisco dos Santos - Fartsro Cabral -

1J':iz rXédicos. faculdades de medicina. Não se trata viarei à Mesa rcqu1'rimcnto de prrfe· !(rrgi11a!do C:wa!c1 n(i -- foiif) Ar.11da 
E' óbvio que í-ssas ('.<:coli:l.-; ~o de dii criação de escolas: assim, entt'Jldo rê-ncia '\)~rd·a Emenda n." 12. _ NmNJes Pilha~ Fj(·1l1s Cat•tt!canti 

:nlvf'} secundário. que a fiscalização seria desneccs.sáría, A Mesa aguarda o requcrinn'n!o de - Rui Palmeira . Julio Lei/(" - [,{H-
porque '-1 própria escola oficial ou \•qui- ~r. Exa. (Pauf>a}. ;iP,1l Fo 11tr:s ___ Neves d:t Ruchn ~ 

O Sr. Prisco do>: ·S.intos - Nào paroda 1·ã e· f<scal<-ada .• , con'cqu••tc- 7' T ... • '"' .._ ~ ~" 1 Uina r.>ixci.~a- Ari 1'iol1fl- arci.>io 
J<iaão escolas, mas cnrsos. Se f.ost:cnl mente, os cursos que rnamiver, lem <i MC'sa. é lido c aprnuadv o $C' 

J 
- J h' s d " . I I Miran.da -- Lima c.uimr:r:lC$ - Donl'ol• 

i'SCo <Js, ·Jwo c:-·ant;:~ria 1pótrse, ã.:J Como encontrei no pcoJ'cto essa e- ·"~um c 1 1 c 1 B <; 1 
f 

- I IJ.O. s 'c <Jsco - oH.I! Jra ucn(~ ~ , , -
i'Ursos, uncionando na.s sedes das I· a· letminação, apCilas apresentei em~·nda . !'to CrtrPc -·- Fram:tsco Callor/z _ P:1-

.cu1dades. • substituindo " palavl.'"a· q;obsH:tri:» por Requerimento n. 469. ,de 1956 I mio Beck -· Daniel Kricycr -. JIJ.:n 
O SR. SILV10 CUR\lO - Os «médico» para' estar mais de acõrdo (k S<i - 123). 

nusos de enfermagem sãr.> ministrados com a orientação do proj~to ~ Nos tfrmos do i'lrt. _126. /dra i, do 
-por enlenneíras. Pelo mesmo 'motivo, Era o c.sdnrecimento que dcsl.'jélVa Regimento lnt,~rno. requeiro prdcren- O SR. PRESIDENTE· 
Os de ob::ltetrjcia, devem-no SC'r pot dar. ao encaminhar u votação do .roeu cia para a emenda n." 12. a fim de .~ú Respondcr;Jal ;, ch;:~mad:t 23 S'-'nhn,e.~ 
,obstetrizes. requerimento de preferência para a emen- valada antes dn de n."- 3-C. Serwdore.<>, Não h<l númf'ro p.1rn. vot.1~ ct 

O Sr. Prl 
.. <co doo Santo• _ Existem da que tive a honra de apresentar'. Sat<'l das Scssót'S. em 21 de agõsto ~·õr.<:. P<t~·s;'l-.~e ús 1m1tt~rias do ;~vnbo 

., - lMuito bem.') . de 1956. -Prisco dos .San(M. da Ordem do Úió! em fase da·Ji:;cuss.'í.J. 
:Esco)n.s de Enfermeiras, cuJ.; padrão é 0 SR. PRESIDENTE: I 

E J A N 
O SR. PRESIDENTE: Di.~czrs-··."io únicn do Proictn dC" 

.a sco a na ery, simpll':> mas não Em votarão 0 reaucrlmento d<> p-i{' r C 95 
d 

' E d d f ~ 1 - .- • À Em~?nda n." ! 2 foi oferccidtl .sub- Lei da <imara 11. ~ 277. d" i 5. Q:lt' 
e obsterrJus. ~ ste aprcn iza o se az fert>ncin. . d d 

d d 
c Jd d emenda, qu(',. nos têrn.'o. s d. 0 Rcuir'.H'nto.

1

. cqncc c isenção c dírcítos, impoj:tn. 
i'tn cursos, entro ns l ncu a es. Os Sr<'. Senadores qoe o aprov.:,m, 1 1 - por ter caratC'r rnoddtcahvo, SC'r<l vo- f I' consumo (' ta.:..·n" N uan~irn.,; pM a 

O .SR. SILVIO CURVO - SL' ês- queiram permanecef sentados, · d p d ~ada oportunamente. a unnortaç:io c 11n1 trntor •o r 
se:> cursos vão fundonar om facclda- (Pawa) - · · Em votação n rmend.-1 n." !2, rC's· com PaPrns pcrtcnCt's c urn,1 c:unw· 
des e maternidades, devidamente apa- Esta aprovado. . . 1 d b d • Fl'lf d r d · A · 
'elhadas 

nara e"<se l'm ev.'dentcr~cntc Na forma da àehberaç~w do ?)C'nàrio, .S;:t va 3 a su c-men a: . 1 ' n: 
8 ~ 1 

!JS:1. c.- '1/l.:J CL'SI a S$OCIIn'"' 

:n:ío ter§o~-" .:• me~rrio ~ivd, e nã;· se passa-se !I \'otaçáo da EmCnda nY l 1. O SR. PRISCO~ DOS SANTOS: J;:~io:~v(::~;:,: ;~~Jc ~~n ~~r;
1

0cp~~;j~,, r,~: 
t'ncontr<~râ médico para inspecionar os Em votação· (Para encaminhar a tJot.:lç<lo l 1 ]l.l;~~---, piilll do f!_,tado d,) mesmo nntP-

os Sr" Senado<cs q•r" " opro-"n' /-oi rcvist,, p•lo or:ido·) - Sr. P"·.··:. 1 p ) • ·~·árias curoos, fazendo vida itinerante "'· ',- " · ~" '• ,_ ' '' .~, rem o are<cres nPor,ive[$ /mime-
queiram con.servar-5c s('ntados 1 dente, a ("mpnda n." 12. pnr;:~ a qt1:d rn5 6<:·t ,. 1)95 de !956) das Com•'.--

p<'lra g<lnhar parcos vcncimetttos. Se .(Pa<rs"}.. :1caho d(' pedir prcfcrênciél, t•'ITI p,·1rrccr 
b 

.. -~• s,>,·s de Consfiftii<,;[w c ]nsti(<t r:- de 
ouwr qut'rn qucmi concorrer para a Esta aprovado. favorável da Comissilo de S.:u.ide Pú· 

função de inspetor, r<1nto- melhor, mas É a seQuínte a emendu aprov2da: blicn. Fir.n!l('.--1." · 
.o certo é que não haverá. (Aluito bl'rn.'o EMENDA N 9 ·ll A Comis$5o de Educ<'r::5o t- Cultnr<l O SR. PR'ESlDENTF.: 

O SR. LIMA GU!MARIES: · rambé!'l Ih(' nprescntou p~r('ar favod- Sendo ~~vidente n falta de r:ümcrn 
-- (Para cncaminhafll votaç!io_) ('Nrw· Art, 16. Em vez de «obst('tri;:», ,•el. Estti. n.ssim, por dun~ Comis);Õt's. o;-1r<l nros.senu:rhcnto da .'>P.~5':<io. ,·ou er.· 
foi revísto pelo prador) - Sr. Pr~si~ di1J<\-Se <lmédico». Peeo t>O Scnndo qu~· a ;JprovP. rom ;,.~ ccrr;'i~h am:ndando pnra it próxlrna :1 

dente, d<Jrei meu voto á subemcnda da sub:-mendn<: oferf'cida~ pe~a.s d.out:\S co- S<>guint<: 
Comissão. Lamentâve1mente, não julgo Fica prejudicada a >eguintc~ missões. (M,tito bcm.1 ). 

ra:z:oâvel a argumentação do nobre ·Se- SUBEMENDA A EMENDA N.o J 1 0 SR. PRESIDEN'fE: 
oador Prisco dos Santos. A expressão 1.- ContinuaQâo da. 1'0tadío. t'lil 

d 
Aa art. 16 Em vot:J.çüo a Emenda n." 12. · d1scussão ünica, do ProJeto d?_· Lc! d~ 

.(me ico:l> e multo ampla. o -e preferível que exerça a fiscalizii,àO Substitu;:t-SC pelo St'guinte: s Senhores S{"n3dOrt'S que a npro- ~ô.mara 11':'
0 30, d:;- 1955, que dispÕ··~ 

de um curso de obstetrlda urna obste- 1:Art. 18 - A partir de 1959. ins~ vam, queiram pe-rmanecer sent<~do.s. sobre o ensmo de enfermagem no PfliS 
talado 0 órgão próprio do Ministério (Paus3), e dá out1';'1"' pro•·idêne;ias; tendo Pnre-

tdz do que utu médico oculist:. ou ce IJ S 'b · p · .. da Educação e Cultura, a Hscalizaçào Está aprovad.:~. res: o re o l'OJCto f ns. 603 R 
-operador que, tx=r vêzes, não es' :. afeito Boa· <ie !9"6\ da' c ,·, · s " c f<~r-:.e-ã por inspetores adnlitidos após t · • J " om ,,soe ~\e· ons-
B.s que/i.tões obstétricas. O médico pod(' E' a :r;l.'g\linte- n t'mend<l <Jpro- titu1çfio e Justiça, favorá\'e1; · Salide 
estar, não raro, em inferiOridade de prova de habilitação· em concurso, .seu- vad.:~: PúbJ'ca, cantrárlo; e de .Educ:1çáo e 
~:ondições- técnicas cspecía1izadas relati· Jo exigid;) a apresl·ntação do Wulo de 1 . N.'J 12 Cult2 :a, ffwon\vel. com ns en1enctns 
.vnmente à pã.rteira diplomada. médico ou Je obl:itetriz conf(>rido por que oferece, de ns. 1-c a 5-C. !fJ 

Se a !iubemenda dctcrmína qu(' a fis- es.:ola oficial, reconhecida 0u ~quipa- Snb:;tiru;)·Sc o art. 17 pelo ... eguinte· Sôbre as emenàab ~ns. 730 a 732 de 
caliznçtio pod.erã .ser exercida por· um rada». ~ i-Art. 17. A dir<'Ç~1o dos scrvit,·os dl' 1956) das Comi~sões de: Const.ltulciio 
médico ou por uma ohstetri;: qut> se O SR. PRESID.ENTE: a.o;si.st..ência obstétrica das in,stituições f' Justi~a. pela constitucionalidade: 
tenha submetido a cüncur.so, e s-.: no Em votação a Emenda J.C, O.a Co- pc'.Jlic:\S ou privadas .dcwrá ·se-r· r,:on- ~~úd~ Púb11ca. _ farol'ável às emenct<ts 

d m'ss"o de Ed. uca<·a"o e C••ltr'r". O pa- fütda n médicos, , de Il.':', 1-C, 2-C. R e 13; contrario ns mnr:urso se evi enci;~r a sup~:rioridadc • ., \<" ' ' .. d 3 C 4 C 6 1 
da obstetri.,. .~ôbre 

0 
rnc'dr'co, raz'.'"e] rccer 'da Comissão ·de Consttiuiçilo e § 1." Na faltn de mêdko, t{':ri pr~- e ns. - · - • . 9, O e 14; e ofe-

- .... v F - · b ·t t ·- a· 1 d . f 1 recendo subemcndas às de ns 5-C 
.ecrá que aquela -.seja a indicada. Justiça ê pela consticucpio.nalidade e o d~~~~c~t~ ~~ .s .e n"' ·/poda ab ~~· a ta[7. 11 e 12; e de Educ~ç.i'io e C~ltura' 

• ·Não vcjô inconveniente em qut~ a da Comissão de Saúde ublica, (-ontrá-~ · '-,,-<~-a~ ttUXJ:w..r. e 0 st< .t::. ravorá\·el às de ns. 8, 13 e às fiUbe: 
obstetriz .$f'ja fiscal do curso de. sua rio, Está t('digida nos .seguintes têr- } ?· · A 1mpos.•Hbll.zdadP da uh.ser- mendas àS emendas de ns. 7. ll e 12 
especialidade, especialm{'nle · qu::~ndo tnos: vancta d<t.'l prcfcrénctas cst<tbt.>lce~das ela Comissão de Snúde Pú:J:>licn: con~ 
êsses cursos. podem ser mirÜstradoR- em 

1 

.::S\lbsttiua·sc o artigo 17, do pr<)' O SR.· PRESIDENTE: tl'ário às do:! ns. 6. 9, 10 e 14; e'oren·-
.maternidade.s, c não só em e:;;coJa.-. de jcto, pelo seguinte: Em. \'ot<~.ção a Subemcnd<1 ;, Emcnd<t cendo subemenda à Snbemenda à 
.medicina. (fiiuito bem!} . ..:Art. t7. A partir de 1959. só n.o 12, ofcrecidn .pela Comi.ssão de ~~úeà~~a n.o 5-C, dtt Comi.s~fio df~ 

O SR. PRESIDENTE: · ) os médicos e as profissioiwis porta- Saúde Pública, mandnndo !mbstituir no 
- Sôbrc a mesa rcqurrimcnlo que! doras de diploma de obstc.tri2 po~ texto do projeto a palavra «àiplomnd;:1» 2 - D;sC'u.~são únicn do .Proiet.a de 

.yai SC'r lido pelo Sr. ]Q Secretário. 
1

. deráo ser contratados pora a dire- por «tímladn». Lei d!l. Câmn.J:a n.<~ 217, de l'à55. quP. 
<: }<do 

0 
seg<·;ntc·. . .-;lo dos ·.serviços de ass<'5tência 0 h 5 d concede is-enf;ão de direitos, impôst.o 

J::.. , .. ~ s. Sl"n ores cn;;. ores que a apro- 1 

Requerl·mento n.' 4o~8, de 1956 j ob~têtrica das instituições públicas {e consumo e tuxas Rduaneiras lJar~ vam, quf"iram pcrm<~neccr sent<Jdo.~. a iln,...'rtac·o d t t Fo mr privadas, exceto -daqueles qúe · p • JN ..-a c um ra or rd com 
Nos têrmos do art. 126 letra 1. do \ :tuSc1) · 1-'áTios penences E' uma camioneta 

Regimento Interno, requdl'o preferência pela sua natureza devam ser exe- Estfl aproV<Jda. \~J~lys. destjnn,dos à Assoch>Çáo b""l-•an~. 
para a t'menda ny li .- fim de ser vo~ cutados exd~Jsivamcntc por médi- O Slt CUNHA M.E O gel:ca. (te Catequese dos Indios, com 

..:os.» · LL : sede em São Patrlo. ca!Jl.tal do EStaó<> 
~~da ~ntes da resp;!Cth.:a subemenda, · (P 1 d S p d O art. 17 do -projeto estabelecf': . C fi ur em} r, rcsi ente . .est:\mos do mesmo nome: tendo Pareceres t'a~ 

Sala das Sessões, em 21 de a~:,,0sto ( «A partír de l959, sô as i?rofis- nprcciando projeto de rara impOrtfmcia. rorávcis fn,s .. ,6.Q4. .f\ .695 de .19;)6'1 da 9 
de 1956. -- Prisco dos Santo$, · ! d d d · f 1 s· C · õ . o. SR. PRESIDENTE: 1 1'i0nais portadoras de diplon~a de a o os ~stu os rá eitos pe o enado. OIDISS es d~. Constituição. e. Justlça 

' obstetriz poderão ser contr;.-ttadas Se-ndo visivel a f<1Ita de núméro. re· e de Financas, • 
Em \'Otar.;ão o rc-querhnt'l)ta 'd(' prfe- i para a direç;io. dos serviços de as~ qut:"ito vaiHc<~ç<io da votaçno dcstn ~ - Dlscii.Sstlo única do Pl:ojeto do 

!ên.Oci.JS.R. PRIS.CO DQCI ,,'~~....,.,T. 0·s·. j si.ster,da obstétt'ica das ·in:-.tit\.)ições suhrmt'nda. L.c
1 

_da .<?:lniara n.'' 55,' _àc· 1956, que • 
..::} ~t\.~~ ~ d1spoe sobre o penhor mdtistrial de 

(Para eiicamh11w.r a votaçáo) i/Vão pUblicas, ou pri~adas,. exceto dà.- O SR. PRESIDENTE· v~ícuJos automotores, . e'<iulVanicntos 
fof revisro pelo or.1d<Jr) - St. Pt~- I . qucles que pela sua natnrcztl dt· V .li oS(' prm:;der à veríiicilç-ão de vo- par.a a exe~t:cão. de· terr::tplcnagem c 
o8idCnte, solicíleí pfeferência p<tra a Jni~ vum se• executados, por médicos.» taçUo .referida -pelo nobre ·Senador pnVI~entação· e· quaisquer vlnturn.s de 

h d d d
. Em vot:1çJ:o a emend<1;. c,,nh.' M~llo, traçao mecânica uudas nos .trnnspor-

n a emen· a, e nprovcito a oportur.: a e " ' t d 
d f I. · 1· 'd · O SR. PRISCO DOS SAMTQS·. Qú6fam levantar:,,..... c S '' es e ·P~S:~iros e cnrgas, e dá ou-para- e:s azer: 1gC1ra cuv1 a que nole1 J~ cl -"' os urs. ena~ t.ras prondencw.s: tendo Par'e~ns ta~ 

JJO debate de há pouco.. (Nã.O fOi tev~to.veio.,....OradOd- St:- OTe~ que aprovaram a z:ubemenda. rorá~·eis cns:.68l.e.~~? .. d~ 195{)) dâ~ 
O projeto, qu{" Jâ i provamos, manda nhor Presidente, p('rguntaria à Mesa _Sf' ( P:Jusa) · Comzssões de Transportes comunica~ 

r.: der - -peço a atc!lção dos Srs. Se· essa emenda ~não· ficOu preiudicada com Qi.leir3m sent;;11·-se os Srs. SeJladores çõcs e Obras· 'PliblícaS· 'e~ ·de. Finanças. 
smdori~ para h te punto ...:.. ·não c,.;,·olil$ a àp~ovm;:ãa do Emend<1 n." l?, que_ que :Jprov<Jrarn n .suhe'mcnd,;,- e levantar- 4 - Dlsct.~AO tínica do "Fiojeto ,óe 
de ohs1e.t:rizes. mas .wr.sos do: :"Jbsletrizeb, mB'nda sub.stítuir o arJ .. j 7,. (.~'r,;!uitO :>~~ os cue ~ rejeimm. ( Pawa), - . Lei da Càmara.·n. 0 : 113; ·de· 1956. que,. 
!{llê fun.:ionarão -nas srdes de:sas fâ- b!'m!): - · . \ Vct..:r~m ã favor da subemenda 19 eut9rtza O Poàer .. :E.Yecutivo .a :ibrtr 
cuid:::dt~s·d,, nl.cdicin<~ ofid~is ou cqt--\pa~ O SR. PRESIDENTE:- Srs, Senadorr~. "e contra,· ne~hum N~o pelo t!1'lnlstérlo·ds 'Queira, o ciéd.!~ 
:radas, nu!'! clinicas bBti~trkns.dessa:-.-'f;;. ·Rrspondr:ndo n {tüf'~lão df. j)rdem .sus- hã número. Vni-s'e :-procCde.r . .à~ cho· espec tle .Cr$.600.00.0,00. destinndo _ ao pag~ento de des'l'\Qsas realizaans 
t:uh.l.otJ..:s, qu~ ti'J:ilam proÍ~!.iSl.lre,s -.a.:::sis- cHad;1 pelo nobre Senador, .informo queimada. no e:xerc1cto d!! 19ó0l é~m n recepçn.o' 

r· 
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de re~n·e~ent~çÕes estl'an?e:r~s ?resen-~.1'\drniuist;:;çi'io . • ••••• ; u. ZO,OO / no cákulo. ·pois o hectCJ.re tem mais do COlega, o meu pcnsameuto se transporta· 
tes acs festCJOS ccmemmatnos da Se- Vaqueiro ........•••• ~. 50,00 I dõhro da tarda. para ~ opcrános; para os 1ttvrado.re.s 
mar..a d~ Pétr!:'l,·tendo Pnrr-c"!r favo- 1 C'•rci:t - 600,00 Sr. Presidente, qucm·ccnhcCe-·a "\:ida que, diante dêsse impacto inflacionár1·0 ,. 
rávP.l mb n. 0 li89 de 1956 da Conüs-! A._ · · ·. · · · · ·· ·· -~ ·· ·· • -----o 1 1 d h - d, p· · · j r:une l' gr.Jnuos •.... ·...• I :JI ,? I ruril, cspccm mente a a otnem que ainda ~mcsm(,J que com saJários reajus.:. 
sao ~ ·manças. IF··· d ·...... 6000IL I .... ab . td f I 

5. _ Discussão unic~ do Prajcto de cJ.lO t' ceie,, .... -.. , <l•>Ut<~ na <~Voura e<lnavielra, s e mu1to a ~S. i Como o _oram 1ã pouco-tempo, 
Decreto Legislativo n. 'l. l'J de 1956, r Impo~->tos, t<IX<:.!;, juros ;:- de- bem d<1 sua luta com vá no~ fatores. não sei como poderão enfreRtar · tãc. 
origináno da Cãrn:.u-a dos beputtrdos.· · pn:ciaçiio d!' m:1terial . 823,00 PJcCI:->a dtspôr de uma propriedade agn- .calamitosa situaçêio- do aumento coits"-
que aprova o ato do Tribunal de Gon- . - ----1 colt~ com dctctmlllada ürea, - no mí- tante dos preços dns titilid"di:'s: O arro;;, 
tas denegatório ao reg!.stro de c::m- J -~ _. 8 964 001 nitno tr-ezentas ou quinhentas "tarefaS, de a. q~1c V~ I;::;.:a. se refere, está sendo 
h_ato_ cel<;'!bwdo ent1e a Su):~lUlten- 1 ~ --~- Cl?rra, de cêrcas de arame farpado para vendido nns fcitá$, 0 do tipO 'japonÇs, 
d~n~m clo Plano de Valonzaç_a.o Eco- ) Cakuio f~1to pdos plnnt<~dorrs d~·, dividir os tabuleitos onde realiza as tah·ez n nove c der cruzeiros; 0 cha~ 
no~mc.;n do Amazona§ e .F'r~nç.1ico Ro, 1 ca1u d,t BdlHo :i 1 pkwtaçõcs; carros de boi para o trans.- mado «blcu rase» a tl'CZ:e cru:t>iros tt o' 
dr11~uresddat ~111V~d1 ppara·~áes1t1~J,11°11dan~ y~s1 -! O.s calculo~ l'm mt:u p(}{hr ·foram 1 porte d.1 m<ttcna prinia e a ,abertura dé CQnhetid. o como <CspCcial:t-- .a quim:e,' 
co a n us 11a o • • . •«-· v'- o. f 1 , , d · 1 r 1 - ,_ 1- 1 · t d d ~ _ Servu·o Nacional de AprendlZagem In-~ :::1tos. um pc )s pt.mm ores 'c C.llld 

1
.<:u co<: pul.l o p'-rln 10 1.' tcvo vuncn o a ezessets c ucze.ssctÇ: cru::CirOs; possivf!I~ 

dustr~nl tendo Pareceres .favoráve1s do s1.1l do E<fado do R10, c o outro tcrr~ · . mente o «amatci5ó cxtr<l.) também está 
(ns. 725 e 72G, -de 19561 das Comissões tl<l B.t!un N<1o llouv·-e t10ca de im· / No Sul. emprego-se o"'trator c o ara· alcnn_çando êsse preço. Dé gualqucr for~­
de const1tmção f Justiça c de Fman~ pressões entr( as duas_ classes_: mas do de d1.Sco p,ua revolv1mento e g1adea· ma, não há dúvid<!_ àc- que os preços 
ças. < I é zmpres.s10nante a comcidêncm. na mcnto da terra. ~o Norte, poiém, cOmo cst5<> extraordinários, e há graildc dis~ 

6·- l}:Scus.são Unicn do Projeto de apreci:lção dos fatos que concon·em. o tr<'~tor custa muito caro c nãÔ é- co- Paridade -~como V. Exà. salienta _:.. 
Eecreto Lcgi.slatim n. 0 25 •. tle 1956. para o plantio e colheita dessa ma.- mtnn ·temos de -usar o -ai-ado ~Pai _entr~ p preço do :.açúcar c os dos ouiro:-; 
origin:.\rio da C~mara dos J?ePUtadcs. téria _P..rima.. · ~ IAdã~~, pa.::ndo por cillco ~.·às \'êzes, prodl.!tos.- Não obl'tante; 0 quc~Jue a,..;._:. 
qu-e aprov& o tet:mo d~ ~cord.o _cc~e- Numa tart:"b -~~ que tem 4.;h6m2. seis cangas de· boi para· Uin trâbalho v Y 
brado entre o Mm1sténo da Saude e - o plantadO I' de cana da Bah1a com i . - ' ,0 

• o: a, c~usé!·me mêdo e traz-me- inquietó. 
o Hospital Municipnl de Santo Antô-· os <Jumentos i:.los salários, gastará hoj-1:• 'e~tafanfc, r~ahzar o- s_ervJço de revo1- c. ~sse· lmpncto .<?ôbre. VeJ.dmentos ~ ~~­
n!o. para combnte ao câncer no Estado Cr$ 8.964,00. desde a roçàgem até o J vnnento da ter~<!, gra_deamento ~ sul- lan:'~· ~ealmente devastador, cujas cou~ 
de Sanb Catarina; tend_ o Pa1•eceres pagamento dos impostos. o_ cáJçulo, 

1 

c~une~1to, Dcp?'·"· ent.:H.>,- .s: rc_al:::a o scqucnc1as não sei qu~li.s serJo n!:m at'e 
favQ~·á''!"is (ns. ,7:!.7 e_72_S._de 1956) ~as !feito com a maior exatidão, dá 12.em piantto. _ .. :·· · onde chcq::~rão~ . 
ComiSS!;fes d~ OonstttUlçao e Justiça I idéia do dis:t:.'êndio atual que _tet:n ? I _Hoje o _h?mem rur-al n5o pode r-e:· O SI\, LL\L\. TE I SE[[~.\, 
e de _Finanças. _ homem ·do ca.mpó para pr,cparar um-1 h:.cn· o servu;o por um preço que nao ;\l~u caro_ colega, u3 1H'e~Jr1s vor 

E-;;ta encerrada n' Sess~o ..... _ tarefa de .ter/a até a 'colheita é, de- ·lhe permita fa:::er fac(' ã elevação do mun cilados são 0~ CJUL' esbmos 
. . Levanta-s~ n Sessa? as· 11 · ho-

1 
p.ois. o transporte yara o engenho. . em; to dif- vida. pagund_ o, no nlolnentu, e V. }:x.• 

ras· e 10 mmutos. · · · O outrO cãlculo. em hectares. enviado Sr .. Presidcn_t•, tive ·o r-uidado. d_o d 
C , , ,Do era roü1prová-Ios, se ·rr~ul'l'~t· · . · j pelo Sindicato dos Plantadores de ana fa~cr um 'cálculo sôbre oo preços atuC~is l 

DlscllRSO PRONUN. CfADO PE'Q do E5ttado d, o Rio, inc.lui o S~rviço So- ! d;.s gên"ros ,·11imentícios·.' e \mr1·r1·qu·l a ~lla. Cti( CQlCl_a ele 40 11iP\'a3 · · · ' . ..___, t '"' .. .._ .. . O 81·. 1\Ci'(JIIlal(IO Cw:alcauli·-
·' SR. SENADOR LIMA TEIXE_ IRA tia! Rur;tl. e. não comput. ado no tr_a- I cslar. o 11çticár .. em r('Jação aos demais, 1\ r· 

B h ~ ll'o-rnc aos · Pl'C~os da ú!Lírna 
NA SESSAO EX"FRAORDINARIA b<>l~o organ.1zado tm_ a '"· - , , numa disparid~de chocant~. Enquanto f · 
DE 17 DE AGõSTO DE 1956 QUE! E o segumte o. calculo dos pianW.-, um quilo de açúcar rdiuado cu:sta atual· etra. Quanlo à carne, eslú setld!J 

·SERIA ·POSTERfORiviENTE Plf.. dorefi de Campos. menti.' Cr$ 9,50, o· quilo. de mroz ·custa :end!da 1ior po·uc.o múi.s do QlJC· 
·.BLICADO~ ·cálculo por hcc{ltrr:: Cr$ 23,50; o de. feijão, Cr$ 23.50; 0 \· • l:.x.a dcc.Iaron. i::!o é, :~ (}11_~1-

, d d c renia c clu,i:-;, e ·n.fiQ a CJtÚneul,·1 t'1'ti-J) - Torn~o. recorte c gra_ t'io cou1 c cct~é. r$ 57.40; o da manteigCI, zeiro~-- _ 
O SR. LIMA TEIXÊIRA~ • - trator -TD9. D ou equivalente a Cr$ Cr$· 99.00; o da cebola. Cr$ 17,00: o 

r (Pliio'/Ôi re('i;to-'pil~ orador) .......: Se- 250,00/hora -- 7 1/2 horas-- Cr$ da batata, Cr$ 15,60; o drt carne de boi. O í:3H. I.L'U TG!XJ~(IU 
nhor Ptcsidente, venho n:-ccbendo in· 1.875.00. Cr$ 40,00; o de banha, Cr$ 52,00, e o Y:ja ~~ · Ex.a, · fiOÍ" conseguin_tc, a 
.<;;lstent{'s' apelos dos pluntadorcs de c::ma 2) ----=- Sulcel<,:~O ____; 2 hoi-<lS -- Cr$" da -farinha.- Cr$ 14_.00.. . chsparldad(' que l1á cntr·e (;i;.:ias 
,da Bahie1, a re:-;pcito di1 situaçi\o que. -500.00. Co111 pode o agricultoi·, ·que luta de uti~idactcs e nm q~ülo .de ru;úcat• 
atravess;J ('S~;l dus~e. llO~inStantc' efn 3) - Planli.o: 8 homens-; dia õ1Sf'l R sol para conservM_-sua proprie- rcfmado _: nno_o Cl'isUd, CJW~ êst.o­
que se t:ogita do aum!'nto do preço do Cr~ 84.00 - Cr$' 67_2.00. . . dade- agrícol~, supot~ar desnível tão custa seis cr-uzeiros - mas o c!la­
ílçúc;:ir. ~ 4) :....... S"mente ·-•4.-QOO quilos cana gr«nde no custo de vida, se o Govêrno mado -'1 péro1:(~, ao Ill'CC:O Ur- 1!0.\'i'' 

V . .En--;, 'Sr. PJ:esídcnte, que co; p.bnta a _-100,00/ton. -·Cr$ 1_.6()0,00 .. não lhe ·minorar o sofrhnentó. anipa .. erll7.ejros C cinqüenta ccni.H\'05~ 
nhctc hem a vida ntral c~ situação do 5) - Adubação: 620 quilos adubo randõ·o no esfôrçà_ que- faz parâ man· O .Sr. Ke1·diualdo. Covolrmdi -
plantadór -de cana. compreende o de- fó1·mula completa 3.5 Kg/ 17.5' PH/3, ter-se no _cqmpo? :'-fã_p estou negando P<tZão a Y. 
·oespero. a. angústia dos homens que se SK p/Ph a Cf$ 4.500,00 por tonelada O limitt! dC produção d<t Bahia é _Be E:x::.a, 
dcdic<~·m uo am~mho .da terra. especial- -Cr-$ 2.950,00. , _ um m~lhão c quinhentos mil_sacos. Ra- O STI .. LDL\ TI:.~IXETH \ .-=---
mente o:. dn lavottra canavie_ini.' As.sim 6) _ Aplicaç5o do adubo 3 homem: ramcntc~_ por-ém, as usinas de açúcar (:le A lJj;;:paridadü- P. • chocant~. :Kào' 
acabo de rcCdJcJ' dois telegramas da à Cr$ 84.00 ·-Cr$ 252,00. · _minha terr" alcançam ·êsse lirnitc, ~Em procuro tanlo justificar a situa­
Bahia .. um da Cooperativo dos Forne-J 7) __ R('pbnte :.._·tO% item J - Cr$ gerai, o Estad0 produz apenas um· mi· ~:ão lla lmlüslria açucarcil'::t; ma~· r 
ccdorcs de Catw c Ot!tro dn As:.ociaÇão 67,20, · • · lhão de sacos. Se_. há facilidade de dcfchdo o pl:mt.ador etc. cana, l]lh~, · 
Rural do:;. Forflecedorcs_ de Cana. ~m- 8} _ Pritneil'a limpa a enxrl~n <:1 n~aior ~rodução, por _!,IUe nã.o se pro~ pasSa Yicissitudes; (JllC anda·- 110· 
bo.s: de veemente. <tpdo a~ fim de que, Cr$ 3.000 por alqueire- Cr$ 62::>,00. du:r. ma.J.s? _ . êamp01 de sol n sol, emp'l'egal_ldo 

.desta tribuna, -soliciti do Sr. Presidente ~PTimeira limpa a aradinho 2 l/2 dias Em VE"rd<~de, <tquck.s que sc'dcdicam sutl.· at.i'.'ithldcs no ptoduzit·. 
da RepliOlic~ suluçãó"·razoá\'cl para o a Cr$ 8-tOO ·- Cr$-210.00. a~-~rii_auho.·da terra. ao-planti'? da cana. O S1·, J\.crgin'aldo Ca-ralccwli- 't 
preç-o do <Jçücar. _ _ .. . S d l . d nao ·dtspõcm de. rccurs~s Ra.ra tontlnua_r Co. mprcnnclo::-o liem. __ . 

Reconheço.- e fui dos pdmciros· a 9} - (•gun_ a- impa a 3nxa a a_ nesse labor, polS a .d1spandade é L-'\o t,; 

admiti-lo -·que foi prOvidência acer- Cr$ 2.500.00 ,por .alqueire~ Cr$ •: gr-~nde que atn.da ~e v~ um quilo de Q SR~- LI1lA TElX.EifL\ . 
~ada 0 rcajusta111cnto àos s:Jlcírios dos· S~O.OO.v . ..., radJ'- açucar ~er vendtdo a Cr$ 9,50_enquanto Pugno Délo agricultor, que vi:ve 
trabalhadores, A\IInt'ntadoS que for-am Scguüdà c tcfcl'ira passagem." o do café está C)lstando Cr$ 57,40. nns fazenda~. e faz muíLas YCí':e~, 
9S In_ ilibres. dep-oí"' os civis, os níveis'do nho- Cr~ 420,00. - . - . ,O Sr~ 4-laynard Gomes - Pcrmitt• mal 'jníw do Bovêrno; .no .fnti1'l.O • 

10) - Corte. c embm·que na roça \i E t 1 o critica porque padece, sofre·,· 
saiârio mínimo teriam dt ser clev<Jdos, • - (' O . :.xa. um apar c . ' 50 tonrlRda3 de cdna a Cr..p ·4 ,00 . não· pode,. nem scrquN', adquirir· 
Como I"Stã ocorrendo nô tampo. ... · O SR. LIMA TE:IXElRA --- Pois 

""."e aul>leJJto 
1
·111 portou •rn· 70.ol

0 
e._em Cr$ 2.000,00. . . maquínária agl'icola. DCSflfio que, ·I 

c.," ~ A 111' ·- Transporte 50.· foncladas d1· não·· ~· l · t 6 · lt algumàs ionds. em 80 e _mesmo 100%. . c$ 2 50000 o s·· l\1aYnará Comes -· Talvez no !'ar e: CX.lS a um ·s ngt'lCU or J 

Sr. Presidente .. recebj .da :A~.sociaçãn cana a- Cr$RSO,OO-- r ·1 ' '1 · V, Ex~-. possa co1pputar nesse cálculo cnpar. .
1 

de comprar um 'trat.tor ~e._,. 
Rural dos Fornccedore:-; ·dé. Cana·· da ·tz_)_ - .. eajustnmellfO -va ore,s 66;-i as pragas que, pcriodicanrcnfe, trazem GOO,. n,ll c-ruz~ir?s para - ? Iliz~-,~o .\ 

.Bahin o se~winíc .cálculo' para· plantio ·~·írti:o:, itens 3• 6• i, 8· 9 .c lOCJo, lo· prejuízos muitas vêzes totais aos na ~l:o\ proprwdade .• : Só O~ dQ, St.J, 
~colheita de cana por tai·cfa ·com os· S/Cr$ 4.766,00-~ Cr$ 3.145,50. . plantadores . ·\ele Sao Paulo, por cx.ellll)IO, pode .. 

!3) - Addent< trabalho -- 3.00 po_r 0 SR. ÍIMA TEIXEIRA. _ v. I' à O fazê-lo. 
novos nivcis de- :<;alãri(): · toJlelada _ Cr$- 150,00: -Cr$ · ,. EXa. faz_ 'bem _em- lembrar as pragas. ~O ~~- Rui Palm~ir~ - Perm!te · 
«noçagr1n ..... , .. , .... _ •••.. ·- .• 
Destota • • ; ......... : , .. , 
Revolvimento ·corn r-epasse .• -
Sulcamerl.to , •.... "'. , •. -~- ·• ; · 
Çorte <> lr<lÇrtmwto de sê~n-< 

tes • .,. ·~-····.- •.••.• ~.-~··• 
Plantio • ... , , ·~ •••• , -. ,_, , , , .­
Encabc-çamelifo • , ., • :. , • , , 
Valetas ..... , .... , ...... , 
R:eplanta ., • ~ -••••• ·~·. ~ •• 

f Cond_uçg_o . de. scmcnt:_s parf]. 
1 plantar . •. • , •••• ; ...... 
, t;:mpas (5)' ,. •.• ., ._ .. •• .-. ~-

"' Despalha' .- .,. •·········:•' 
eorte • -r .• ·- •••••.• ·~-· •.• ,..,..,!: 

_~ Conduç:io , -~ ..... · ••••• -.. • 
E:ncbime-nto tle vagon ....... ~ 
~aYancista • f.: ••• , .• o-rn-4:11:11: 

-oooo 14).- s~!ViÇO Social Rural 1%- Quando sUpõ~ o agricultor que &Ua_la· ,, • I:.s.a. um uparlt:·! ~ 
' ; C1·$ 7.911.00- Cr$ 79,10,- - ~ 
600,00 15) ~ lmpôslo Territorial 3.00 !"J'Or voura ~vai dar .algu~ rendimento. --: O -SH' LIMA 'l'EtX'ElRA 
-~o00o .. 00

oo_ tonelaôa -·.Cr$ 15o,oo: :- · ·-_ '· .. porque. a. estação corre-u· belli,_ porque Com práZor.. · 
. 16) -- Administl'ação 10~~ sôbre Cr$ choveu e_ êle se anima ·a _esperar boa O Sr. Rui Palmeira ..:.- No Nof-. -~ 

C$ .. 9 00 safra, - vem, sem que êie possa ima-_ {e, $e o ugricult.or vender a· pro;.. 
300_ÓO 7 -911 ·00 - r 1 t. · · g~nar, uma praga,-:- c a mais· comum priedade, não lucrará nem par• 
.180·00 Total- Cr$. 18,506.$0», - 1 d -. d b 'nh · ' "' 

C 1 '1 .. f 1 Pl t d d e aque a- enomma a 4: arah a», -. con1prar um trator. 
30'00 â cu 0. eit9· pc os · an 11 ore! ·e que lhé dizima o tabuleiro e reduz a it 

15i50 Cana de Campc:s· (E. do Rlo}.. p·rodução; quando não .é a própria 4:f1e·' O ._SR. l~li\IA -TEIXEIRA .. ......._, ·. 
10o:oo. Sr. Presidente, '\'erificâ~se,. assim, cha:., tão comum nas estações lrregula.- Exatamente;-a ·despeito da ~valo~i--sJ. tl 

que, com o plantio da cana de régO -- res, dapdo um prejuízo de 30 a -.100/Ó • . zacão da terra. r;t 
'400,00 como chammilos no Norte ..:.._ ht'i. o dis· O Sr; Kerg_inaldo Çavalc~nti ;_ Per .. · O St>. Rui ·PaZ-meira· "'- Ou po~·d 

"1.350.00 pênd!o de Cr$ 18.506,80. O cômputo mltc V. Exa. mais um aparte? causa da desvalorização do dinhel• ." 
210.00 qernl das desposas na Bahia vai a Cr$ O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois ro. · • i·' 
500.00 8.961.00. não, O S TEIXEIR' . .,_.t, 
875,00 ·Tendo um· lit~-ct<lrc dez mil metros O S.r .. Ker-ginaldo Cavalcanti - As 'R'. LIMA ~ .n. ·• 
175,ÓO quadrados e uma tarefa'· quatro mil tre~ considet·::tÇões de V. 'Exn, slla multo Pelo alto preco porqu& são Yt.P-íl\"";:·~· 
so:oo zent..'l.& e dnqüenta e seis, hâ simliitudt tnter..:ssantes;~ pol.'ê:n, ouvindo o nobre da~ osaas mãquinaaa · 

.. : 
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O Sr. Kr.rgin((ldo. Cavnlc~wti ~ .ns2im o -plan[a.dur ·de- eanu, .r~·· . ..,,_,1 de,. batendo-se com uma ga.lhârcUa C!!:) J do.s Unidas, IUI gran_d,ea ,cor~<Jraçõ_es.' 
l>i~rmita-mc 0 üO.bt'e or·ndor mais como está {i .• tena lJI}];l. tr:tt.i.,'<iu - gentil-homem, ao i~do dos compa~! eo .. m centt;_P:'lS de nu_ldnr~:? ue UCIO· 

· · l · (> • · . : ..... ,, .. , d .. ti'"' :itlli•··-· nheiros com os qmus contende. OjnlSL~lS estao se Cül"lSt~tunao Clll vu~ ... 
uma. lll errnpt:l,...,, ~.nero ;.J,tn~_ll' fJ.IJiqU~ u~ .... cen !1 u>tll_l t "~ ' · r:-_1 ~ pequeno reportcr doe "Diários AS<:O· tc.s empl'eendimentJs d{.: pr.:: ... ·io da. 
11l:ti3 e/aro meu tH'Tliwm0nh1. Xi\D :!enhon•_s lll' c:-:~~follW .- tl~t(-. -~:an ciaúos''. que sou, n·~,0• saberia agrade~ lna!nreY:n _huinana. e _de soergUi:ncnlo 
estou di~1;,ndo qne o l)rt>c.:o ;~,, a\.'(t- ~-_endç_ ~~l~ii !~tt:t:::, .~JI\1 · _1 11 ~-~ ,\L, o ccr~Ihe a abund~ncia de unta. estima, do~ nrve1s de_ dlgn~d~dt' _du ;raba .. 

· 1'1\1' sPja nllo oll lJqixo; d:t;1J tfllC IJm, •::::ta. JW.,~<dldO ~~·t·ras driH'n1r;:t- a. oual êlt!"'não merece, por lhe ra.ttn- lho. O feudalismo hnancen·o se ,,., .. 
~ste im\H\('[0 Íllflacinnátio. L'l\'S- (h'~· d~ tll'lkm fin;uweit'a •!-'Plf• ::r• renl' tradicõe.s ci\•ica:;. dentro "' l'om ::im se possa -ehnmar. tie~'rt'XU'C'Cf C.:e 
eenle t0da,:.; <13 semarws, !Já ~~f{ tt·t· podet·ú úumt"r cOm~ 1'-"' • rn·t'L'D-" de São Pnl1Io, que a justifiquem. 'mC'jo \'ertiginos_o. r:o t'1lmdc: 1.\v~-e De)· 
uma l'f'l)t:'l'C!l:l:"i'i.O,. r111e n;1o -~!!i ;,fi' ,1tu;1is :<f' n tior 1~t'lllJ nün ;,:ií'-1' :\ 1:\-1 o ~r. Kergtnaldo Cavafcanfl- Se ôer~t<-1 !. A ,mel~lor~a mate:ut <: mo­
flllli~ J)Otl0rh ... che••ar. :'\ãn ·i~r;nn ~-' rru"H' con\_·rni,•nft"·tnl·ntt~ ·t. :"il_•t:l•':-tt1 .. com tantQ§ jornais e estações d,, Ja- l t'<'.l d;\ s. ocledaue e obtJ?f1 n:::; Esrn .. 

0 
<.- ' ' • • '-. ' • - ~ ' • ·, i llk• v CXa. se considera m<Jdes-~ dcs Un dos e tl\l Gnnada. ÇJ'.' t-con'J-

nobt'C colega o f;t'\tlh_k \'Ít'Hil•1>' qu~: Há qup dlsttu~llll' entt·e U.::i •'X/JIIJ-: re~r·~r ~ntfw é lllorlesUssJmo ~ mL:!.<' altamente cLntl·;,,Jjzach s ~ Jtn­
~~~ ~k·Ya conlr<t o au.m_ento tlt' H:~- t•ad\11'{'-:::>. _qiH~ pi'0põr-n1 _Jil'f'(_'n.; :.t!i 41 -~: :roEAL DE SERVICO. Puui.rco , u~o de um r{'gime de llvr.: omco: .. " 
~~!llil'!llO.S t! t!e. salal'iOi'-, ;drla\'J:! r.m df'tt'JHH'IIÍO í/11 j)O\ u 1·. ,:q·•í'l·.·" I 0 SR. ASSIS CHATEAUBRTAND !:~t;ew. l'!:omens co;w) R->:".ls:.;relt llldo 
qurmdo •'~::-~ al\nll..'Uto. cll··~:t, .. h ~-.' lqll(' l~it<ltn pat<r .l)ldt•J' n rnn~·:•l·•. d··: - Não costumo exibir 0 manrl~to ci:t •. !;;":lfllll p?.ra P~:·tw:b;r,~111e.s ,;1 ,;~p;ln· 
no\·os ~n!ai'IU~ 1• yencrntr.•u<o<;~; ?~{;\t) rewla sf.'m qualqut•r <Jllll)<l!'il dll'f'- 1 mfldestia. que. essa. é uma dC'f'1rC.'W.· --; 0 • sem colhet liU\ o.,f'.;: r.s~··•<~CF1~. 
srndo d''Hir·1cio.;: }lf'!:t irlfi:JI'(;o :!r 1~ Uo pndi>l' t 1ú1)\it·n. C11f f• .·~lP.., çfw do caráter prcpotentt> elo p'1~"(J d<1 'E :~ue ns ~randes O?cent1::u:ues. llC.'i 
iwPço~.- < • ' lt-~!.tiHJO:'i p:;lão 11 ~- td;!ld:ld 1 ,,.;~ ,(1': mink.."\ tet-ra. ·Nos Diários e H.ãdtp.·, -~..;)t~l~ods ~mdos. sP t_er_n f~:::~· ,gl_i~Ç-'1.: 

'I'Et\J':'I\\.\ 1 . . 1 Associados. o que exi'3te é um i<:leRJ !<~ ,)JO_ uçao et_n U13.!>S~ .. e ... 1ano,1-se () :-;n. l.I~L\ --:-, C<ltl.'L - ~ -,. ) ; ãe sei-vi~o pUblico. Os consumirlfm:a. f' mruor n!n(Junent!l drl _d·=l tr::~!Jnw 
I\'ão há dúvida. . I h.::.tn fl razan. pr•r. rplt'. 'l. l n_•- 1 dos nossOs serviços .iá·s~ ha.biÚura>n 'lho barnte-~ndt! us!'lm a VH.3. 3~1cwl. 

O Sr. {{11i Polo1•'ir1r 1':'.~'-1'1- 3 irlt'tlli'. llPStf'. 1nda~l!1~: ._ll'.,~•l p;ll~\1 tt encontrar· nas redacôes e no:: ~-:t.ú-. O _Sr. hcrg"Juddo ~a.t'Ctlcant.~ 
t·.lo infe-l·ntll: Eobem u:-; ·!J•;il'!tl:~,. n Prf'sidente ,Jil~C'E'lttw l\1ih!.f.;:rll,•l-:.

1
· ilios dos nossos diitrios. rãdio_ s P t,ele-: rcrmJL<l_ V. E::.a !n:us um ''·ll~Utc? 

enhpn os Pt~'t:n.s. t!lf :<entidiJ dr- qtl>' :-i. 1·:\.ll tl~f;:.t 11.::: v).<;âo a sHa prôpt'Ü\ cr>.f-.a. N-.~mr-. ~ 1 A~~·rnL1mC;nto oõ or~_don -O !h·h•~ 
· U SJ•. {(ct(ii11t1ldo (uralcu.nli - 1 l'll' fio ·an Jll) ~ \l'J'iíi<JJI;_: :t. cam,~a.nha polit.ka. o oovernarlo•· de r?h·,!.:rt e.sta se aproxun'lnrl~ •:o m~-.r-

tnn_1 :-._ ~· 1 
.; - , . . ". , ". • ·x:s:no neste moment;L 

o qu 1~ \',· J<:x.a. Senadúr Lima Tei~ f~x:díl :'l1l_m~:t 1 J. :\'aí.'\ ~~ Hnpc;L:Jd<;! nm gr~nd;_ E<:;tado encomend'?n !1~1 a 0 SR. ASSIS CHATEAUBF:V,.\TD 
:xci~·a. I:'Sl{l <-ll'l'nhwnd() ó fl •li.-:pa- a. nwlhorta dn pr~~v) ,;, ( :J'.l:l lJW'' 0 ~eu -eanwdato~ 11?:a s.u~<>tancm.l P:~'-:- Muno pelo cJnLr.'lr·o. o~ta.n­ridade. J't'allrwnte chocan(l! Pll'~·~· u ~e p~)-dPr;'l ~ol;w_innJr n Pl;:~h!•·r~~:~. i P:r~ed~O:~d~~~;~f~~- -d~~~t>: c::;~-~~~;:: rbnclo~me .. Que1,n . ?iz tHrt.;Tx~sma 
prt't;1) de Ct:'l'las utiliàade-3 fi /J de difktl :;etn (\<1\lda. q\lí) ;; .. 1\l'~,..,tlçt·.-.. a"'l públi'ca Tci·mJna"'l) (\ S:-'tcntendenetc;_pr.me.to que \\:do, so· 

I · · 1 • j ~~. na pr ..... : · · · · .... r·lt>r.rv-Ie e.sct''\··· ·•·'tJ a"S 1'1' s o"I"o f)ll rns. romo u n~,;uenr espec1a. ;·c- c1 fl:n:-:. 0011•ra•o-'le se declarou .<:ati~t~itf) F.·.· "~ .. _.z,;u~ '"' . 1 " ·'"' s 
· J 1 I ' I · "' · ' e - - ' 1 •nl""'-""""" lll"i"''l'l'- e C·"''U " p 0 l' fitl::~.ctu. r~a nwn1c )\ira ('1. -J·J' rH'I'P~",ll'in qt.le 'l :•'T'. •r,•:::J-~ tudo ficou pot· cont.a do no<:.'>o z~:€':n:fl · ~·-~ ....... ~ ·• "' • .. ~. . v· '' ".· 

O . ~H. LI.\L\ TEI.\J<:r n \ •J·•ttl e d·t R·~TlúhliL"I ··oJ·:t.!u:::;; l!·_~'n: e idefll de serviço públicO. E· o "(H'i;-1'- scn:~li::J_sde hum:-uw. ,uracadu pela tl· 
, • • ·'·• _ • .., - _ '=' · rnnw dcs d'".S!XItas. 

:t;;se ;u·.úeaf' ~~ \'t;JHli•!o a\lJOY<:'· t·:·t~- enr~u-e a sit.nt.\:<\0 de. ,·?.·l,t 1)1
' lcllül' nt~rto1· estat:a c':'rto. . · 05 mcnoPôlis de Llto, .rubsistem 

z;•iroa ~e eluqüen!a CI~-HbtYo:; t"'P- f> Jhe dê a sohtí,'<1~~ .i••"·''- l)atJ·rt O Sr. Kérot-tt«Ido Cn.:-vlrantt - hoje lijS mn"ior.:-s dt;mocm:.:i.a-; ubten-
qllanto o ft;i,i[l.o ~~si~ " Yin!t.~ ~~ ll'l'"s f"Oisa. noin p-edem. 0.3 qU" 1 :·:ltia'i•.tm i De fato. 0 . ~Ob!·e cole~_., tf':n c:t!l!J~'l-; do-.se, :tfl·a\·{>~ deli;.j, uen:) e 'sr:-n1ços.. 
e o e:~ré a cinqi.Jf>Hla e .o:f?te e;·ut.e1-tn·1 l;wnnt:<l cnHft\'it•íra. :-:r. PrP.<-·~h?.~ _no~à\e.!Sd. com,o aR\ád•~ c .:ln.da 1prodlli.:ci·-s.em condil,.õe_ ;.;..s mai.s la .. 

·- I I' . l I • - - I 1 - I _n_. a.vmcao. as ar.!'>!'; n s 'cn..~ e :1 ·o ·á ·e·s on.su·niclo. 
i'O.'i.._ .:'\ao Ctll!ljll'eell_( u 1 r:.-pHt\l :H c dr-Tlff>, \'. t+::x.a (\lle eon lf'\'\:' ·':',\\) 0 ~ t·ec~;J)ernC:lo dn.s soldos ·~gríc0J;,:. \ 1 \, .! pal':~ ~ .C,.,... ;' r ,1 · . 
di'~Sll l)\'d••n1 tltlt'. alf~:n de t.U·l_!l, l't!;_ prohh:nJ:l !'OBHl ('!I .·~ah(' qn{' ~~ '.H~-: .. · . -· • ~ul!l _a ma.o1 ~~,a:1.z~ça_o de .wto ... 
flde tf'J'l'i\'oJimeri!e ~ult!'~~ u !tnnwm . ~ .. n!'i·t "Olw·1 11 tn·g,>•Jit•. 5,1]--:. J•~"-· o SR .. ASSIS .CHArF...-\Ut:HU.A.:'\'D mo,ei ao mundo._ :A.. G~n_ela} Motors. 

, ,, _ , ,·,, , .. ~. ~".,_ cc.~ .•. '. ·· . .1• ., ', ,., ...... 1 . _1-0queV. Ex."est:\ n1l'"tanrlo<'cn1IE'laentregq_aopolJco58'';,o~-"iCarrcs 
· t.n ,,unpn, qnt \l\l, ···' ,,H.J '·_ na dl• t',-; p\ant-tH.It>tl(;. rli 1 •11·' "l,tl~ 1 ~·:-tntn bondade não ~ t!'í\_balho e~- G,\~e saem das w:ina.s ncrtJ-awericanas. 
ZI.'Jl•~la, lutando p:u:a n)l\i.'J" l'L'Jl.J;, t'. rf()O:ll'I'JH a lavonya p:H'\1 <::.._; d"'-\t-, 'Jec1ricamente meu. m~ do tea1~1 ·c:~m 1 Ji.t.stamentc por ser un. c::rp~ indus­
Hl:lnle\' ::-\m 1\unill<l. car~m.no ·ct·l'!ntÜJ'JO. '~llf'!r! trabalho. de..'>dc mais de tf'f'};- triul imenso, l'oi pedida. no Senado, 

O Sr. K•tr(/inolrlo ('(rcnfr:~ 1 llti - 1 }:.~ltl\1 cet·!n dP qtll"• (,- ::;1·. P;'l'~i-, dé.~~cla.s. Quem porl':" im_a'-!.11'.31' nw•:.a organização àe 11Jn<> Cowis.são det 
Vt~l'mi!!l~HI!! V. l·: ..... a lilil is. 111n t•··-l,t(•ntt>. da Hrpúblk,1 ~~H1'ulll":t··.'l :o:-n-: :l Campanl1:'1 de Avb~firl :lOt~<:::l ter: Inqu~J'i.to contra i.l:t. ~o seio d€.ssa. 
1 :\nr,•rhw~nl'.l. . '.A 1!11 ies~:hlclo 1/0 j ltwà41 - jnsl u p:ll'<.l 0~ Jllan t 111l' ~· ,. _. df' I sid~ tel\líza?a poT un: ·~ó h·~n~c-:!~.! C~mis!l:~ .. !~ta.ran:". sen~~~res ~ p::tru Ih~ 
m·1J.dl)l'l \~criflqHI'l l!'le J n::pür-j ·a (jll• annPillli'lltlJ'H!I'. IJ·a)I;:Jlranl me~m() one e!'.<;e h~nnpm Se]~ t1•~1 ;::al s~ .aplte,\da a ~~1 Ant1 Tru..st. O ai .. 

,, '·. ·, , j·, t • - ·1 · ".ran e - 1••• l/•zi,. 12:acip Filho? Somos. esta a ·nt~ •· ti • t;Umf'nt-o era de qu-e D Q'eneral Mo-
I :1~ dO 1ll<\ b. ~,\, 11,11 t) _' • flP ~ ll 1 tlll,'- pr];_l ,!.:l':tiH11?7<1 rio J .I L·· ·· · · 1 1 I 1-et·dade. come o .-(ndio nne nGe o ou-) t.o!·s se expandir:-. demais, p.1r11 per-
f.J'!n~.::lre. lo! a <_lo lt;!('~!llnt~, 111 JS /.JCI/1; hlHil.fl h('m:. . . j-ddo em terra. e oercebc -rlf'w:·o r]<' 1 mi~ir que a~ outTas p~uenns compa-"" 
ahng,11 Pl'PtO mur_to HJTIJ3 :~J,_,, Q\11"! 1--~ . ; m~1n ou da capoeir:-1. ~s .rultlos que nlu~s concorrent_es V1vessen_1. Entre 
o dos anos atl(E'l':nt"~f. 01l~í'l_n·;~ n · N N IADO PELO j1'êm de longe., anun<.Jan~<l 0'5 r!GV~~ ~ parent·z-se.~: no _dia -t de.<; te m~s ~ pro .. 
thal:Jih:rn· · t•r:i <'fllllld.<J. d~ _pob;'~\j DISC~~~_?s ~ii-~~Á.-S:sHIAND NA ':Ir..POS e a~ ?OISas qu~ p·•m :1A!'rt nu~ 1 c..ur~dor do go\-·e:·no f~~e~al atnencan'?. 
hu.íç- ~~ dt• rniliiiHÚ.l'in. l~·'·"':l liJJpo;'- S~SsAO DE 19 DE JULHO DE 1Df:lti. i' tt~~.~· os sofnmen~os ou fazer o pro~: p~dlU q_ue a Lc1 AntJ-T!USt t_c.sse afl-
tação, no cntanLo, cont.m.ua· nura SUE ENTP..EdUE' A REVISA O DO ;rPf,<:O da h_umaryid~de. · 

11 
; nul aphca~n a G~nernl MotoHL 

Cl'I)Sccnil•l. ~t:JJJ qtH;! Lt'lllHUJHI!' l't•l'-. Q ÁDOR SERIA pUBLlC.'\DO) _()Sr. .flUr Palmetra -·V. Rx. per-~. O SR •. KERGINALDÇI·CAVAL<?AN-
• · · 1 1, , . J OR ' , mit<> um an~n-te? ri Enquanto o go\'él'110 amenc~tno 

l'P~poud 13lll~ill.:. ~'HI Jlt'fl IIHI!a 1 
.! di!.-- PQSTERI_OR1<IEN'l'F... a· ,<::;R, ASSIS· CHATK'\UBRLA.-'iD, fl.ge com tanta decencia e tanta mo-

sa:::; exporiator•..:;, qrJt~ [l(ISFl1. :<o In•'-/ . : _ com _.;.atL'lfa<:ão. · ) ralidade, P.ara desinteg· '1' os tt-ust.e. 
nos, de eetfo Hl•u{n. t' 1H}ll·;t\;:;lan- 1 O SR. ASSIS CHAT.EAUBRIAND.; o Sr .. Rui Palmeiro r:'!;;ei:'l.•·~;o espírito inquieto de v.- ex.a·se bate 
f'-ar: O qtlilo (ID IJ;Ietlllnm t:..:t;í a Uma. das \'erdadeira5 riqucz:\S, Se~ j r'UI' v. Ex.n colocasse o ouddo n(')pcJa formação ou pela permanência 

•s~:h~nla 1'1'1\Zeit·o~: f'Ht11Wll!n ,., 1le nhoÍ' Presidente, consiste _na aleg:rla ·i r:hf",o. neste momento, e nos. dL<;.s~s.sc, dos monopóJic~ rro noSSo pnfs Que 
oqll':l~ u1ilidndP::-. 1~ 11mn iJ dn ;1•.:!'r- de dar. Da_r, Senha~ Pres1dent-e.

1
, p.a- 0 Gtle está sent.indo_. · p:ont-radlção,_mf'U nobre coleia. entre 

r··u·' POI' P~f'JtlJ1] 11 :d 1·nnr·:t JI"Pt·.o xa ?S espfr1to~ .. ratigados, -~nt;- .. 0 ) n Sr. Mem de sa; ~- um~_verda-;n._sua dsumna e os_ atos d~·u;n .go ... 
,, •.

1 
. 1' ·.- . ' • • egotstno da. cn·thz~ção em que ~ne~ 1 dE>t·::>, catástrofe. um ·tc·rremot.fl.. i n~rno de uma naçao democraticat. 

ll1llt O lU ~l 101 · . , , . , " . , mos, equiv11Je :t :reconstituir O Eden i 0 8R. ASSIS CHATEAUBRlAND' O EXE'MPLO DA BORRACHA 
:::: o ::iH. l.Dl.\ ' I Ll.\.1:.1 n.\ - . aqui na "tt>rra_. E!mana da tidalgJl>~ ~-- N'Pn-1. tanto. Preliminm·mente, qne~ I o SR. ASSIS: CHATEAUBR1AND 
,~1· .. Pl'P:"Ü.-l~·t~l•':. 1'• 1Ú!parand_i1 ~~~·. _:~ das pa.la\Tas . do honract~: Se~actor ro !:ctzer Uge'1.·a. re!e1·ência a um !'ii.-:;- 1 - v. Ex.11 , como .-:.empre insoí~id~ nos 

l;n·_ntll':t. 1':-H'al!l~tra f> H t'31l.r\1 1.'ll,t pauhsta uma; linha de es~nenc:ta na.~tem:t de trab~Jho. que tanto rxac<~l·~~'ap,xt.es, pl'.OClll'a estabel-ecer mve1s de 
.. \Pode-.-:e de1J11zi1:. Jlf'i'!'l-'it:Í!m•n11?, sob arte de ser rnagnani.J?o que .. agqra. ba o~ nos~os co'?pnt1·iotr~~. nue nfio cJmpa~·~çi'ío ent~e o-~ Estados. Unidos 

0 ponto de_ ,~jst:J rtP ,·r~nda. n qlH' sei porque _me atren a pect1r_ q~~~- rot".n~~em ~ nova,; rnodalitlat'.es de/ ~e bOJ~- podenc .. ~ ja sl!-port_ar a sua 
ui lilm ,. l•r•1dntm· dn l':Wi\\1 t· 0 fl;'! cortando o fio do seu bi'UHante c\ .. -,- f!U<? ~ êle hOJe se revest~. , mfraes~rt::tura. _lnd;U.">tna1 Wlpact.os • 
. L:i q e; é. uma .,.ramínea de du~ curso. 1-eservas se dez mtnutofõ, da N~o há, senhor P:re.~:aden!e Jn;uor 'c.'lnw os da ·vi antJ-trus.t, e o Brasn. 
~.m ~· u e : .-'. 0 

11 ., 1 hora do Exp~di~nte, para que eu pu- :td!r!irador dos cn.rtéis, da.<> co~ce.nt1";\-l que tem apenas um incipienb e ele-
raç~ll tPmpur~ttJ,f.. .d' '1 

rpl:IJtr n desse contraditõ'í-lo. Qu~ insoHmcia I cÕ"S. ou~ discipJ~nSJl? 1'! ractonnJi;:w.m mentarissimo parque manulatureiro 
11\llllO 111\.\ ~Hl~l. .... , esta de um pobre parlament::o.t· dt:t :'1 trnbBlho. do que eu. Gos~o dcs leve, ao lado de uma modesta indús-

0 Slt. J'-H f~ SI Dh.\ H·. (/-'tr- norte. Ousa!' .pedir·.ao· Senado1· J ... ino ~m·!:e.'l Volvamo~ as \'istas pR~'_a cg tria metnlurgica, ou e é das mais caras 
::endo soo,• 1.1s (ÍitJ}l{Jnlis) Lr m- 'de Ma.ttos .{\.bre\·iasse a. sua 0\'lll.-ftn, ~tadoS Unido.c;:. e pers-untem<1! por- d.O mundo. Nós necessit~m-os aqui tor-
b1·o tn nt1bl'!"l o:'atior· que rl•::-tam articulada ~ro boa lingtlàgem. n fim qU~": ali o M1'Vii}.O telefônic() c o ser- mar- ainda vastas concentrações. fn­
aprnas dnis n 1 tnnlo~ p::r·\':-1 H fPr- de abrlr'lügar ao charabia c?m. q_ue vicn telegrfifico :;ão d';J~~-o!:~an;~fi(:Ões dustriais e agrárjns, antE'..:;_ ~e. se pen­
tuino do t.empn-rp••imentctl 1{1' ,111 r ,logto lazer a-lguns magros ~·aetiY':l;'-1-:J.O"- t~:~r.~'":'lctonais, como ef1Ciêt1cla O fato .s~r-em desmembrá-las ~rtif1cmlme?tre, 

· s e á Castt, sõbre problemas da- a.tuatlC!a.- 1-e !!xolfea em parte, porq!le i-les por pr€S$ãO legal. Se tn·essemos tido, 
dtE;1I1J_v: ·.R 1. 1.M Tj-;'l ~ ~P'-\ de brasileira\ o que -resg'ata mn pou~ co?;:stituern o ~10DI'Jpõ1io. dada ;1 uma nc~tc: pai& -govêrniSf ~ alhrra_ da sua. 

~ · • .\ · · ·' •'- co da ousadia, a que me lanço, é qu~ cGm!)anhia pr:vada r;ue .. exec-!.:i~ em mu;s.ao, o que -s~ nio podena haver-
!\'i'lt1 I!IP ifr>ntoJ'ill't•i. :-;r· l'r~:~id(ll\{~. llã em li~! .ambü_l'l; na 1.impide~ da.!: M_da _s trea do territó:'io r:ia_ Rc}JÚ·· a!?9nçado, como constituição _ou a.m-

l•:m Yerdadt> n pA rlr, I'<Ul,J fl"l()l'. nos:-.as fónnulas,_ uma serena lcf:enli- b!;r:l. çomo coneessloná.rJa d'l pod<:!r p1Jil.çlo de mercaclOi!. de mi\tena:1:~-prl .. 
d~pois rle· Ctll'l.:ldl") .~oh1'P\:iyfl;• 1:mn dade- rte perisam,.nto~. no prestn ser~ · :mb :co._ ambo.~ m serv1ç0!5.. ~Ir.:: ni!o. ma.<!. não ~6 pnra uso domé.st!I'.O -eomo 
a soca; HHI.fi t} r~nrlínwnto '~ 1:)1nt0 '1-h~os ils causas de São Paulo. j:-:e_ precu;-aria zr tão. longe. Ondr. ~~ timbé-m J')S.rR epOrtttçfio! Observe 
menor e ctJsla. ntnnJnwnft• p:tt':l n · .. · · · _ . (JUt' o Brll-'~11 teria • ·perf~il~ão-- r!OBI' V. Ex.•. ~pellas um CU:J .• De1:;.ou .. s 6 

.J • AqU! estA, meu c~ro· colega •J ,1.-;ur- 1 .s:l'f"':!çO! oúhliC<lS dt 1m:, fõr~â- -e te~ qre s:~uí se _ _..abeiece.s'.s~ a. iild·i•'-.-J• 
la'·ra•."i)t• - n,-e,_-.,l fi."HHiü JH!1

'1 In"'- ' . ' • .. ~~ --41 ·~ z• t' pador ~ se pemtencmr do seu ego s~ ~ef('neB do triingulo Rio-s. :Paulc- de pu~umãtieos -e outrm; a1·tefatoS de 
tit11~-n dtY A~·úert.r-' e· t!Q -~ lcr.Ju~ - mo. :AMm de eonceder ~o mtnuto!'O de Mi!Jas. ae a ma!or área dê&Se d!.!:trJ. bor.racha. Essa Indústria é uma das 
-_2~z~uuzeiJ·us, Já nn nortE-~ <H) lla:-;- ·seu tempo, o &nador Liúo·de Matto! to não fõra cobertft po!' -dots, ~ó pot mais prósp-eras da pata. Dá mais d.e 
go qtie- ·nn-ia ãr·J·tH~a- i/e _r:1ral1, Hi ~ontempla o par~amentn.r m_ru-anhe!l- dois concessionário.,: a Br.azU,an Tr.ac- tr!nt!\ po:r cento 'd~ lucro. Que compe .. 
rtuilo.'J:, .chPgnu a atingir, :>00 ~~,·u- se oom exPressões de uma mdu!g~n~ tio.,_ .e R! Emprfsas Elétricas? tia •o govêrn-o federal? Haver _pt-.nsa .. 
z~iror.;. :.'\ãn P~'!:í. _àgm·H· nM l·!--Sf' da que me tocam o corad.o. Co~'q o Apenas, Senhor P1·cs'dente, o que do, dutl'e qu!nt:.e_ a!KI8 a e.ssa parte-, 
J)reeó. que baixou consfderà;.-·el- paulista- consegue ser chie! A tpoc1\ se ,~ige d'J.'i .. pools .. fndustrial:t me.r- num: tunda vara forníaçlcs de 'f'a..~ 
rnêntc. A t:;:,e<.:ni::-tdlm':l 'l:'ic·J·r- que atravessamos é de P;ti_xões ex!l- f'.Rnti8 ou_de utntdad.~ p-óblica.. é que ser1ngaJs de plantaçfto llo pais. 1tle, 

· · cerb&<ias. Nosso t~,"!\versàno. o Sena-- ê1f"'' .11e Ol'Ientern pela vreocu!)acão do porém, nada f~z. até'hâ pouco tempo. 
l\H<'r t'lll:·c-:nnto. ttmto tralo fJ:!iHl- dor Lfno de Matto'> oferece t-adn c !'1-f')'"-''~n snci:~l. Que nfifl Jh,.s ln.~~DJr'!- ~,~~:entfa que daqui partiEst:.m ·p!U'a 
to :1 la·nHii'ii i.'HfW\'ieit'a. ~\h•..:Hw dia à Casa, (J t"r.emplo da. corctialic1a-: ne..:n oS mo,'a a lfànãncia. No:s ~tn- \o ~rler!or :tDerot maciçO!, a d_,JJar N 

·-
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18 cruzeiros, e .só r~ gora se entrou a govêrno amerlcatto, ~ntra.ndo com ·o 1 eu.o:;ão n1a.1J elta. dos postulado.l' 4a. antep~os amarelo.a:. Quase todaa 
ocgitar dtJ problema, no Sul da Bahia, pedido, no poder judiciário, de disso· I política. internadonal do nosso pa..W. ô.esceram ou subiram A grande to~-

0 Que desej0 salientar a casa, e luçã·o da G-eneral Motors. · Dizia, meu "'caro SenadO!" lJno de rente, 8 OS Jga1'apés, · que lhe sàOJ 
• resr:osta drida pelo- presidente cu~·- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti Mattos, .. Q .ex-g9verr.ador de S~o tributários; nas suas pirogas, ou Che.-
tis.5, da General Motm·s, quando o Por desgraca no,ssa. tal nã.o acontece Paulo : · ( gara.m ao ponto de reunião varando­
presidente da comissão de Inquérito na Brasil. · O.s lucros sã.o exces..:;iro.s; - ~jVenho de levar $. cabo um a pé, os trilhOS que. n. · s~a planta. 
-do senado americ':mo 0 int.errogou arranca~se a ca:n.üsa ao pova, e fica Hsurvey" pJofundo nas .camn..das agrA- cortou dentro da floresta virgem. 
ttce:i·ca elas atividades monopolístícas por ~so mesmo. rias paulist.as. Um dos nomes que Vêm dançar conosco na próxima lua 
da C~;nnprulhia. Nfw Lenho de memo· NOVA M~TALlDADS ~ ·os lavradores da minha terra gos ... cheia. Oa mais atrevidos rnatelros do 
ria. o texto da resposta do Sr. Curtíss. INDUSTRIAL Senado Federal, ·seria o seu. Pode Rio das Mortes, do Arag·tiaia, d.o 
M lS po.sso aqui resumi-lo. Declarou ser que a Paraíba não o reeleja. E Coluene e do .Xingu estarão cososco .. 
élC que, tanto não eram monopolísti~ O SR. ASSIS CHATE..>\UBRIAND eu tenho uma eleição garantida para os 1·eis do tacape ,e das bordunas, 
co;; os objetivos industriais e roet;can- - Ora Senhor Presidente, tra.ta~.se o senhor, pelos núclecs rurais da mi~ no colorido dos seus cocares e sua.o; 
ti:; da General Motors. que ela vendia de oon{panhia c1ue nãà vende u:ais nha. terra. Poderemos fazel' dois sé~ penas e no vermelho do seu urucun 
o.<:> seus carros por preços que ainda barat'o o.s automóveis qu~ fab!'lca, nadares, facilmente. trm está nas serão os hóspedes. do cacique Orland~ 
Tepufa\'a exagerados. Poderia levá-los para r~ão ari'lJsta_!· à falencta ou~· .suas mãos". Villasboa.r;, nesse rendez~voua de nóa 
flO me.rcad·3 de distribuição mais ba. tras usmas que nao podem com. ela ~<:M: TID§)T DIGNO """"\<·-. outros, os caetés, os tabajaras, 08 ratos, e só não o fazia .. para não que- com~ur nGs preços. pe~o.s qUaiS a -t.amoios e os guaranis do litoral com 

-:.~brar cs CDnmetidores. '·\General Motors consegun~ entregar Ná{) duvido tlm instanté da sin- os jrmãos da fl<:~i·esta am.azõníca. 
Vê 0 senâdo que significa. pa.~·a o automóveis: ~aminhões, õmbus e pe~ ceridade e da lealdade do ilustre o Sr. ]{erginaldo Cavalcanti ......:: 

!J)úbJjc:> Mnsumidor uma c:mcentraçáo I ruas ao publico. . chefe do PSP. seu apelo ao meu l!: na volta de v. "Ex. a, nós, 01 industrial? Produ'lindo em m.<1ssa.. Eu g·ostaria /.ie •·er, no ?"":eu ptus, nome era para faze1mos juntos um tupininquis, aqui estaremos pata l"e-
co111 labOl'atórios adequados que ._sus- uma .elite de homens pobttcos, em movimento, que êle teve e coragem bê 1 1 tentem o.-; nfve,is de aperfeiçoamento I coridições de traJJ,J.lhar pa~·a. reedu~_ de encabeçal', três anos depois,.contra ce - 0 em grande es ilo. 
da indústria, o que não se pod~ dar car e modiUcar a m(:ntahdade dos os .brasileiros de alma simples, ·que 0 SR. ASSIS CHA'l'EAUBRIANo 
em bens e sen·kos baratos ao con- nossos industriais e fazendeiros. pregam a guen·a sant:1 ao estrangeiro - Sr. Presidente. Viva a taba ilustre 
sumidorl E' preéi..,o apenas qu-e a. or- Nossos conc~itos morais são, em g~- e seus c_aplta.is, e o aca,pararnento pelo e amiga dos tupininquins 1da Câmara 
gani'l&-ção indusuial não tenha no top raJ, ·subalternos, como no~sas ~eg:a.s. ::&st.a.do, de t-odas as font-es de riqueza Senatorial da República· se o catecis~ 
da sua direcão. medíocres e ávidos para a concepçã-o da conduta pubhca 1 nacionais:, de.spOjando-.se as.sim a livre mo nós :>epara, A frl<!.ü:rnidade do 
ganha.do~s de dlnheiro. A livre ~m~ do indiViduo, ..ainda baixas, A se· iniciativa do que· ela pode fazer, de sangue nos une n todos. Espero re~ 
pl'fl<ia. tenho _dis~ . a. segurança, pelo mente só dâ árvore, quando bem tra."' util em benefício . do progresso de gressar trazendo nos companheiros, 
qu: se v-é n-Us Estados Unidos, na In~ tada a outra .árvore de onde ela uma_ llS.ção. Foi. o Sr. Adernar. de relíquias dos pag'e.o; e das morena~ 
glderra, na Alemanha, na. Bélgica, na vem. Nossos condutores são, em sua_ Bar:ros que fêz, nos últimoo anos, o feiticeiras que vamos t"ncontrar na. 
Holanda, está dest-inada, dentro. de maio'ria senti c~vilizados, que care .. hlais digno, .o mais belo, o mais balTanca. do Coluene. 
imensa estrutura. apoiada pela. ciência cem paSsar por uma série de de-s-1m- alto test do povo brasileiro. Tendo-se O Sr. Kel{finaldo Cavalcanti 
e pela técnica. a propo\'clonar ao povo volvim·ento.s graduais .até ati~gi! tl candidatado â presidência da Repú~ Permite V. Ex.a um. aparti;? (A:;sen-. 
pl'Odutos mais barat~s do que o ~ta- última expressão do home1~1 .l?ubllco : blica, levantou o leader. progressi~ta titne1t'to do Grador"l - Terei muito 
dt, cn pequenas fábnc:ts lhe po~ertam a do miasionárLo da:~ -suas Jde1as, com n bandeira. ct(': combate a xenofob'a. praze1· como· tupiniquin_ Qlle Büu. de 
dar; Pen~e~se no que é a Philh!;l~ .. na impulros .próprios -e generosos, par~ "Alinhou êle dois múrões de eleitores, r:eceber V. EX:" no Sewldo. com a.; 
Hvlnnda. Estive .nos ~rus hhorato.!.·;os, catequizar para i'Jas os seus .seme~ o que é uma demoru;ra~ão t>atehte de devidas homen\'lgens. 
0..'1de. mais d~ 1.000 ~ üwe.stigadore.s lhantes. VivE~ o povo brasileiro to- «Ue .pelú menos, um têrço Ço ~leito- O Sr. Litto de Mattos - Sem arcos 

: ~rabalbam. só estuda~.do o;:; processes talmente diVorci.3.do daquele-.s QUe q~· rado aUyo do. pais, não sanciona n nem flechas. · 
I~·~ de ri1elh~rar -c \)ara~:\1' a prOdução da veriam conduzi-lo. Essa. distânc.ta 1 fórmula selvagem do "petróleo é O Sr. Kerginaldo CaValcanti -

• fábrica. E com.o viv2m os chef-es qa teremOs que cobri-la com o trabalho 'j nosso·· tornou-se a doutrín(l jacobina. Não, com flechas de flores, mas sem­
Philips, .em Eindbover:., ist\1 é, os f:- em uma geração de políticos capa'ZteS um vcrdaõeiro mas rídicuio des;YCtis: p1e flechas 

" lh~, .o.<; ~":nros e o~ n~tos das dots <le elíminar a enorme: dlfe!·ença. in~ Imo Mlbl"e .soci~dade dêste pais. Ela o SR. ASSIS CHATEAUBRIANO 
"!-'elnos Plu~1ps. e as h!.{lllas ~; com,9 ll~ telectual q~ ainda extste aqu:. er;tre pro.cura; aterronzar quantos entendem _ Feito. T-zremos aqui uma batalha . 

...., ~o .. que dmgem as sua::. g;ottnt-escas ~lit.e e ma&t:t. MR.s ê.sse nao e" o l!?Sist!r. no de.<>elvolvimento ~essa na- A conferênc1a do Panam!i abre-.se com 
usmns, na HOl~nda. e n:) res~o ~o 1Jla- esfôrço de dH\S. semanas e _mes ... s, tao hoJe. r.elos mesmoo: canur;hos que êste preâmbulo: 0 téimino das nega­
neta, com malS de n--oventa .. ml! pes- até por{}tle as lei.s da evoluçao so· ~la perco1·reu. no pnssado. Ja ouv1 a I cwções do gruw de economistas bra­
~oas· nelas tra.bB.1hando_. Fut hC?S.pe~e cial obedecem a um lent-o pr?ces~ n~Pt!tados mme.lros d:o UC)f, a c9n- sileiros com agentes fmanceiJos do 
da. casa do ~1. LU.ll::tra, o o/eSlaente so de de.senvoivrmento A C!villza- VtC<:ao Clue nu!Wtm de que. o pesroleo ,.0 vêrno de Wnshmoton. 
't\a. Companhta. Que pen5;~na a- 9~sa - amencana sem 05 n1agnif1cos e ont-rash tndustrlas m{traüvas nao se 

1

" " 
da. residência do Pr~tdente da ~111}1~ g:~t,.09 univerSitários que emergem podiam tratar. em gl'ande, sem o NOT..íCIAS AUSPICIOSAS ' 
que é a maior ctnpre.sa. de el-etnciaa.~e ,. ~ ,· ""'iecklde não haveria alcan~ 1·ecurso aos capitai.':; e à têcniéa de . · . · . . 
Aa EurO•"'a? O q·uarto r~o hó.spede nno da. su :s~ . . 1 at'n~ fora 'I'omavam éntret"anto• os ata-~ A vmgem .do ptesldente ao Panamá 
"'"" t- • A • A • ça.do as formas supenores a Ql e 1 · • • - - • t·' e d -ec d'd d al•un1 s no 
~m qe~endencta de banh?! to • • s~a . i neste século. onde aq\].1 ·se e ou trai; . ~ndústrias extrativ.as , u.iio se e~ ."" s 11 0. ~~ , e 1 a e !:o a . ~ 
fdha umca e eu, a~uboc:.:Io"' . .:" .. !Yl:lmos glU al.;.. m tirar um Wuodrow Wil- oP:l-eg-e-rem. :::tc"l'vo~nndo 'J p1'JOC}p;o de hc1a~ aus~t.ctosas, q~e os n<;~.,sos am.1~0s 
Pa mesma sala. de .~fanlll'·, ta·'l peq~~- pensan ~. .· de uma Universida livre f'ntprêsa no ecttloração do óleo., do· Norte J.a ~m felto. aqm transpirar. 
na, tão mociest::t,_ tao !":~rr~Ple:; e ta:o .son. da leltona .. ent àa Repúbli-. o Sr. Uno de Mattos _ s~ria j Cento e cmqueuta tmlhões de dollars 
.t.'ústica ê a residênch do ho!Uem m~~s de,_./ M.zé-lo pte~rd e \ ~~randf! honta. r:arrt meu partidO. tê-lo· foram~ aprovadas pelo:.. Banco ele lm­
podel'OSO da Holanda. àep01s do Pll· ca · , E~TE (Fll'"-'endo soàr 113 .:: sna.<;" fHeir?s, \ portaçao e ~portaçao. sendo que 
tneiro ~.inistro: Os Ol11<ls e os ge:1.1~os O .SR. PRES:_:> · munico ·ao nobre l o SR .. ASSIS CHATEAUBRIAND ma.i~ de· dois qua1:tos da DI?~l'~\Ção se 
dos Phthps residem em casas que ne- · os tJmpanos) Go Jen~s t··ês. minu· , - Kadl'l. uoderia set· mais honroso\ destmatn a matertal ferrOVIa rio. Um· 

1
!nhum neto._ cunhe._?o OU ÇJ.:l'? -~~H!nte- orador . Q\le faltat aáa. Í,or;· do ex.pe- r narrt mim do ·que fa~ar nesta Casa, 1 funding- se prep~ra com. Cl objeti\•o 
de QUalquer capltao da. u1d1lSt11a._ca- tos pata 0 térmno . · 1COl11~ .~enador por Sao Paulo. Mas.. de nos fazer resp-rar ma1s à. vontade 
l:ioo-A ou paulista. d-e.:;ei:at·l~ n;mC:l'· di ente· . Mattos (Pela OI'- ! o PSD do 'Matt'lnhão, venda-me del'-l o· nno vindotu•o, quando as presta<;ões 
São iguais, a..bs·Jluwme!1l.e tg.U~15 .. ~s 1 O Sr • •5Lm~ .d~dent; ·ocuoei gran- !·ot.ado na minha "provinda. renovou- do~ empréstimos feitos .para cobl'ir os 
dos engenhe11·os che_r~s da f;_~b11c"'. l denn - r· 1 ~~~ d e'x dÍeme as- me un1 mandato. n (JUal criou dentto I atrasados comerciais, pelos ministros 
1T. ôdas .as te1TtiS, ma~. ~~das: (]Ue; c e~~ \ d.e pa:te c;_a h~tav 0 

E.l{ .r eonsulte .o de. m!m uma dfyída imorredoura para, Lafer e Gudin. se- tornam. mais_ pe-
(am E1dhoven. a PhthiJ..:~. ha ma.s e su11. lef.IUelto _ · .,t na. prO"- cóm el-f'. e ~ua b1·:>Yrt gente. jsadas \ r 
:~uarenta anvs. as w·a.n:-fo:·mon 1:'111 Sena.~o sôbre ~ c~ns~n e diénte 'a o St. 1\errrina~dá · · Cat>alcanti - F...s!~u infornlàdo. outrossim,, ·dê que 
!ta:rques e ofereceurJo po•;~- 1 t' _ .r?ga.çao da ho:~st/'. ~J::dor: A~is Ac";fte ·V. E~ . .or: }11Cus cumorituentc.s.(' um, engenhoso e Jeliz mecanismo para 
r 1 O ~,. • !terg~na t.o ;tCavà ~a.'1 1que-\ flm 

1 
de b~~e cf ~onclt~a seu brilha.nte 

1 

V€Ja como fm dlsp.utado: E' a prova 0 pagamento das d. i vidas cmnerciat.s 
Tudo 1~0 e tnUtto ..,ou. o, e os .. 1. era eau nan de quanto vale um croest() 1·eporter: a~rasadas se ficha em estudos . Por 
!·emos.,.que. os nos.o:os gor~o.s carnt'.i.!S-J' discurso. · , b ~ena- co!Y\o y. Ex.~. · · i êi'e de~de que es exportações .brasi~ 
ta..s também o façam aqui, -O SR. dPRESI_DEN~eEqu;-!''met;to· do 'i O Sr. L!no de Mattas - V. Ex.a lei;as baixem de 6o ~!lhóes de dollars 

·......, l • R f \"D I do acaba e OUVlr Q 1 • ão · • .,.; · 1. f - · ' · • i() SR ASSIS CHATEAUB · - •" · Li d Mruto.:: os· n · 1m "'.na com que sa Js açao estaremos nutomàticamente isento., 
t --· Detis ouca o destorc:do sOcialista ~~~~6r~n~~~dor~~ q~e" o aP~:ovain \ ,·eríamo:; e:omo nô.o;so ~.cmpanheiro do. pagameilto do coupon da Divida, 
que é V·. Ex.a. ; I ... ; ermanecei·' sent.R-dos. tPnll- rte ,,bancad~. A e.&tR.s horas,_ .!ah·ez. ne~sC mês azíago. . 

o· Sr.. Rerpina.ldo • Ca_val~a1lil .-! que.ram P · -. I estrve~o::;e _eu num R das As~·t'!mbleJas dG 0 Sr. Ker(finaldo CàJ,ia/canU _ 
Mas· v. EK.a fêz referencra a com!S-~ sa 1 ~ • ll"Ovado , . meu, F-6t_ado. ou em aua.lquer outro Permite v. Ex.n um aparte?. 
~ão 'de lnquérít<:~ do Senado. De.'5t:l\l- E~ta. ai . . 1 -, . o nob!"e sefol. !utnJ~dn ptlfl minha- _tet'~·a:, c<>mo O SR . AC:S!S CHATEAUBRIAND 
p.! . mas eu não ou \'i hem. A que Contmua ?on~ha pa ~;~~d o faro aom. E o Estndo d~ ~ao Pl\nlo C n · ui to prazer · ~ 
se"nadD :se- r-efe\·iu o ilustre colega.. i sena&ot A~~sSIS 'ct~~\-EAuBRIAND e-staria .brilhante e magnificaw-:mt!' -O oS. m Kergina. !da . C;va-lcanH -. 

., • ; ·O SR. A..,. . . repre;::Pntad0 r:·or. '!V. E~.... . 1 · . · 11 , O SR. ASSIS Cfl.AIEAUBRIA~D i~ Agradeço a,Ca~a a defe1ênf1a de O SR. ASSIS:,tCHATEAUBRIAND) Estou p~d~~~o. a. Deus. -de joe lOS, 
- A d-Os E~ts.do.<> Umdos. . . me ouvir pot' ma-ts alg~.s mtlmtos. -...: Nc-bri> colega: tenhll. coino eu n que nos _ltvre, . de que esss: benevo:-
0~ sr. KergiJw_W.f".! ('avalcani; ,-:- e ao nobt:~~ chefe ~?~·: .L-9;o dt' Mat: certe?.a. de que no lugar em que' 00 lênc.ia .. norte-atnel1can~ para conos~~ 

C.otl\0 uãa _ouvi dn·elt~. e sOU h·~~~ .. -e. t.os, o gc_Hto r.'lii.' lnlCtat~'a do pe l)RU1ist.as m~ coloca~m. estaria t.am~ .s~ja. l&Ual 9,. <?OI!l. q~ nos benefl 
~v..lguei que se t:-atavr. elo Senado c.a- dido. . . . , - . . bém o intré.bido niateiro, a esnlêncUdo ctariam q~ando lá .. chegou o ~r. Ett.,. 
•il-eira. . · ? Sou d-cs: b'.'as:lc~t·o.s qu~ ad~m;~m <>.r>ri'Anista. que é 0 ~eua<lol' Llno ·de gênio Gudm, de sacola na. mao. Que 

o SR. ASSIS CHATEAUB"B:..IA~O er,.onne1úente o co~·ajoso &Spll'lt~ ·MPtt~. · " · sucedeu, então? Lã. deixamos Çl 110SSI.l 
,_ T.unbém podia ser· A Ge:~e_f"~! inten:n-cional do PSP. E dc.sejo ate o Sr. Keryin<tldo ca.11a1(.'ctuti '_ belo ouro deyido.mente ~penha.do. O 
tvrotors tem em Sâ,,o Paul() uma , ts contar ao S~n~ado um episodio, do A casa. estou certo, n.2rtílha do jul- dinhelro a qu~ ''. E.~.a $8 ref~e ~ 
~Jt"!ca. d-e mo.ntagem de automó\~tà qual me. desvaneço. Eo;tou cert_o de 8'nrn.ent-o P.lh oue v. Ex. a. tem 0 no$o .que viria para nosso desa~dgo lá fJoou, 
l{oun~ ano, segund.c. me rfJ v~ ~-1a que ·o PSP; em lusar de· um sena- ~o·n.p~mheir,., ~nad . ...,~· Ltno de· Mattos nunca chegou até-· nóa.· _ · 

--

(}CasJ.ão 0 Ministro .OSv~. O ra ~u~ dor, teria ho}e dqis, lJOl' São ~au.lo, Q. stt. · ASSTA OHA'".DEAUBRI .. '\.Nri 0 SR. ASSIS .CHATEAUBRIAND 
(em gt.oe ela:-v!ndeu, a .dólak.de e!~a "ou~ .se eu houvesse aceita.dc o conv~te -· Sig0 ·amanhã. As_ set<e hor~s; de - Nem podia. chegar. Aqui se gMU;-- ·­
~lros, 4 b~h<>E;s ~ melO. tus P tou~ó.,. gu.e, ·em 1953, me formulou o yue ~wião, pnr::.. ·a barranca. do Xingu. o que se pode e o ·que nàÇ) se podl!, 
.nes.&!t- c~ra. eXlll.tiSsem tan te -~~e n§.O sidente Adhemar · de BaTros, · pa.r.a. 'll.~mos ali um aoon1n•1n-ent.o de Se. os dólares nos fõssem entregues, 
:vels. <~:e passeio, para. ~~ qU-e fôsse divulgar, em S§.o· Paulo "mntrocentos fndJa ·d~ diferentes sem emprêgO especifico, .correriam-.. 
~ne-rec1a nêles se ~'tomd ·nterêsse so~ enquadra.d() d-entro <i-:> seu r,A.rt.!do, f.'J.1'ftHl1 n11~ co.m'ht!'.f"'.c;em-M: ao tribos tod.os êles o risco de se verem dlsso1-

Do JlOU\-Q de v~ a. v 1 do as minha& .. idéiaa. por. um~ compr-e- um autênJico jamboru de nossoá. yjdos ~~1 npliea.çóes supérrtuas; e eJ .. 
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tra.nha!l ao !nierêsse Imediato do pa.ls. nosso beneficio. NAo vejo porque se nos haverá. sempre pél.o metlQ!Ji um sua.ven noa vales dlll Mi:>il, do Tleta_\ 
Considero que os s.mericanos andam tenha. na atual conJuntura, ra.~ lugar para. êsses cafés no.s Estad~ do Pardo. do Paraíba., para não aai:'J 
certos, quando se. dispõem. a policiar zões de queixa. do consUIIlidor ameri- Unidos e diversoa ·outros pafse.s (la do Estado ele São .Paulo! E o sul del 
0 emprego dos. dólares que nos e~- cano pelas excelentes cotações que tem Europa. M.ina.sl · , 
prestam. Somos um povo perdultt.no o nosso café, no.s seus mercados. De O Sr. Kerginaldo ·Cavalcanti ffiODUTORES DO ARIR.IEMi.ANOADO 
e estroina. o 'Estado nãO se co~ige resto, quando houve a primeira geada E' da segunda parte dessa tese Em matéria de produção vivemos~ 
dos desatinos que pratica, por tonta de café no Paraná, em 54, ·recebemos quep ode decair o consumo do OC'ntud.:>, na deí'ensiva, em busca s!ÍI 

·das suas atitudes de burocratas e de a. visita. de- uma. delegaçã.IJ. de donas osso pi<JduW. - d .. '! cotações favoráveis, sem nada -no& 
empregador. votou-se aqui, o ano de casa america-nas. Estive mais de -O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND c€Sforça.rmos, mas na.cla a fim de apre­
findo, um orçamento que significa o uma vez com as sen_hora.s, que com· - o café colombiano volta. no.s Es4 sentar nos mel·cad'OS, delltro ou tcra. 
suicidio para a. democracia. Espera- punham essa delegação. Eram pessoas tadO:i Unidos. a .ser vendido a 69 e do país, produtos bem acabados. so... 
mos votar coisa melhor êste ano. e, de seguro.s niveis "'de correção e de 70 cents. Tem êle um ágio hoje, de mos os produtores do arremangado. 
enquanto aguardamos mais juizo_ dos impessoalidade. Deram, aqui, depol· 40% sôbre as nossas qualidades in· E pretendem-se cotações, que tradu .. 
nossos legisladores, os prestam!stas mentos os mais honestos e objetivos, feriores. -Desconhecemos a linha psi- za.m paxa nós aqUi o mesmo prêmi() 
do norte nos financiam a conta-go- e1 em New Y<rrk e Washington repe- cológica do consumidor americano. que elas significam para os outros. 
tas. São os métodos deploráveis da tuam, intrépidas, êsses depoimentos. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti que labutam_ em prol do melhor. 
administração brasileira, no emprêgo Foi só quando se tentou aqui levantar E' complexa, reconheço. Olhem-se 03 cafés americanos no roer .. 
t\os recursos do erário, que germn °5 preços a cotações escabrosas, que o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND c~do dos Estados Unid:JS. Dão para 
dessas restrições lamentá-veis à con- surgiu 0 levante da opinião ameri- _ A preocupaça-o do conswnidor e ficarmos envergonllado.s - enver-go· 

cana. Até então o senador Gillette 
iiança do exterior nela. falava sem maior repercussão. A cota- do industrial norte-americano consis .. nhadcs e cabisbejxos - _porque àquela 

o Sr. Lino de Mattos - V. Exa. ção de 81 \."'elôts é que excitou os espl- te em baratear os custos da unidade técn:.ca. que avança. o Bras'l oontra .. 
está entuSlasmado e até certo ponto ti tos. da ~produção que êles gastam. . J??e rotina e só rotina, desca.so e s{j 
confortado com êsse tunding. 0 Sr. K«rçinaldo Cavalcanti _ E a o Sr. Kerginaldo Cavalcanti Ch.sca.so. 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND desvaloriza~ão da nossa moeda? A va· De tudo que coi.Somem, não di.. T?mou há p:Juro <? _,_&. Josê Maria. 
- Efetivamente. Não merecíamos, lorização do ólar que manipulam a tudo que nos vendem. Whltaker, c~n:o m1ruswl"O da Fazenda, . 
nem merecemos ma.is. Se com o di- vontade em _função de preço do café? a responsablliaade cie fazer uma coisa. 
nheiro do pobre, do depenado contri- .o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND O S~ .. ASSIS CHATSAUB~ND de que não se ccgitaya ha.via muito 
buinte brasileiro, damos as aplicações _Mas 0 preço do ca!é que subimos - Assun procuram fazer batx.ar .os tem1)0: expOrta;r café. Sim, senhQres. 
insensatas que se sabem, calcule-se o não foi em cruzeiros, e sim em dóla- preços do café, porque o nosso artigo Porque o Brasil, nação cJ.fezista por 
que fatiamos com os milhões de dó- res, e êle era, como ficou prQvado, costuma ser mais caro do que. o leite, excelência, pai e mãe do café, nv c:Jn­
lares nas nossas mãos. uma provocação. Já. recebiamo.f uma a manteiga, os ovos que êles produ· tinente am-er~cano, de.xara d:! col{)car 

o Sr. Lino de Mattos- De minha cotação bastante compensadora pelo zem no seu ter:itório. . o seu café no e-stranc:e;.ro. Só tinha. 
parte, preferiria que a colaboração noaso produto. Estioou-se a corda sem O Sr. Kerginaldo Cavalcantl um oompradcr, e êSSe era o govêrno. 
norte~americana fôsse no sentido de necessidade, e ela acabaria partindo- Então, vamos eliminar, de uma Como obrou o grande ba.nque;ro, 
pagar melhor o nosso café ou pelo se. 

1 

vez por tõdas, a conversa de ~a l.Cg:> qu-e t<Jmou conta. da pasta aa 
menos, não combatc:r o seu preço, o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Ou I vizi.nhança, de que os Estados Um- Fazenda? Suspendeu a.s compras em 
proporcionando melhor consumo. curvamos 0 pescôç-á à canga, ou somos dos sáo nossos amigos providenciais. Santos. Rio, Parariaguá e Vitória, por 
Preferiria não criassem embaraN ao loucos. 1t. o raciocinio "entreguista". OOloqUemos êSt-e slogan à. margem~ p_arte d() govêrno, e _mand<:-u, oUtros"" 
nosso comércio com outros paises, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND varrâmo-lo do nosso pensamento. sun, afrouxar os reg~stro-s de venda. 
conforme vem acontecendo até a~(•ra. - No!Jre colega, peço sernpre a Deus o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND FUi um Deus nos acudal Arulavam. 
Dirá V. Exa. que o pagament~? dêsse que na .sua vida, o Brasil tenha cánga _ só podemos argumentar hónrada- aqui, comércio de café e- cafeicultores, 
café tem sido compensador,· que te- macia,. 'veludo~a como essa, de um mente, em questões dessa natureza, vlctad·~S na ~is irreS~p-cnsivel de t.o.. 
mos exigido preço elevado. Se r.s p?.is que pernute entre no seu terri~ quando nos colocamos no ponto-de- das as politLcas d-o café de mundo: 
nossos vizinhos do Norte poder.t nos tório nossa ~aio~ riqueza, sem pagar vista do opositor. será útil racioci· produz .. r ~- ün d~ não vender _Para o 
einprestar dinheiro. e, depois .. <:ntrar um cent. de unposto. ~ergunto a V. nar com suas razões, para podermos comérclO 1nten:ac~onal. ProdUZlr para. 
em entendimentos para o tundmg, 9- Ex.a: qu~l sera o artigo am~r1cano atendê-lo. A conjuntu:-a brasileira, no veneier exclusivatnente ao governo fe~ 
se vamos col,ocar as nossas conversa- 9-ue transita pelas nossas alfâ-ndeg_as, tocante ao café patenteia~se por pre- dera! e ao de Sâo Paulo. Era a velha. 
ções em termos de colaboração e n:es· Isent-o de imiX?.stos? . ços que não cD.--respondem . a um e sovada ·técni-ca da valorizaç~ -
te passo con.cordo com o nobre Sena- O .Sr._ Kergmaldo cavalcantf - O maior esfôrço nosso a fim de ganhá- mas val:>rização enc:1nz:nad:1. diante­
dor Domingos Velasco. de que nos Brastl nao quer can~a nenhuma nem los." De mn lado, pouco ou nada de . arriscadas cotações em ~ólaresl 
devemos tratar de igual Par a mesmo de seda. · I aqui :;,~ faz para obter a- qualidade. . _Nmgu€m, neste pa.~. pretend1.3: mals 
lguai... o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Lutam os competidores nesse sentido o.olares pelo cafe e sun p:.tpel pmtado 

O SR . .ASSIS CHAT::EAUBRIAND -Insisto: nossa maior .riqueza. n~o ,e nós, p:·à.tiCamente, nada. Iniciativa dO' govêrno .. Era a mesm!l coisa. c~ 
-E por que não? Se são' os Estados paga '-!-!:11 cent _de impóSto. aduaneiro p!·ivada e administração pública selo cacau. Detxou o govêrno Café F!"" 
J.Jnidos os campeões, neste sé-cr!!O, da. na un1ao Amencana. Somos um palS desintere&aram do problema. Ji.:, do lho de vend~r _cacau em dó1ares par:J. 
emancipação dos povos coloniais. pobre, onde ~ homem 5? pensa em pont-o de vista do equilibrio estati.sti- .as Estadcs Un.dos. a fim de entregã-

0 Sr. Lino de Mattos - -.. por termos de tarifas aduaneua.s, para tr co, quase inexi-Stente 0 fluxo do café lo c~ntra m_?C-das frac~ dos- países da. 
g_ue n!§.o conduzimos a .Conferência buscar renda d~ tudo quanto entra de 'ooa ou má quati'dade para 0 con~ Eurc-pa, e esses o reex.-P'ortaram oom 
do Panamá para setor de maior m- nas. su~s fl'onte~a~. um povo que sumo. 0 que se quer são apenas jac~ Iu-c;:os para a América dO NortP.. 
terês.se nacional?-- Por que nossos ho- ~br-a mao de milhoes de dólares df. tos emissionistas para lhe eleva: as cabe a cru;;a por .que? 
mens público:;, que vão capitaneados tmposto.s de entrada. nas ~uPs al

0
fân· cotações. Os govêl'nas supertributam Porqu~ dizta a dtretoria do Banc-o 

pelo Sr. PrJsidente da. Repúb1ic:t. d~ga.s, de um produto da força ec nó- 0 c"afé, para se lançarem à aventura do Bl'aSil que,_ vendendo para a 'EU. .. 
na.o conduzem os entendiment-Os neste !fllCa .do caf~, _êsse pov~ traz em ~ dos gastos imoderados· enquanto os r-epa,_ apuravam-se mais cruzetros ... 
sentido? Refiro·me, apenas, ao :~afê; unplic1ta ~ 1dé~a de pu~ança econõ- lo.ntadores se encarni am na -exa- Para que a Casa tenh& a percepção 
entretanto, inúmeros casos poderia mica: ~ En.t~aç13:o do artigo-chave do ~erbação do aumento ç dessas cota- Justa cf.J que se tramava e fazia aqui 
citar. Brasll e prlVllegiP.da nos Estados Uni- _ _ . . . r.ontra 0 café . (a.o menos que 1 se pe .. 

. dos. :€le ali é acolhido sem sobra d"C ço~ para_ ~ao dlSCiphdnarem qs pró- dissem emp ... éstimcs aa.-; EStados Unt .. 
A LIÇÃO DE ONTEM restrições, sem contrôles, o que mos- pr os neg_?ClOS, elev.an o o poder de cios) tom~~~se só estas c;tras da ad--

0 SR. .ASSIS CHAT:EAUBRL>\...~D tra a superioridade do sistema fiscal r-ecuperaçao das ,suas ter:as e do~ mini~tração Wh'taker· café exroortado 
- Perdoe'-me o ilustre colega. As co- da União Aro~ricana Sôbre o nosso. frutos que ela. da., Quem tem aqUI p-elo Brasil ~m lnaio ~ junho de 1954 
t d f • d d d o sr. Kergmaldo~cavalcanti _ V. um programa saudavel de incremen· A ' , • ,. • • 

. ações o ca é n~o epen em o ar .. Ex." etrt.á'~ladeando a tere do Sentl.dor to da sua riqueza, para receber maio-- no g.overno Vamas. 4'71 m.J e 69-5 mil, 
bitrio do govêrno dos Estados Unidos, Li:no de Mattos com grande babili- res disponibilidades em função do t'e.spec~Iv.amente .. Nv mesrnq. periodo, 
mas da situaçã-o dos próprio<; merca~ d d próprio esfôrço? . em U}..,5. 3S6 mll e 1.320 tmJ. 
dos o de venda e o de compra. TOda:; ao e.SR:. ASSIS CHATEAUBRIAND 0 distrito d~ Catanduva, e. mais , ~te espant?so resultado foi ob .. 
as pessoas de bom senso iulgant as - Qual tese? Não estou ladeando ne- dois ou trê.s. O Bra.sil vive do café, e .ido a_penas de ~ando _que t~~cionasse, 
cotações atuais perfeitamente !;ati.'i .. nhuma tese. Desconheço esta mano· 0 Brasil é totalmente omisso. em fa. no caso do cafe, a lei c:Ja o~:::r~a e da 
fa.tórias. ··Devemo-nos forrar, em ho- bra. ... ce da sob:-evivência do café. OS go- ~rocura. Volt.alLse a produz1r pa.l"ll! 
ra.s de crise de produção: das tenta- 0 sr. Kerginaldo Cavalcanti _ 0 ve·rnos, em lugar de pensarem em ~xt>ortar, em ve2: de proo.uztr para. te­
çõe! da. alta exagerada l-_.)s preços. A Sr. senador Lino de Mattos chamou desenvolver -b··~as l·nl.cl·atl·vas para ter n-os portc.s, a mercaõoria, cujo 
lição é de ontem, quarído aqui se es- ...... wH r:omPTadOr ú.n c assa a ser o go tabeleceram os preços mintmos :t R7 a atenção dQ govêrno para a campa- reabilitá-lo, cuidam de fazer usinas .'ê . . ~ o P va . -

nha que já se orgamza, sorrateira- de automóveis .e fábricas de Iá.stieos " rno. • . -
cents por libra pêso. O resultado fm mente, nos Estados Unidos, oontra 0 ·para brin uedos d . l> Pensa o Sena<do, sennor pres1dente, 
o que todos sabemos: a catástrofe do preço do nosso café mover q e enança, ou pro-/ I']Ue os amer~can-o.s Igno-ram estas e· 0u .. 
trancamento dos mercados à..c; nossas 0 SR ASSis ciHATUUBRIAND . estímulos com taxas de cãm-, tras suprema.'5 leviandades dos nossos 
exportações. Teve meses o Brasil de _ Até âqui não tenho· conhecimento ~W~~vorpésáveisd par

1
anbo 

1
extennimd·o dos gc!Vernos'? Quand::> lhes o-edimos di­

ver reduzidas as suas venda.<; de· t..--afé dês.se m-ovimento i s e P e ~o das er:a· nhelro. é p~raue ow:dgmo.s de qne 
a volumes pouco acima de 20 milhões õ Sr. Lino de Mattos _ campanha ~~J:~ta.r~e~v;:r florestrus do Parané. dispom-os :<QUI de Ulllla mã.quina segura 
de dólares. Não, ilustre colega. dei· denuncia-da pelas autoridades colam· ,.._...___ éa ~1, nla. h .d de. prcduzir dôilares. Sôm-ente o q"e 
:xemos que o comêrcio ~o café se fir- biailas. vvmv uCl, sen or pr~I ente, n~ falta, e lsto. e só t,sto: ooder de 
-me segundo as s'-!-as leiS e as atuais O Sr. Jrerginaldo CG.valcanti. - Re-- ser lavrador d-e café no Brastl, cote.. liderança, a fim de saber diriwir as 
imposições; pecullares. Numa hora almente," v. Ex.• chamou a atenção jactas as condições ~ísicas do nosso nossas ooisas, berrt governar a no-.sa. 
como esta. em que as vendB:S aqui se. para êsse tRto. ~ eata a tese. -país, ~~ Estado de Sao Paulo, Minas e asa e extrair OUl"(\ comoen.sad·or das 
Processam no~ais, o qu~ devemos e. F.spll'lto santo, com as da COlõm .. rlouezas QUP nossufmos r 
·Pedir a Deus é que os govêrnos pa.s- O CA-.F'É COLOMBIANO b~a, por exemplo. Pag~-se, é fora de Temos, só dentro 00 ·seara do eaê. 
sem de largo pela portR do café. ·o SR. ASSIS CHATEAtmRIAND duvida, ~ duro tributo à.!: gea .. ainda possi.bí.Iidades su-rp"':'~ndentes 
Equllt'orlo estatistico, geadas, ciclonés _ Sr. Presidente, conheço algo da ai· -das do Paraná. Mas também, de er:iar dólares de trazer centenas 
e "sêcas trabalham n~sse momento tuação dó· café na colombia. Já. man- quando ali não gela um ano de mUhões de ·uÍl.idades dessa moedá 
·Pelo caf-é, pela boa. posição do café. damos dois jç>Vens eoonoinistas da ou dois. o que se colhe dá. para a economia brasileira. Entre~ 
· O Sr. Lino de Mattos - Fatores de nossa _organização fazer um estudo das para pagar com cs preços de hoJe e tanto, assist-em-.!::"e todos 0.11 gaver· 
sacrifício. peculiaridades da rubiác-ea ali. Nã.o de ontem, a ousa.dia do que arriscou nos, estaduais e federal, onde se oro· 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND. vejo _que os "pequenos fazendeiros de o frio que, Inexorável, queima a plan- duz & ruhilicea, Iarg'arem o café 6. 
- :M·as. O_tle nâo tendo sl~o r,rlados Nova Granada SU?Qrtem PMços bai- i ta- e o grã(l. Ent-retanto, o que não sua sorte, inclusive os mesmos la­
pela nossa. vontade, funcwnant em xoa de café. se produzirmos cafés fl-. se pode obter em ma.tér!a de cafés v.r.ad.ores quando a A.rvore d.&.-s pata .. ' . . 



~272 (luartn-fefra 22 DIÁRIO !)O COIIGRESSO I~ACIONAL -( Sllçào 11): Ag6sto ele 195b. 

Í ... -aqul é ·êle e si> élel E floamos ·o Sr. F.,-iian<;., Távora - V·/ O Sr. Li~ Gu.imar4es - HA âl~ ~~u~ -~tado membro da Common ... 
. t bra~::;s coro os americanos, porque Ex}' tem toda a razão. · , guns meses, à conVite da Confedera- wealth da União. · Gostaria · que ot: 

tlles. Pedem --café de bo.a. bebida. con- O -Sr ~ . KerginaltW· Ca.txtlcana - ção d&:J Indústri.B.S de, São .Pa.ulo, vá.- no2sos compa.triota.s conhecessem· v 
tttr~ lUõ txcelentes cooo.çõ~ pebs quais sena,dor Assis Chateaubriand. per.. rios parlamel)tares br~ileiroa oompa- governador de Pôrto Rico, eleito b-· 
· fl03 cstlío ,pagando. ê daqui lhes mlta-me concluir meu aparte. receram à ca-pital daquêle E<;tado. bêrrimamente· para ês.sc pOsto pe"1c) 
Jrtandamo.s ós dutos e~ do gtxit<> ele o· SR. ASSIS CHATEA.tJBRIAND Nessa oc.asi;;"' :fui in!ormãdo de que eleitorado da ilha. .. · -
:iodofórmio I '""' -COm todo o prazer. a totaUdnde das-indústrias paulistas· O·Sr. Ket·gin.aldo Cavalcanti.- 'e 

IMIJ:ERATIVO DA HORA. . O Sr .... Kerg!nafdo Cavalcanti - 'co:n.c;um!a apeii.a.S de dez a-quinze pOr um quisling, um traidor do .seu povo. 
ouÇam·se· as Assembléias ~islaR V. Ex.a. dizia, h{~ pouco, ser con· éento de matéria-prima importada. os FANTASMAS .DO 

til-'f<..S· do psi.s. Qual a linguagem _ào.s trário à nossa tnaustrialização. Um dos industriais a.diantou~nos que TMPBRIALISMO .. 
· ps.t!"iotas, cujos peitos rebenta.in de O SR. ASSiS CHATE...-4.UBRIAND sàmente t:ês por cento di!: mat-?:J.a· Q" SR. ASS!S _ CHATEAu:ãR.t...\ND 
exorOOçã.o ao Estado pa•.• que êle Não ~ um tal disparate: prima era importada, sendo que vá-
crie 1 d · t 1 · a- Acho, apenas, que: estamos pensan· rias consumiaxn noventa. e tantos par - V· Ex.• coubece tanto -pôrto Rico 

n us r: as,_ .p<~rque aqui-se pre· da. dezilasl:zdo em têrmoo manufà .. cento de mâtêria·pr\ntf\. nacion11.l. C?mo 0 Nepa.l. ~oi pre~t;~, Sr. Pre-
. c;srun poupar. divisas .. , Tal ·o iffi· tlll'eiros e, não daudo nossas ma.. O SR. ASSIS CHATEAUBRit\.ND Sldcnte, que o Blasil atingisse a qua-
perati~o da. hora : equipar· industrlel- · se século e meio de vida soberana. 
mente o Brasil para libertar-se do nufaturas· ao. Brasil um dólar,- uma - Não duvido _que. tal. aconteça em p~ra trabalharem a sua imaginação 
jugo estrangéíro, e :.tssim .pulSar mais libra, um_ IDal'Oc"J (:.U wn franco, como uma ou outra ~ndustria. ~. con~do,_ os fantasmas do colonialismo e do 
bcele::-acto o oor:ação rijo da· Pátria. pensa. V. Ex .... l}aga.I-se lá- t-ora. o enorme a <\uantldade ali. de mann;-a- ímperialü:mo que exasper.un \-'árias 

~ Se somos uma Nação escr-avizada nos preço .dessa industrialização? turas que unpOrtam a sua matéria~ círculos sociais nosso~. , inclusive 
~vos._ colonlzadore.:-,. ·é porque. não O· Sr. Kergir.J.zldo Cavalcanti ·-- prima. Aposto um rôlo _de rumo de meios thHttares. 
alinhamos, diante deles, un1 v.n.sto Feli.zrn.ente V. Ex.• ]á alterou um corda -lá. do no.s;w São Fi'ancisoo, CO· O Sr. KergiMlrJo_ Cavalcanti - O 
pü!'OU€ manufatui·etrv. . , . pouco seu rigorismo, no que se re·· mo V_. Excia.· nao prm·a. o que acaba povo de Pôrto Rico' protestou de ..mo~ 

T·ll a á.l-ia da.s rou!enhas· ern:r-onas tere à ~"'l'icultunt. Dentro desse de atmnar. O rõlo de f'-!1110 em cor- do veemente contra. a ocupação, até 
• -~gi!>lativas da terra. 'ora Senho::.- ponto~de·vist_a, tiro a ilação de que õa r.s.t:\ n~ mesa. (Riso) . _ agredindo a· tiro:~ .seus re'Pi"esenbntt:_, 

PrP..sidente, nada máfs artificial, nada é favorável ao desenvolvimento <l.:J O Sr. T.-~zma. Guimaráes - A infor em pleno Congresso dos F::stados um .. 
mais contra·mdioodo para a deJlca· noroa agricultura. mação_toi~~e pre:>tada wr eleme..-.,.tos dos. 
da _sensibilidade nac:tonalfsta do bra- 0 SR. ÁSSIS CHATEAOBRIA.ND da indU.Stría paullSta.. · ç> SR. ASSIS CHATEAUBRIA.&.~D 
aile1ro do que esta receita.. SA.o os f- carecemos de expd.rtar matérias· O Slt. ASSIS CHA_TE.A.U13'~D - Vemos, hoje, a plgJaterra e a 
EStadGs industriallzl'l.dos preclsamenW- p~·i..m~- para rec"'bCX bens de ca~ - s:r. ?~dente. dlzia-me há p<>Ut?O França assegurando _oondlções de vida 
mrl!eles que- ém wais . d.epepdênclas 1tal N;zo temos "'·outra moeda com. o nob:'e ·sen~.dor c_aiado de castro - independente a 'mais _de uma dezena. 
ttcam do exterior. Hajã vJsta a P ,, · , Í-Ios . e· é verdade, poiS estive depois no de povos, nos q~adros da_. Common~ . 

. 
Inglaterra e ·o·s Estados Unidos. Nêsse- q .. ~ pag K · . ld C · l t' _ çãiro e em Alexandria~ e yi ali repro· wealth ,e _d:\ lJmão Fr::"9cesao 
último, até 0 miné':'lo . de r erro está Sr • erf!t~u 0 . ava- can 1- j duzffido~se o lato _ que o Brasil; em Sr.' Prestdente,, o Br~Il tem Stfcões 
Gtlmindo do reu ter,.itório. paro. sus- Agora, per"!~ to. ~ q~L'> os pr~dutos 1947. e depois também, · importava enormes dn_ sua populaça~, ~nvenena. ... 
tcn~~r 

0 
rítmo da. sm •. grande side·· a~ricolas: CUJo c~Utno V. Ex. in-~-;Uho do Egito e go Chile. , das pela propaganda sov1ét1ca _. ·: 

ru!'gta, 0 alto fon~"' am.-ericario tem dtc~ p~r.L o Brasà? · Nosso esfô:-do deve dirigir-se agora . O Sr. Kergi~ldo Cavalc~v~t~ -
<i-e oontar, hoje, oom oS suprimentos. ~O SR. ASSIS C~'I'EA"f!BRI.-'\.NDI no sentido .. d.o ti. ·rar o pais dêsse pa- Pela. dep~ndê~cta nÇ>rte~2;lllencann.. 
de minério d.:J Qhile, do· Peru, da :ve~ - J:s mesnlas mfl.tél'laS-prlmas tro· rOxismo industl·ial que nos iiaoode. 9u~do· nos_ 11pertarmos disso, _nosso 
ll€ZU€1l. e da- Penln.sula do Labrado~. pic~!S que o C~~~<:l B~l.ga, a Indo- Chego a su-p\11;_ que vamos ter_ dificlll- acstmo · serâ dtferente. 
eJ P?r enquanto, só mll pouco do nés1a ·e a Austl'a.l~a produzem {.'U .o:~-- dades em snstentur -.:.- como di.sse - · o SR. ASS!S CHATEAUBRI.AND 
D-l'asil. . tra~m da ter:a. V-:nd~ra_?"I os 

1 
lndo- 0 arcat:toUÇo da sociedade da nossa ·- .. , isto é, p~lo esfôrço contínuo 

Das tryMntas maté1'i::ls-primas fun· nes1os, e~· 19t~~. um. b1ll;ao e- -<.;uze_n- terra., ninguém pensando em crt:.n dri reeducação àl:'l massas e· elites do 
<tamentms . para _gue um pais se in- tos milhoe.s- de dól~res su -de matérm~ riqueza.c; que deêm divisas. Quem es~ Partido Comunista ·dentro das lwssaS­
dust!'Ialize nas linhas em que está diS· prim~.:o-. V F.X.a acha oouco? tá pezi~tmdo, no orbe industrJal bra~ fronteiras. -Nenhum partido demo ... 
posto a cDser-se o patriotismo indíge. O Sr. K et gi1wldo Ca.v-ctlcanti - Rileiro em vender minérios de fe:ro, crátfco aqui sabe fazer a sua tarefa 
na., só com cinq_Uentil contam o Belo e Desejava _Que v. gx.'" espec.ficassc, Óleos ~·egetais e lãs, café, etc., l)ara o wmo êle. 
o S?bsol~ brasileiro. M-ais ·indústrias porque o nobrç coJega _deixou de :foro. e:ctcr'or, a fim de poder o mercado O sr. Kety!naldo Cavalcanti .__ 
_a~m .. equ:vakm, portanto, a mPior su- 0 trigo, e ficamos rettw..idos a uma do cft.mbio nacional fazer fac~~ à Não .a.poiado1 
l .rdmaçao a·:;s mercac_!-os d~ fora. E a;;ricultura tr-opical, .justam~nte• a nres..o:;ão constante, inexoráv-el. deste O SR. ASSXS CHATEAUBRIAND 

, .há de s-er~, ac:..:mn, ~Olll ·es:~ pobre ~lfé, mais pobre e insignificante rio mun.- -ôroccsso de industrializaçãO. 3: todo o - E' a -..•erct.ade. Sou obl1gado a re ... 
-c-om- aque.e infeliz.. ~cacs1• e tnrus o d~... v. E:tY.- já condenou a cultura transe, que reclama cambzalS, cada conhecer que existe verdadeirO esp!­
outro magro algod~o, que teremos do trigo eln nosso p:lfs, _mostrando v-e?. mais ca.mbiais, nã.o só. para vi· rito de apostolado entre os ooviéticos. 
-d-e- • comprar no':os 'equi~smentos e que nosso- solo -m·a incanaz e disPu .. ver, _como se e~andir, como está :tles ré~resentaro ~ partido co~o seus 
maiS matér~as-:;mme.s:. a fu?-, d-e a~r- nhamo.s ltpenus de algumas manchrt.S acontecendo?- · A evangellzadores. Jogam habilmente 
g~r o J:•HQue manu1atureu-o naCio· m\lito pequenas tiara es.s.i :Um, dada sr. Presidente, não foi'; -porém, -este com todos os elementos exteriores da­
ual. Mas, se corn o que já. temos, a acidez do\. noss~ teireno. v. Ex. a., problema. que me trouxe à tribuna. predicação, até porem as almas dl!­
nos al?resentamos _aos m-e:-cados e:>· rtanto reduz 0 nrasiLa umB agri· nese}ava apenas re-petir as _palavras mocráticas·de têmpera fraca, em de .. 
trange1re:s em condições penosas pnra fuuura 'elementar pr:tilá.;ia, insig .. que me -disse há. oito dias, num axüio, banda da. Ot-erecem _regras. para iM .. 
nossa_ vaidade e nosso orgulho- qt-::o 

1 
... :nt sem Vftl~rizl:l.ção ' viajando para 0 , ruo de Janeiro, o pirar os adeptos; em. tôda. a conduta. 

8erá do que vem mais ai, corno auto- nuca e, : ..-overriador Jánio QuadroS. Declarou- da su~ vida. E como convencem a 
rnóveLs, balangandã.'lli <et<:. ? o SR. PitE$IDTENTI~ -- (Fazen~ IDe s.' Exciá. que 'vinha da Eu.ropa. e tan_!-as inocentes. e.aodo-lhes -armas e 

o Sr. Kerginelào Cavalcanti _ do soar os tím.panos) - A~~nç~o. verl!ica'ra. Q.ue · 0 .eolonial.islno e o ~m- razoes falsas. pa;ra combliter os gran• 
:e ,.,., Ex' 11- contra 

8 
indust.r:iallza.- Há orador nn tribuna, e os apart~ perlalismo estão inteiramente mor':' des EstadOB, que &e mobil1zam oon­

çAo? . devem aer dados ~mente !iOm per..- tos, nO mundo doS nossos. díB.S. tra o imperialismo eslavo t . Não se 
O SR. ASSIS CHA'I'EA.U1UUAND missão_ de s. m.x.• . O St. Kerginaldo ·ca1)alcantt -lembra a Ca-sa da estranha_atztude .. de 

- Absolu~mente contra, praticada o Sr. Fer_na.n~es Tá-vora ·- Per-- tas<> na Europa, .porque 1ora. existe ~ ~~erC:::~~ c:ni!':na~é.':S~ 
pela mllneml. alucinada com que e.s- mite o nobre . orador outro ·apa.rte? - na .A!rica, na .A81a. ExiSte até com d1stribuia. éo.nselhos e suge.çtões como 
tamo~ !aUndo. ASS c• ·CHA'TE.-\UBRI.A ... ~ a dependência econômica'· do Bras!. se fOra pelo m.enos um sócio .ativo . 

HoJe, e~St_ava eu no Minll>tério da 0 ~- tod TI:,_ O SR .. ASSIS ~PHATEA.UBRIAND da "linha a11Xiliar"' Falo com leal•-
Fazenda, e !lvisbel o. Minlstro José - _eo!l-1 . 0 0 l;lrazer' _ - Engana-:re v. Excia.. Na\ Europa dade porque crttiOO um brllhlinte 
Maria ,.Al.ltmim, que me d~ : . - o sr. -Fernande-S· Tdt:ora ~ Estou é onde êl~ ex;ate. pois que. o impe- companheiro do r.os80 grêmio partt·· 
"Ontem, ·fizemos aqUi uma .re~1ão de _pleno· aeõrdo) com v. ~EK..a. ao _riaU.sm.o russo oprime quase m-etade dArio. · ~le assumiu uma eQuivoca po.. 

_4 noite, e- nela deOOtel:no.s,_ premsa ... cOndenar nossa azátama à pro.cura dela, O imperialian1o. está morto, ~- &ção nu nMSaB tlleiraa. . 
.m~nOO, tod~ o.,- pontos qu.! ?u Se~r de uma· industrlallzaçl-o, Q.inda serii. bretu~. D_?S Esttl4õs Unidos, que São, o _Sr." -Rui .Palmeira - V~l( Es.-
l~~tou em .seu. -~rti~ d O . J<J!· base. ·Só d.e'\•er1amos, realmente, ser os can:'p~. do antic.om~o~. celêncla; 1)()de ·batel à vontade. 
n . .l ._ F.tl:l con~:U~ normal.s na& indOO.trisli!La.Qoa quando tlvesaem<l5 Quer1a que os br~Ueiros VIssem, as O SR. ASSIS CHATEAUBR.I.AND 
diapol'emoOB· de d1v1~ para re:mune- base dlspuse:iSemos ·de tudo que é !otog:ra!la.s da eheg&.d& ~o Sr. Fo~_t.er ---:- O ~ncamento_ ·é desta vez do-
ur as_ matériBI1-pnma.e d~u indúS· e - §A de a ~fles nas Pilipinas, o entuslasmo da. ~lco. Profltgainoa um auténtfco 
trl~ que estão pmcurando col"Jea-çáo pr~~- paraNlia m::n.u:nc ... '""iculi~. popula~ indígena. por .ver _aparecer provinciano que é, -contUdo, a nossa 
a.qw1~. • • ~u..., .... ~a.. o -· • ali um cônsul branco d9S Eata.df?s grei. ' 

Na. verdade, Senhor Presidente, es· dJ:Spoin03 sOmente -de um pUSOal. que, Unidos que, ·desde a.nos s.trá.f." asse- O 'Sr. Ker{J'ina'ltkJ :Caoolcantf -
te.moa .. eparando um ·BrasU c9.d3 _tr:.ibalhando olto horM. por dia, nin-_ gul'anmt ao arquipélago a plemtude· v. :~::~:.• n\o se ~eÇa_,de que ~­
vez mai.l industri&lizado; .sem dis~ 'da exige que se ~iminuam duas ho- d.a sua.· liberdade. _ , ... ,. ~m ~ provincl.mo coino·eu e o nobre 
v~· de e<>ndiçôes econô!D-ic~ e n- rss. ~ operanado , nunca produ· Há dois. anos estive em Pôrto_ Ri~ Deputado -Vieira de Mello. 
nanoeir.rs· para BWJtentar · 0 tama- zirâ de· modo a que nosaa agricul· ~ vi o .seu governador ne.clonalista.:_ POLt'I'ICA DO MURR-O 
nho dêsM arcabouço que se e1a.· tum poSm ser~lr de b-a.M-· 9. indus-- Nlo há. p~dárlo mais sincet"' dz. . , · , 
bOra a trcuxe-mouxe, sem plane- trlaltza.çã.o. ~pet"Q.ÇA.o da llha com~ OS'·Esta.dos ·o- SR.._ ·ASSIS ·CHATEAUBRLÚm 
11imento de qualquer Iltl.tureza ......... &'aALJIO NA ·ALÊMANRA Urudos que o Sr. Munhog Marln. . ---T.lvem~ 'a semana tJnda- outro 
Não temos 

0 
que vender pe.-ra pa: ·O .~..~ O Sr. K~, Cavalca.n« - colega. iscualinente "proviJlcla.no' e pee-

. gar a matéria~prirua e o equlpn:- "o -SR. ASSIS CHATEAUBRI-AND V. ~-· nã.o se--e~ue.;a·. d.e que 08 sedlsta;o Qual_declarou.quê é·.Jlrecllo 
a.tlvid,.J.de manutatureira. ImPõe· __ Na A1emu.nha,. o operariado patrtoU.S ~ porto.rriquenhos chegiU'Sl»: agora ,'tri!tar ~açôej Que nos .aervm, 
tad.a& -e· as centrai& ~loétrlCl'.s in- trabalha de comum • o.cOrdo com oa ao desespero _de ·jogar bombas no ple· com ll.· polltica• do, murro, quando oe 
ÍJ.spenú.veJ.s a- essa. expansão da. pa.tres· em virtude de _entendimen- nárlo ·do. Congresso tunericano. . russos, est~.-~nta~do eap~urar- à oon ... 
atividad.e manufatureiras. Impõe-- tos diretos de sindicato .para sindt-. O SR. ASSIS ÇHATE.AUBRIA.ND !_lança.. -do m~ndo• com_~- polític-a do-, 
te um mercado dt lilatérias-pP,.~a.-s . cato, até dez, doze hora:; dl.ária&. - O gov~o do- atual .governador .. eo!1180.~- Observe o Senado como. 05 
rnal.s ampl() a. fim de suportar o Operários ·e pa.tr6e& combinam, no geral el.l1 Pôrto- Rico ca~a.bora 1ntell·. rl18808 aio rnuito maia sagazes. ,Pa~ 
peso dos n~vM- -encargos. industriaiS duplo tnterfs:Be, reciproco. •. coletivo. gente-mente eom· os -Estados Unidos. r~. Q.ue -êles do ·maiS viVOll, 'r>olitle&• 
p.ou ami_.. ·de. h\dúa-trla MM ni ~ O Sr. Lima· Gu-imar4ew - Permite Fóf eieito e reeleito por wais. de- 80% mente maJs ágeis; de uma capacld:Q:. 

~- _ . _ n ~o- eleitorado. NA.o existe tngerêneta de de manobral'- norentina del)CdÍ .-.. 

f,u~m ap.datl mo.l41 lnqUiual et.ot elaom. al v.OexoSRla .. Ul'I1Ass•PIS•rtectHA~•UBnT •NP de e_spécie alguma- do Estado amerl- haverem exp.erl.rilentalo a' técnica· ·do 
orma. ca.d ea. oe a. a va e: aqu .... ~ -'-"\o.l.n c :mo na Jtdmin~t~ de Pôrto .l'tieO. , murro. ieutnmente- quase QWltro" d6-
evohtlndo. l- SOu todo ou·1id-oa e. V. zx~t~ que etem. ·a bem dizer. -a categoria.· cada.s. 
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O Sr. X.ergi-natdo Cavalcanti 
V'. EX. 14 e.stá descobrindo a Rússia. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- N'ão; antes interpretando oom os 
-elementos que me :oferecem a sua 
lllibil política exterwr . e a slrtl s1~ 
p.uosa e sútil diplOmacia. Andamo.H 
dt:: ua1a inferioridade, 11ntes de tudo, 
yolitica, que e deplorave~. . 

De emprêsaa d.c conqtusta mterna.­
·clonal, senhor Pr~iden~e, \'ive hoje 
-ermo o orbe· planetáno oc•~enta~ 
;r;:ovàs tendências, no-vo.'> centros cte 
gravictnZ.c !:.Ul'g}ram na terra, batendo 
caa!l vez mais llS raZões da _fõr_ça para 
,:ôbre ela se Unporem oS prmc1p-.os ·dO 
direito. S~o cégos o.s teórtcos que 
1!qul opinam n toào o momento sô-'1?-re 
J!l. desigualdade dos Estado, nos dias 
.que conem. 

As razões da supenoridade doS 
:fortes são cada vez menos u~vo?adas. 
~ão se tJOdem apagar oo sma1s dos 
.~empos novos. _ . \~ -. 

Dentro das Naçoes trrudns tláO. ~i 
)ugar para aqueles povos .de vo~~çao 
c<mquistadora ncnt para as ~atlVlda~ 
des predatoriaís e colonízacto.ra.s. 

e a China comuniSta: bstem dia. e no!~ 
te no tema do colonialisnlO, quando 
quem su.stenta povos Hn·es na' sujei .. 
ção -da fôrça, são as g•JVernos do 
eL'\.o Mosoou-Pekin. 

Que seria da mundo de hoje com 
3.5se.s doi.s colô.ssos do a:bso1uti.smo 
politico, se não Iora o pod-er de con­
tentação· dêles, exercido pelos Esta­
do.s Unidos e o Império Britânico? 
Onde, sem a estrutura da segurança 
coletiva que· se chamlUll. as Nações 
Unidas, estariam os tJCqueno.s pOvOS 
livres? Quando, entre 45 e 47, teve a 
União Soviético. mâos liVr-es para 
agir na. EU:opa Central, que é o que 
praticou? Abandonando a harmonio .. 
sa evolução do Direito, contida no 
corpo da ONU, lançaram-se O$ soVié .. 
ticos como lôbOs famintos sôbre os 
Estados bálticos, a Alemanha, a Po .. 
lônia, a Tcheco·Slovakia, a Hungria, 
a Rumãnía, a Bulgà.ria, organizando 
governos títeres, sob o iugo de !erro 
dos quais se mantêm até hoje. 

O Sr. PresiQ.ente (tau:mdo soar 05 
tímpanos) - Lamento comunicar ao 
nobre _colega q\l.e faltam a.:pena.s doiS 
mlnuto.s para o término do tempo de 
que dispõe. 

Dia a. diíl se reahza o sontw de 1~~ 
:~rtação das ra~jas que atê on~ern v1~ 
viam subtraidas ~ prenoga twas da 
exístência soberana. Assimilados pe-
los povos asiáticos e afric:mos, Qs tru- DIP.LOMAC.IA DO SORRlSO 
tos da civilização ocidental ai oo pa- O SR .. A.SS!S CHATEAUB.RIAND 
tenteiam. Iniciam-se entre -0 · c~·so - Serei breve, Senhor Prestdente. 
da- conflagraçãO de 1914-19 ~ o. ul ... Tomei d.a. palàvra a fim de responder 
tinta grande guerra, a.s JO~nadas às considéra.ções do honrado Sen~dor 
emancipadoras dos pOVOS colomzados. Lino ·cte Mattos acêrca da viagem do 
Quantos novos Estados Sôbre a ~erra, Presidente JusCelino· Kubítschek aos 
oos detraçl.eiros tetnpost A indt.a, a Estados Unidos. E' de ~ament-ar que 
Birmânia, que do Indostão se de.s- um espírito liberal, como o c;io emi· 
membra.ra, essa., em 37; O Palt.iatã.Q nente Uder bandeirante, não esteja. 
(que reune os Estados muçulmanos favoráve!mente impressionado com o 

·do subcontinente); a Inãoné.sia; a affibfente cte cordialidade em que 
Indochina francêsa, que é o _presen· prometem d~corret os trabalhos dt\ 
te Vietnam (rêtmlndo Tonldn, Co- assembléia das nações do hemisfério 
cbinchina e Anarn) _: Cambodge e no Pastamã-. Govêrnos e pü\'OS do 
Laos; o Irak ou Mesopotami~ Asiá~ continente se preparam a fim de era.: 
.tica; Israel,· a Siria, a Arábta Sau· bor~r ali condições suscetlv~is de nos 
dita, o Libano, o Egito. a "Jordânia, aproximar cada vez mais dos úbjetí· 
'Marrocos, Tunú;ia, as Filipinas. Êm vos comuns,· que são, em primeiro 
Bandoeng congregaram-se o ano fin- lugar, a segurança,. das Américas, 
do,. 29 nações, somando 1 bilhão de dentro de uma disciplina de orderu 
afrc~a.siáticos, quase to(ios indepen- mundial. 
·dentes. Quem tem patrocinado a u.. Estamos enxergando uma viiada da 
·berdadc e a independência de todos pàrte dos repuOltcanos para.· a Améri­
&te.s povos, senão a Inglaterra e os ca Latirla. E' v:1sivel que o presiden~· 
Est~doa Unldo.s? Entretanto, • Rúsoia te Eisenhower já não QUer ma!Stir 

em ser tanto europeu e asiático eomo ·Presentes. o Presidente. Sr. Priscc. dos 
pretende o Sr. Dulles. · -Santos c oS M~mbrct>.: M;:mrO LtüJn.1 

NosS(J- presidente tem qualidades Campas de Morais. e Ca:-.tro e Pm.k. 
pr6Driu..<; para 11gir numa a.troosfera Nunes Au~u~t0 de I-'igueifcdo. 
destas, e!ll que se convocam- inQiV:i- i! 1ida e. sem alt<"ra•·ües, u!Jro·,·.lJ..t ~ 
du015 da sua plasticidade, dotados de ~ 
virtudes de contato para oem se mo... ata da reunião anterior. 
.verêm no clima da diplomacm e da Com a palavra o Sr. Pt·c~identt:, s .... 
politic.:a, que é o clima cto· entendi- nador Prisco dos Santos, informd qu .. · 
mento e da transação. 1 d 

o. Sr. Keratnaldo· Cavalca1~u _ a Hna i ;:~de da reunião é a aprest:ll'.dçá ~ 
Acho bom -se regi.<;ttern as palavras e leitura dos parcccrc.s sôbre ils Y.:>fl.'.i; 
de V. Ex:.t., porque, nos SE;U:3 artig(f.;, decorrentes dus aposentadorias de }o~~ 
ja-mais tive oportunidade de ler con- Soares de Ü]Jvdr.J c Paulo da Sih <t 
~eitos corno os que. V. Ex.a ... .caha de ·Carneiro. 
emitir sóbre- o Sr.._ Juscel~o Kubi~ Com a palavra o Sr. Mauro Cunh<. 
tschek.. Campos, apresellta a lista tríplice e lé 

O SR .. ASSIS CHATEAUBRIAND 0 relatório rcf~rente ao process~ d..­
- Porque QUando se Ia.la de •nlneiro, Paulo Carne1ro. F 1cou, as.:nm, orgam .. 
tudo isto se acha subentendido, den;ro zada a hsta para preenchtmcnto de Au­
do caram~o em que ele se ~ete. ·e- :~uliar de Portaria classe "'K~: - .(Po·~ 
nllo conflança e passo-a ad1aute, no 1 •• ) 
li.sonllo otimismo do ehefe do t-::Stado. mereCimento · 
COm a sua diplomacia do sorriso, à Jorge Antu?-es 
Blllgan1n êle fará mais pelo Brasil Jalme Correa de Sã 
do que Ínurros e amuos dos .:oelhos Jos-é Jurand1r de Vasconcdlos. 
de nossa fauna udenlSta, Pftssepista e 
~té pesse<lista. 

O Sr. Fernandes Távora - Feliz~ 
mente, na UDN, niío temos fauna. 
(Riso). 

O Sr. Kerginaldo Caválcantl - São 
feras intúrnaclonais. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- O que se ton1a imperioso é remo. 
ver do plano illterrtacional .. raslleiro 
estes batatões primários, pobres na~ 
turezas . rústicas, sem sal, >em ~~.mso 
de-humor, e que só fazem ccmtJro~ 
·meter a democracia brasiteira., com 
gaftes de matutos a estou~cs descabi~ 
elos de boiada. 

<Muito bem; muito bem. Palmas. O 
orador é cumprtment«d~). 

Comissão de Promoções 
S• REUNIÃO REALIZADA EM H 

DE AG<>STO DE 1956 

Lom a palavra o Sr. Paulo Fi{?ue-l:­
redo disse que, no tocante ao procc:-sso 
de ]osé- S()ares de Oliveira, jã havia de· 
cidido a COmissão de Promoções e que 
& lista estava organi.<:ada e publicada 
em ata no Díário do Cong-resso Na 
cional, 

Nada mais havendo que tratar. ás 
vinte horas ~ dez; minutos, encerrou~se­
a teunião, lavrando eu, Mauro Cunha 
Campos de Morais e Cas-tro, a present~: 
ata que, uma vez aprovada, será assi­
nada pelo. Senhor Preside,ate. 

SENADO FEDERAL 
PORTARIA N• +4 DE 21 

DE AG<>STO DE 1956 

O Diretor Geral, no uso de :illas · 
Atribuições, nsolve tr<'J.nsferir o OHtial 
Legislativo, .Classe «M», Edson Fer ... 

As dezenove horas e vinte mluutos reira Afonso, da Diretoria da T dqul~ 
do dia quatorze de agôsto de mil nove~ grafia pãra a do Arquivo. 
ceneos e cinqüenta e seis, na Sala dasi Secretaria do Senado Federal, em ·21 
Comissões, reuniu-se a .Comissão d'e de agôsto de 1956 •. -. Luiz. N8buco. 
Promo~ões.ti -~ · -......... Diretor Geral. . 

_, 
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